




A pandemia da COVID-19, desde 2020, trouxe-
nos um cenário ainda mais desafi ador para 
a educação brasileira, ao tornar o ensino 
presencial em remoto. 

Diante desse cenário, ao longo de 2020 e 2021, 
diversos sistemas foram criados, e tanto professor 
quanto aluno ti veram que se adaptar à nova forma 
de ensinar e aprender. A sala de aula já não é mais a 
mesma! A escola abriu as portas à tecnologia! Surgiu 
o ensino híbrido! Com isso, família e escola se uniram, 
em benefí cio da aprendizagem dos estudantes.

A superação de todos os desafi os neste período, 
com novas metodologias e propostas inovadoras e 
interdisciplinares de trabalho, está presente nos relatos 
de experiências expostos no 2º volume da Revista 
Educação em Ação. São experiências e vivências 
da Educação Infanti l, do Ensino Fundamental e dos 
Centros Educacionais da Rede Municipal de Ensino.

Os textos nos trazem lições valiosas do ensino na 
Rede, em meio à pandemia. O aluno é o protagonista 
de sua aprendizagem! Evidencia-se a parti cipação ati va 

do aluno e o seu desenvolvimento, a autonomia, a 
criati vidade, a curiosidade, a linguagem, a comunicação, 
bem como a sua capacidade em superar desafi os.

A leitura dos relatos proporcionará ao leitor a 
refl exão sobre o papel da escola, do professor e do 
aluno, como também a importância da interação entre 
escola x família, professor x aluno e aluno x aluno. 
Logo, acredito que retornamos gradati vamente com 
um sistema melhor e mais forte de ensino. 

Agradeço à comissão organizadora da revista, que 
não mediu esforços para que o 2º volume fosse um 
sucesso. Igualmente a todos os profi ssionais que se 
disponibilizaram a comparti lhar suas experiências e, 
assim, com o outro, aprender ainda mais, fortalecendo 
o trabalho da Rede. 

Fica o convite à leitura. A Revista Educação em 
Ação está demais! A educação em Campo Bom segue 
fazendo história!

Simone Daise Schneider,
Secretária da Educação e Cultura 

do Município de Campo Bom
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Élida Cristina Vieira Martins
Graduada em Pedagogia | Especialista em Gestão e Supervisão Escolar e em Mídias na Educação

Ivana Olivia Schumann Martini
Graduada em Pedagogia | Especialista em Gestão Escolar

Professoras na EMEI Amarelinha

Descobertas Infantis 
por Meio da Exploração 
dos Movimentos!

Como somos sabedores, 
no ano de 2020, quando 
voltávamos cheios de 
expectativas à escola, a 

Pandemia nos trouxe uma nova 
realidade: todos de volta para 
casa, pelo bem comum; distantes, 
mas conectados pelo coração. 

E como nos demais contextos 
escolares, começamos a refle-
tir propostas para que, mesmo 
longe, o vínculo escolar pudesse 
manter-se vivo na realidade das 
crianças e de seus familiares, por 
meio de brincadeiras que fizes-
sem sentir e, em virtude, fizessem 
sentido, com a essencial parceria 
da família.

A partir desta perspectiva, 
compartilhamos a primeira das 
nossas propostas brincantes: 
circuito em casa, também com 
o anseio de menos tecnologia e 
mais movimentos, ressignificando 
os objetos do lar, por meio de 

uma história adaptada, com 
a aventura de passar pelos 
obstáculos de uma floresta para 
chegar à escola, remetendo assim 
ao momento desafiador que 
estávamos vivendo, que sempre 
exigiu atenção, cuidado e zelo 
pelo bem-estar.

Instigamos a imaginação e a 
criatividade, pois acreditamos 
que, a partir desta, tudo é pos-
sível, podendo ir para qualquer 
lugar, mesmo dentro de casa, in-
clusive para a escola. Convidamos 
as famílias para entrar nesta brin-
cadeira, adaptando e organizando 
os espaços, contando história e 
estimulando a diversão.

 E assim, brinquedos transfor-
maram-se em árvores, almofadas 
representaram pedras, cordas 
viraram pontes, lençóis se torna-
ram cabaninhas, e o colchão para 
cambalhotas oportunizou cami-
nhadas, pulos e muita diversão, 

transformando curiosidade em 
descobertas, por meio da explo-
ração dos movimentos corporais, 
uma vez que “O corpo é uma for-
ma de expressão da individua-
lidade. A criança percebe-se e 
percebe as coisas que a cercam 
em função de seu próprio corpo” 
(OLIVEIRA, 1997, p. 47). 

Enfim, materiais não estrutu-
rados, pensados de forma lúdica, 
podem estimular a criatividade, a 
coordenação motora, a agilidade, 
o equilíbrio, a força e a noção de 
espaço, independente do lugar 
em que são proporcionados. E ao 
final da leitura desta prática com-
partilhada, por consequência de 
um tempo por vezes e ainda de 
distanciamento, sintam-se convi-
dados a vivenciar essa experiência 
simples e fundamental, por meio 
da história adaptada:

 “Teremos que atravessar a 
floresta para chegar à escola que 

6 Educaçao em Ação - SMEC Campo Bom - 2021



fica do outro lado. Será uma gran-
de aventura, preste muita aten-
ção na história. Primeiro, vamos 
passar por várias árvores que 
estão muito próximas umas das 
outras. As pedras são enormes, e 
para passar por elas teremos que 
pular. Um precipício! Para passar 
por ele, teremos que atravessar 

uma ponte. Vamos abrir bem os 
braços para nos equilibrarmos. 
Nossa, uma caverna! Mas ela é 
tão baixa que teremos que passar 
abaixados, com as mãos no chão, 
para não batermos a cabeça. Es-
tamos chegando ao final de nos-
sa aventura! Olhem lá, a escola! 
Para comemorar vamos dar uma 

Referências Bibliográfi cas 
OLIVEIRA, Gislene de Campos. 
Psicomotricidade: Educação e reeducação 
num enfoque psicopedagógico.
Petrópolis: Vozes, 1997. 7. Ed.

Aluna da turma do Pré 1 pulando sobre as pedras. Aluno da turma Pré 1 passando entre as árvores.

Arquivo dos autores (2020) Arquivo dos autores (2020)

cambalhota bem divertida!”
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Jéssica Atha Flesch Meregali
Graduada em Pedagogia

Professora na EMEI Amiguinho 

Monstrinhos do Saber  - Da 
Imaginação às Descobertas 
Pré 2 A em uma Jornada Diferente e 
Cheia de Encantamentos e Desafios

Era fevereiro de 2020. Está-
vamos sentados em nosso 
momento de roda, inician-
do nossas organizações 

de rotina diária, quando mais que 
depressa Mariana diz: “– Shhh! 
Profe! Escuta! O monstro está se 
mexendo no teto!”. “ – Monstro?” 
– questionei. “ – Sim. Achamos que 
é um monstro, porque faz estes ba-
rulhos!”, referindo-se aos barulhos 
vindos do forro da escola, devido ao 
calor. Eu, percebendo os rostinhos 
apreensivos de todos e a curiosi-
dade brilhando nos olhinhos à mi-
nha frente, respondi: “ – Olha que 
coisa boa! Já tive muitos alunos, 
mas nunca um aluno monstrinho!”. 
E a partir desta conversa, nossa 
roda girou e se debruçou sobre este 
tema motivador. Deste momento 
tão encantador e cheio de signifi-
cados às crianças, surgiu o projeto 
“Monstrinhos do saber”. A partir 
dele conhecemos vários tipos de 
monstros, que trouxeram às crian-
ças conhecimento, fantasia e criati-

vidade, instigando, por meio da lu-
dicidade, a buscar e descobrir ainda 
mais sobre as letras, os números, a 
leitura, a escrita e, de forma intrín-
seca, a afetividade, o companheiris-
mo e a coletividade.

Gilka Girardello (2011) ressalta 
a necessidade de dar importância 
à imaginação das crianças e ao 
quão significativo este ato de 
carinho intrínseco se torna para as 
possibilidades que surgem dentro 
deste despertar.

A imaginação é para a criança um 
espaço de liberdade e de decolagem 
em direção ao possível, quer realizá-
vel ou não. A imaginação da criança 
move-se junto – comove-se – com 
o novo que ela vê por todo o lado 
no mundo. Sensível ao novo, a ima-
ginação é também uma dimensão 
em que a criança vislumbra coisas 
novas, pressente ou esboça futuros 
possíveis. (GIRARDELLO, 2011, p. 76)

Nosso projeto se iniciou com 
uma hora do conto toda especial, 
com a história “Quando nasce 
um monstro”, de Sean Taylor, 

mostrando-nos que para tudo 
existem duas possibilidades, e para 
nossa turma não seria diferente: 
tínhamos a possibilidade de pegar 
uma folha de papel e desenhar 
nosso monstro, ou criar monstros 
de escultura com massinha de 
modelar caseira. Possibilitar às 
crianças estas escolhas trouxe 
ainda maior encantamento às 
nossas propostas, e as crianças se 
doaram a realizá-las com empenho 
e satisfação.

Nossos trabalhos foram to-
mando novos rumos, e com o 
decorrer dos dias tivemos que 
nos adaptar a uma nova rotina. 
Com a chegada da pandemia, 
que nos deixou mais distantes, 
nossas propostas passaram a ser 
realizadas em casa. Uma nova 
forma de ver a Educação Infantil, 
um jeito novo de perceber o 
mundo da infância... Gabriel 
Junqueira (2006, p. 45) evidencia 
a importância da busca por 
novos conhecimentos coletivos e 
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individuais do professor, a fim de 
dinamizar seu trabalho docente, 
na contínua busca por despertar 
curiosidade e interesse nos 
alunos.

É a parti r desse conhecimento dinâ-
mico, inter-relacional, atualizado e 
original sobre as crianças – porque 
produzido pelo repertório singular 
do professor; testado, exercitado, 
prati cado junto a um grupo sin-
gular de crianças; concreto, vivo, 
desafi ador; à sua volta e sob sua res-
ponsabilidade –, relacionado a seus 
conhecimentos teórico-práti cos, 
que o professor vai (re)organizar o 
trabalho pedagógico que vai permi-
ti r que ele conti nue a conhecê-las, 
colaborando para que conti nuem se 
conhecendo, conhecendo a ele, pro-
fessor, e ao mundo. Signo gerando 
signo; a parte cheia gerando a parte 

vazia do planejamento; dinâmicas, 
interdependentes, atualizadas, con-
textualizadas, singulares e originais. 
(JUNQUEIRA, 2006, p. 45)

Nesta nova adequação de sig-
nifi cados, nossas propostas ti ve-
ram uma conti nuidade e o foco de 
nosso projeto se manteve. Reali-
zamos muitas propostas lúdicas 
e diverti das em que os direitos de 
aprendizagem das crianças foram 
atendidos e assegurados por meio 
das histórias, jogos e brincadeiras 
diverti das.

Trabalhar desta forma trouxe 
desafi os, angústi as e desacomoda-
ções. Não foi a mesma forma de 
perceber o trabalho com as crian-
ças pequenas, mas possibilitou que 

nossas descobertas transpusessem 
os muros da escola e adentrassem 
as casas de cada um, mostrando 
o valor de cada descoberta feita e 
de cada conquista ati ngida. Duas 
insti tuições, família e escola, traba-
lhando juntas por nosso bem maior, 
nossos pequenos.

Referências Bibliográfi cas
GIRARDELLO, Gilka. Imaginação: Arte 
e ciência na infância. Campinas: Pro-
Posições, v. 22, n. 2 (65), p. 75-92, maio/
ago. 2011

JUNQUEIRA Filho, Gabriel de Andrade. 
Linguagens Geradoras: seleção e 
arti culação de conteúdos em educação 
infanti l. Porto Alegre: Mediação, 
2006.112p.

Alunos da turma Pré 2 A no preparo da receita de massinha 
de modelar caseira, modelando e  pintando a escultura feita 
depois de assada.

Alunos da turma Pré 2 A realizando as propostas do período 
remoto.

Arquivo pessoal da autora (2021) Arquivo pessoal da autora (2021)
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Jessica Barbareto
Graduada em Pedagogia | Especialista em Arte-Educação 

Professora na EMEI Aquarela 

Investigar, Descobrir e Criar 
Ressignificando Vivências Cotidianas

Há quase dois anos, 
temos enfrentado dois 
grandes desafios: o de 
mantermos a escola 

viva para nossos pequenos e suas 
famílias, bem como acolhê-los e 
nos fazermos presentes em suas 

vidas através do uso da tecnologia, 
sem prejudicar o desenvolvimento 
da primeira infância, mantendo 
a essência tão importante dessa 
fase da vida sem ceder a modelos 
tradicionais e engessados.

Com o distanciamento social 

causado pelo novo Coronavírus, 
fez-se necessária uma reinvenção 
para diminuir ao máximo o 
impacto nos processos de ensino-
aprendizagem.

Tudo isso me levou a 
desenvolver, em março de 2021, 

Aluno da turma N2 A brincando com luz e sombra. Aluno da turma N2 A brincando com balde e prendedores de roupa.

Arquivo do autor (2021)Arquivo do autor (2021)
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Referências Bibliográfi cas
BRASIL. Ministério da Educação. Base 
Nacional Comum Curricular. Brasília, 
2018.

______. Ministério da Educação. Diretrizes 
curriculares nacionais para a educação 
infanti l. Brasília: MEC, SEB, 2010.

EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; 
FORMAN, George. As cem linguagens da 
criança. A abordagem de Reggio Emilia 
na educação da primeira infância. Porto 
Alegre: Penso, 2016.

GIROTTO, Daniela. Brincadeira em todo 
canto: refl exões e propostas para uma 
educação lúdica. São Paulo: Peirópolis, 
2013.

PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão: 
a natureza, o imaginário e o brincar. São 
Paulo: Peirópolis, 2016.

um projeto que permitisse aos 
pequenos ressignificarem os 
objetos e as experiências do dia a 
dia, visto que, neste momento tão 
peculiar e desafiador, contamos 
com o apoio fundamental das 
famílias, que, em suas casas, nos 
ajudam a oferecer experiências 
positivas e significativas para as 
crianças.

O objetivo do projeto foi tra-
zer para as famílias propostas que 
possibilitassem às crianças a ex-
ploração de objetos simples do 
dia a dia, oportunizando a expan-
são de suas ideias, percepções e 
criatividade, oferecendo apoio às 
mesmas, para que essas propos-
tas fossem devidamente contex-
tualizadas. 

O trabalho buscou ainda 
expor para os pais e responsáveis 
que as práticas de escuta, fala, 
pensamento e imaginação, fazem 
parte da formação da criança 
como indivíduo, que ela é capaz 
de construir conhecimento 
através do contato com objetos e 
experiências do seu cotidiano, e 
que o brincar é um resultado da 
interação entre o ser humano e o 
meio em que vive.

Apesar de ser uma atividade in-
trínseca, presente em todo ser 
humano, a brincadeira tem um 
forte caráter social. Brincar se 
aprende sim! É por meio da trans-
missão cultural que se enriquece 
o universo do brincar. Por isso, as 

possibilidades que o ambiente ofe-
rece e as relações estabelecidas 
entre quem brinca e o brinquedo, 
bem como entre os participantes 
da brincadeira, são fundamentais 
para que ela aconteça. (GIROTTO, 
2013, p. 21)

Para que esse brincar aconte-
cesse, foram trazidas propostas 
que envolvessem jogos de imi-
tação, luz e sombra, e materiais 
simples, como objetos de cozinha 
e prendedores de roupa ou co-
tonetes, por exemplo, buscando 
sempre estimular a criatividade, a 
resolução de problemas e o pra-
zer da descoberta.

Como parte da turma ainda 
segue em ensino remoto, o 
projeto continua em vigor, com 
algumas pequenas adaptações, 
para que seja aplicado também em 
sala de aula, trazendo as mesmas 
vivências desafiadoras para os 
alunos do modo presencial.

Tem sido um momento bastan-
te especial,  em que família e escola 
vêm se reinventando a cada dia e, 
juntas, experimentando a desco-
berta de um mundo repleto de pos-
sibilidades.
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Jéssica Maís Antunes
Graduada em Pedagogia Licenciatura Plena| Especialista em Mídias na Educação | Mestra em Letras

Professora na EMEI Arco-Íris  

Aprender Brincando: A 
Uti lização de Jogos durante 
o Processo de Alfabeti zação

O período que compreende a 
transição entre a Educação 
Infanti l e o Ensino Funda-
mental é repleto de mudan-

ças e cheio de signifi cados e expectati -
vas, tanto por parte do aluno, quanto 
por parte dos familiares, não só por 
ser uma nova etapa na vida escolar da 
criança, mas também pela espera da al-
fabeti zação.

O jogo é uma ferramenta importan-

te a ser uti lizada nas situações 
educati vas, pois o aluno conse-
gue de forma prazerosa alfabe-
ti zar-se; brincando, cria hipóte-
ses e as testa durante o jogo, 
e assim o jogo contribui para 
desenvolvimento cogniti vo do 
aluno. De acordo com Queiroz 
(2003), o jogo é um instrumen-
to pedagógico valioso, incenti -
vando o prazer e a curiosidade 

por meio da interação.
Entre fevereiro e março de 

2020, na escola EMEI Arco-
Íris, com a turma do Pré 2, 
foi realizada a testagem das 
quatro palavras e uma frase, 
conforme Ferreiro e Teberosky 
(1989), descobrindo-se que a 
maioria da turma encontrava-
se no nível silábico, em que a 
criança começa a perceber a 

Jogo palavra dentro de palavra (aluno quis tentar escrever, ao invés de juntar os pares).

Arquivo do autor (2021)
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correspondência entre as letras 
daquilo que é falado e, por vezes, 
atribui uma letra para cada sílaba.

Durante a pandemia, em 
busca de auxiliar os alunos em 
seu processo de alfabeti zação 
e letramento, foram escolhidas 
metodologias que contemplassem 
o desenvolvimento da consciência 
fonológica. Para Zorzi (2003), a 
consciência fonológica consiste em 
compreender os mecanismos da 
língua, que os sons associados às 
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letras correspondem à fala, sendo 
a forma como o sujeito pensa 
sobre a linguagem.

Foram aplicados jogos fonoló-
gicos de alfabeti zação e ati vidades 
que envolviam letras e números. 
Dentre eles, podem ser destaca-
dos: Palavra dentro de palavra, 
que favorece a análise das partes 
que compõem as palavras (para 
tal, os estudantes decompõem 
cada palavra – sílabas e fonemas 
–, oportunizando a refl exão sobre 

as correspondências entre o oral 
e o escrito); Dominó das Rimas, 
que permite ao aluno descobrir 
que palavras diferentes podem ter 
o mesmo “pedaço” sonoro fi nal; 
Bingo das vogais e Tapa números; 
Caça-Letras e Jogo da memória 
ilustrado, que relaciona som e gra-
fi a. Colaboramos, assim, para que 
os alunos ti vessem momentos de 
interação com os familiares e re-
fl exão sobre os sistemas da língua 
escrita.

Foi notado que, após o 
desenvolvimento dos jogos 
fonológicos com a turma, os 
estudantes apresentaram avanços 
através dos jogos. Muitos, ao 
fi nal do ano leti vo, já conseguiam 
escrever muitas palavras, e alguns 
formavam frases. Muitos familiares 
comentaram que a vontade de 
aprender mais sobre a escrita só 
aumentava, estando os alunos 
empolgados para aprenderem 
cada dia mais.

Jogo Bingo das Rimas.

Arquivo do autor (2021)
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Tecendo Ideias sobre Interações 
entre Criança – Família - Escola

Durante o mês de fevereiro 
de 2021, houve um bre-
ve retorno da Educação 
Infantil de forma presen-

cial no município de Campo Bom.  
Porém, após alguns dias, o atendi-
mento às crianças voltou a ser feito 
de forma remota, devido ao agra-
vamento da COVID-19. O principal 
meio de interação com as famílias, 
na nossa escola, foi efetivado por 
meio do aplicativo WhatsApp. Se-
manalmente foram enviadas pro-
postas, planejadas pela professora, 

para as famílias realizarem com as 
crianças. As famílias, por sua vez, 
respondiam às interações com a 
professora por meio de registros 
(fotos, vídeos). 

Visando ao fortalecimento 
de vínculo entre família, escola e 
criança, foram realizadas diversas 
ações: manutenção de vínculo por 
diversos meios (registros, áudio, vi-
deochamada, ligação); acolhimen-
to da família, na disponibilidade 
de horários de encontros de forma 
particular; apresentação da pro-

posta semanal como um convite; 
considerar no planejamento peda-
gógico a realização de propostas 
que envolvessem materiais que as 
famílias possivelmente possuíam 
em casa, buscando assim respeitar 
e valorizar o meio em que a crian-
ça vive. 

Considerando tais premissas, os 
encontros on-line foram realizados 
de forma individual, para que eu 
pudesse ofertar maior atenção e 
disponibilidade, de forma persona-
lizada, para cada criança. Inspirada 

Padlet de registro das propostas da turma Nível 2A - Março.

Arquivo da autora (2021)
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pela parti cipação na Residência Pe-
dagógica do OBECI , foram desen-
volvidas algumas “pílulas literárias” 
(histórias narradas pela professora 
no formato de áudios ou vídeos). 
Tais movimentos da personalização 
de vínculo foram bem aceitos pe-
las famílias e se efeti varam na ação 
com as crianças.  

Com a intenção de formalizar e 
documentar um retorno para as fa-
mílias em relação aos registros en-
viados por elas, optei por duas for-
mas de organização dos registros: 
o Padlet e as Mini-histórias. O Pa-
dlet desenvolvido se resume a um 
mural virtual, contendo um compi-
lado dos retornos das propostas e 
manutenção de vínculos enviados 
pelas famílias. Já as Mini-histórias 
surgem como uma forma de retor-
no válido que “a parti r das narra-
ti vas produzidas pelo professor, 
desvelam-se suti lezas muitas vezes 
despercebidas nos contextos fami-

liares, tornando visíveis a riqueza 
das aprendizagens das crianças e o 
modo pelo qual aprendem o mun-
do” (FOCHI, p. 91). Dessa forma, 
todo e qualquer registro enviados 
pelas famílias era valorizado. 

Os movimentos realizados e 
aqui divulgados podem ser inter-
pretados a parti r da Pedagogia do 
Coti diano, elencada por Fochi e Sa-
balla (2017, p. 15) como sendo uma 
práti ca que considera os usos que 
as crianças “fazem de seus tempos-
-espaços, nas linguagens que uti li-
zam, nas relações que estabelecem 
e nas aprendizagens que se efeti -
vam sendo possível perceber rup-
turas e reinvenções nos modos de 
viver a infância”. Assim, além do for-
talecimento de vínculo entre crian-
ça-família e escola se fortalecer, o 
coti diano infanti l observado foi va-
lorizado, de forma que suas jorna-
das de aprendizagem do dia a dia 
fossem evidenciadas e valorizadas.
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Mini-história “Sabores do Coti diano”.

Por fi m, pontuo a seguir três 
questões refl exivas sobre o presen-
te relato pedagógico. O primeiro 
ponto foi o fortalecimento de vín-
culo efeti vo e real entre criança-
-família-escola em um cenário tão 
delicado como o distanciamento 
causado pela pandemia da CO-
VID-19; afi rmo que, mesmo longe, 
conseguimos estar perto. A segun-
da questão foi a evidência do prota-
gonismo infanti l, considerando que 
a escola existe por elas e para elas. 
A terceira, mas não menos impor-
tante, foi a autoria docente possível 
de ser realizada em meu trabalho 
pedagógico. 

Concluo a presente escrita 
ressaltando a importância de 
relatos como este, que narrem a 
experiência pedagógica como um 
movimento de criar memórias 
docentes e refl exivas sobre o 
importante trabalho que fazemos 
em nossa ação docente.

Arquivo da autora (2021)
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Experiências Digitais 
na Pré-Escola

O presente relato é fruto 
da experiência realizada 
pelas autoras, junto às 
crianças das turmas 

do Pré 2 A e B, da EMEI Casa da 
Criança, no decorrer de 2020, ano 
que fora marcado pela pandemia 
do Coronavírus.

Essa nova realidade evidenciou 
a necessidade de formações conti -
nuadas, a fi m de prepararmo-nos 
para desenvolver nossas práti cas, 
com uma didáti ca interati va que dia-
logasse com o coti diano da maioria 
das crianças, as quais, embora che-
gassem à escola imersas em uma 
cultura digital, onde as tecnologias 
da comunicação e informação ocu-
pavam espaço signifi cati vo em suas 
roti nas diária, ainda dependiam de 
um adulto para acessar e realizar as 
propostas.

Ressignifi camos nossa práti ca, 
tendo como principal aliado o mun-
do digital. O uso da tecnologia nos 
possibilitou a aproximação e uma 
melhor comunicação entre pais, 
crianças e escola. Durante o pe-
ríodo de restrições de circulação e 
isolamento social, buscamos novos 

aprendizados, conhecendo e explo-
rando novos recursos; planejamos 
propostas de interação para man-
ter o vínculo com a criança, que 
eram enviadas às famílias por meio 
das redes sociais, e que também, se 
houvesse necessidade, poderiam 
ser reti radas na escola.

Embora estabelecido o vín-
culo com as crianças e famílias, 
precisávamos nos inteirar sobre 
a realidade destas, em relação 
ao acesso às mídias, para que, de 
posse desses dados, pudéssemos 
organizar nossas interações sín-
cronas e/ou assíncronas. Desta 
forma, organizamos entrevistas 
com as famílias, por meio de 
formulários do Google, que nos 
permiti ram, também, acompanhar 
os progressos de cada uma das 
crianças ao longo do ano.

As experiências digitais 
iniciaram com propostas lúdicas 
e de brincadeiras, em momentos 
de encontros on-line, em que 
propomos às crianças um amigo 
secreto virtual, uti lizando-nos do 
aplicati vo “papelzinho” para realizar 
o sorteio, e também a apresentação 

de cartões afeti vos confeccionados 
para seus colegas.

Incluímos os recursos tecnológi-
cos em nossas práti cas, e a tecnolo-
gia ajudou a despertar a curiosidade 
das crianças, por meio de exercícios 
de estratégia e imaginação.

[...] uti lização das tecnologias 
em âmbito educacional, são fun-
damentais para a ampliação e 
aprimoramento da aprendizagem, 
para o envolvimento e a capacidade 
de interação dos alunos: a qualida-
de dos recursos de aprendizagem, 
as circunstâncias que se criam e os 
ambientes que se desenvolvem. 
(SANTOS e TAROUCO, 2007, apud 
TAROUCO e ABREU, 2017, p. 21)

Ao longo da nova experiência 
de realização de propostas, 
percebemos que a parti cipação 
das crianças potencializou, de 
forma que experimentamos, cada 
vez mais, oportunizar diferentes 
recursos tecnológicos, a fi m de 
aprimorar suas vivências. 

Se, por um lado, a imposição 
do Ensino Remoto Emergencial 
acarretou excitação na roti na de 
estudos das famílias, o panorama 
dessa nova realidade despertou 
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o desenvolvimento de novas 
habilidades, principalmente na 
autonomia das crianças, colocando-
as como protagonistas do seu 
processo de aprendizagem.

Nesse passo, o uso da metodo-
logia ati va, aliada às tecnologias di-
gitais, expandiu as possibilidades de 
pesquisa, comunicação e comparti -
lhamento em rede, permiti ndo-nos 
monitorar cada etapa do processo 
de aprendizagem da criança.

As metodologias ati vas fo-
ram potencializadoras deste 
Ensino Remoto, acrescentando o 
dinamismo e interati vidade nas 
aulas, através de estratégias didá-
ti co-pedagógicas que melhoram a 
relação professor/aluno. Outrossim, 
a formação conti nuada foi uma revo-
lução causada pelo Ensino Remoto, 
culminando com a necessidade da 
atualização constante e o domínio 
das tecnologias digitais. Portanto, 
o ERE provocou muitos desafi os, e 
muitos docentes ti veram de uti lizar 

subsídios de contorno para des-
misti fi car a crise na garanti a de um 
ensino de qualidade [...] como ga-
ranti a do ano leti vo, enfati zando o 
mesmo como ferramenta efi ciente 
para “aproximar”, em um momen-
to em que o “afastar” é eminente. 
(CUNHA et al. 2021, p. 4)

Desta forma, permiti u-se que 
tanto a criança, quanto a família, 
responsável pela intermediação, 
ti vessem mais fl exibilidade para o 
desenvolvimento das propostas; 
e nós, professoras, assumimos o 
papel de mediadoras entre os eixos 
estruturantes da Educação Infanti l, 
as tecnologias e as crianças.

Para diversifi car as sequências 
de propostas, e como um marco 
positi vo, propomos uma gincana 
virtual de ‘’deteti ves’’, na semana 
antecedente ao Dia das Crianças. 
Uti lizamos o site wordwall.net e o 
aplicati vo WhatsApp para lançar 
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as tarefas e realizar a somatória 
de pontos; garanti ndo a diversão 
tanto para as crianças, quanto 
para as famílias. Como conclusão 
da gincana, após sete meses 
afastados da escola, fi zemos uma 
visita às crianças em frente às suas 
casas, realizando a entrega das 
insígnias de deteti ves e de um kit
brincante.

Aluna da turma do PRÉ 2 jogando o Jogo das Cores, no site Wordwall.net. Aluno da turma do PRÉ 2 recebendo a 
Insígnia de Deteti ve e Kit Brincante.

Arquivo das autoras (2020).Arquivo das autoras (2020).

17Educaçao em Ação - SMEC Campo Bom - 2021

1Graduada em Pedagogia | Especializanda em 
Alfabetização e Letramento
2Graduada em Educação Física | Especializanda 
em Tecnologias Digitais na Educação
3Graduada em Pedagogia | Especializanda em 
Lúdico e Psicomotricidade na Educação Infantil



Cíntia Weiand Niedziatovski
Licenciada em Pedagogia | Especialista em Psicopedagogia | Mestra em Letras 

Tania Zilles
 Licenciada em Pedagogia

Professoras na EMEI Casinha da Alegria

Livros são Pérolas!
O ano de 2020 acon-

teceu de forma mui-
to diferente. Dentre 
todos os desafios e 

questionamentos, já muito deba-
tidos entre nós professores, o que 
mais nos inquietou desde o início 
das propostas remotas foi: Preci-
samos pensar em algo que tenha 
sentido para as crianças e para as 
famílias (pois naquele momento 
elas eram os nossos braços) do 
Nível 3 da EMEI Casinha da Ale-
gria. Decidimos, então, propor 
algo que partisse de um todo e 
fosse sendo desmembrado a cada 
semana.

Tendo clareza de que o pla-
nejamento de atividades para 
crianças precisa acontecer de ma-
neira reflexiva e responsável, o 
primeiro passo foi escrever uma 
história. Mas não poderia ser 
qualquer história... Que tal uma 
viagem ao desconhecido? Uma 
viagem espacial? Isso! Pensando 
nas crianças como desbravadoras 
desse processo fascinante e mági-
co, criamos uma história na qual 
os personagens embarcaram em 
uma viagem para visitar planetas 
coloridos e, em cada planeta, ex-

perimentavam uma vivência dife-
rente. 

De acordo com a BNCC:

“Tendo em vista os eixos estrutu-
rantes das práti cas pedagógicas e as 
competências gerais da Educação 
Básica propostas pela BNCC, seis 
direitos de aprendizagem e desen-
volvimento asseguram, na Educação 
Infanti l, as condições para que as 
crianças aprendam em situações 
nas quais possam desempenhar 
um papel ati vo em ambientes que 
as convidem a vivenciar desafi os e 
a senti rem-se provocadas a resol-
vê-los, nas quais possam construir 
signifi cados sobre si, os outros e o 
mundo social e natural.” (BRASIL, 
2018, p. 37)

Desta forma, procuramos levar 
em conta os direitos de aprendi-
zagem, bem como os campos de 
experiência. 

Durante toda a caminhada, as 
famílias, em sua maioria, se mos-
traram muito engajadas com as 
propostas. Percebemos o quão 
significativo foi para todos. Assim, 
no final do ano, com o objetivo 
de eternizar, não só na memória, 
tudo o que vivemos juntos em 
2020, idealizamos um livro com a 
história que nos acompanhou du-
rante todo esse processo. 

Para tornar esse sonho reali-
dade, convidamos um amigo pes-
soal, aluno de artes visuais e pro-
fessor, para fazer as ilustrações. 
Ele as realizou com pinturas, re-
cortes, colagens e um olhar muito 
carinhoso ao que o texto trans-
mitia. Conseguiu, de forma muito 
singular, a intertextualidade entre 
a escrita e as imagens. Lembrando 
que as ilustrações também fazem 
parte da composição dos livros de 
literatura infantil, conforme Tere-
sa Colomer (2007, p. 53): “Já que 
os livros para crianças pequenas 
são ilustrados, o debate sobre a 
compreensão das imagens tam-
bém faz parte da discussão acerca 
da relação entre os textos infantis 
e seus leitores”.

Após a organização das ima-
gens com o texto, realizamos a 
impressão. A montagem foi toda 
realizada manualmente, de for-
ma bem artesanal. Isso foi mui-
to importante, pois cada livro se 
constituiu com uma carga extra 
de amor, afeto e dedicação. Con-
forme Parreiras (2012, p. 112), 
“quando num livro há subjetiva-
ção de quem o criou e de quem o 
lê, isso é literatura! O livro funcio-
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na como um brinquedo: estabele-
ce pontes de comunicação entre 
quem lê e o mundo”.

Livros são pérolas! E essa foi a 
frase que utilizamos para ilustrar 
a entrega desse livro para cada 
família. Ali, de forma física, men-
tal e sentimental, está registrado 
tudo de mais valioso que vivemos 
juntos em 2020, em meio a uma 
pandemia que assola e fragili-
za o mundo. Para finalizar, “se o 

mundo é um livro, então as coisas 
deste mundo são as letras do alfa-
beto com as quais este livro está 
escrito. [...] Nossa tarefa [...] é ler 
o mundo” (MANGUEL, 1997, p. 
197).

Imagem dos livros.

Arquivo das autoras (2020) Arquivo fornecido pela família (2020)

Imagem da aluna (2020).
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Sensibilidade no Olhar: O 
Pátio como um Espaço de 
Encantamento e Acolhimento

A primeira etapa da Educa-
ção Básica é considerada 
a mais importante, pois é 
nesse período que o ser 

humano constrói a sua identidade, 
aprende a socializar com o mun-

do de forma espontânea e tem no 
ambiente influência direta na cons-
trução do seu desenvolvimento in-
tegral. Portanto, pensar no acolhi-
mento das crianças, bem como de 
suas famílias, na Educação Infantil 

vai muito além de elaborar diversas 
propostas pedagógicas nas salas de 
referência. É necessário um olhar 
sensível para todos os cantos que 
uma instituição possui. Pesquisar, 
refletir e organizar com intencio-

Alunos da turma N2 A explorando os livros no espaço criado com paletes e 
almofadas.

Alunos da turma N2 D explorando o espaço 
da mini cozinha.

Arquivo da EMEI Cebolinha (2021) Arquivo da EMEI Cebolinha (2021)
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nalidade os espaços externos é de 
suma importância, visto que para 
os bebês/crianças todos os ambien-
tes são considerados também como 
uma dimensão educati va. Como 
Forneiro (1998, p. 233) esclarece:

[...] poderíamos defi nir o ambiente 
como um todo indissociável de ob-
jetos, odores, formas, cores, sons e 
pessoas que habitam e se relacio-
nam dentro de uma estrutura fí sica 
determinada que contém tudo e 
que, ao mesmo tempo, é conti da por 
todos esses elementos que pulsam 
dentro dele como se ti vesse vida. 
Por isso, dizemos que o ambiente 
fala, transmite-nos sensações, evoca 
recordações, passa-nos segurança 
ou inquietação, mas nunca nos dei-
xa indiferentes. (FORNEIRO, 1998, p. 
233)

Refl eti ndo constantemente so-
bre este contexto, a Escola Munici-
pal de Educação Infanti l Cebolinha, 
no início do ano leti vo de 2021, 
criou algumas estratégias, revitali-
zando seus espaços externos a fi m 
de contemplar e encantar todo o 
seu público, bebês, famílias e toda 
a equipe de profi ssionais, sendo um 
dos seus principais objeti vos ofe-
recer ambientes que possam ser 
explorados, promovendo, além de 
propostas desafi adoras, a imagina-
ção e a autonomia dos bebês.

 Os espaços foram preparados 
com muito carinho e cuidado para 
receber a todos, visto que ainda es-
tamos em um período pandêmico. 
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Proporcionando, assim, momentos 
ricos de interação, descobertas e 
muita exploração. Dentre algumas 
possibilidades de vivências signi-
fi cati vas no ambiente externo da 
escola, ocorreram algumas modi-
fi cações: a inserção de plaquinhas 
moti vacionais e de elementos da 
natureza, como painéis para o cul-
ti vo de fl ores, que remetem a um 
ambiente mais acolhedor. Possibili-
tando um espaço ainda mais acon-
chegante, foi criado sofá de palete 
com almofadas, onde as crianças 
podem se aconchegar, brincar, ler 
um livro. Tornando o ambiente mais 
amplo e convidati vo, foram reorga-
nizados alguns espaços, criando um 
“estacionamento” para as motocas. 
Também foi revitalizado o espaço 
onde é possível culti var sementes, 
além da minicozinha, que possibi-
lita a criação de pratos culinários 
imaginários.

Sendo assim, permiti r a explo-
ração e a descoberta dos novos 
ambientes é fundamental para des-
pertar a criati vidade e a autonomia 
dos bebês, e a alternância desses 
espaços deve ser constante, a fi m 
de sempre criar possibilidades para 
a brincadeira e, consequentemen-
te, para a aprendizagem.
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Educação Infanti l sem Distância: 
Práti cas para Comunicar, 
Desenvolver Habilidades e 
Acolher na Pandemia

Ao iniciar o período de 
isolamento, no ano 
leti vo de 2020 na EMEI 
Chapeuzinho Vermelho, 

iniciamos também uma discussão: 
de que maneira poderíamos 
diminuir a distância das práti cas 
que ocorrem no formato presencial 
da Educação Infanti l, promovendo 
habilidades e ainda acolhendo na 
pandemia. 

O distanciamento social emer-
giu como uma importante crise do 
nosso tempo, as consequências 
seriam signifi cati vas para desen-
volvimento infanti l, obesidade, hi-
perati vidade, défi cit de atenção, 
desequilíbrio emocional, baixa 
motricidade, falta de equilíbrio, 
agilidade e habilidade fí sica. Isto, 
surgiria principalmente como resul-
tado do aumento de tempo do uso 
das tecnologias pelas crianças que 
fi cariam emparedadas em casa. 

Uma vez que, a recomendação da 
Sociedade Brasileira de Pediatria 
(2020) é que crianças com menos 
de 2 anos não devem ser expostas 
aos dispositi vos e aquelas com 2 a 
5 anos devem ter o contato com as 
telas limitado a até uma hora por 
dia, sempre mediado por pais, cui-
dadores ou responsáveis.

Impulsionadas pelo desejo de 
aproximação real, ampliamos nossa 
percepção pedagógica para além 
do coti diano escolar, esses fatores 
nos levaram a pensar propostas 
que possibilitassem o desenvolver 
de forma mais rica, saudável, e 
de conexão com o que é natural 
aos nossos pequenos. Não há a 
necessidade de espaço amplo 
para poder aproximar as crianças 
do ambiente natural, visto que 
existem diversas possibilidades de 
propostas nos espaços mesmo que 
pequenos, logo, o contato com a 

natureza melhora todos os marcos 
importantes de uma infância 
saudável - imunidade, memória, 
sono, capacidade de aprendizado, 
sociabilidade (LOUV, 2016). 

Desta forma, foram conduzidas 
vivências que possibilitaram inte-
ração com a terra, plantar, observar, 
cuidar e acompanhar os tempos 
da natureza, através da vivência 
do processo de germinação 
das sementes de girassol, até o 
nascimento das fl ores. Este fenô-
meno não foi muito simples para 
os pequenos, pois queriam ver o 
girassol já no dia seguinte, contudo, 
com ajuda e intervenção dos pais 
foram entendendo que levaria 
um certo tempo. Uma bastante 
signifi cati va e encantadora para as 
crianças foi descobrir as cores a 
parti r da observação e pareamento 
com elementos da natureza. 

Na pré-escola, outro marco, foi 
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Aluno da creche observando as cores na natureza. Aluno da Pré Escola observando o desenvolvimento do seu girassol.

Arquivo dos autores (2020)Arquivo dos autores (2020)

a avaliação constante da aceitação 
das famílias, percebendo que além 
de contemplar as crianças, tam-
bém deveria contemplar o contex-
to familiar, uma vez que, tanto a 
família quanto a escola desejam a 
mesma coisa, se torna fácil desen-
volver as habilidades propostas. A 
escola tem sua metodologia para 
educar uma criança, no entanto, 
ela necessita da família para con-
creti zar o seu projeto educati vo 
(PAROLIM, 2003). 

Mesmo diante de realidades di-
ferentes, a aprendizagem cogniti va 
era uma preocupação real. Ao lon-
go das práti cas observou-se que 
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um dos pontos altos para o suces-
so do ensino remoto é conseguir 
cati var as famílias para o desenvol-
vimento das ações que propomos 
às crianças, construindo parâme-
tros para o planejamento das vi-
vências, considerando a realidade 
do aluno, investi ndo na proximi-
dade, possibilitando as conexões 
das habilidades reais através de 
um ambiente virtual, confi gurado 
por meio da segurança emocional, 
esta, que se constrói através da 
criação de vínculos e do estabele-
cimento de relações de confi ança.
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Gabriele Jesus Ramos
Formada no Curso de Magistério

Professora na EMEI Claudy Schaefer

Brincando e Aprendendo 
com a Natureza na Pandemia

O ano de 2020 na EMEI 
Claudy Schaefer, as-
sim como em todas 
as escolas, foi muito 

diferente! Devido à pandemia, 
as propostas na Educação Infantil 
necessitaram se adequar à reali-
dade dos alunos em seu recinto 
familiar, sem deixar de utilizar-se 
do lúdico e explorar a natureza, 
assim como era feito na nossa es-
cola! 

Com todas essas mudanças e 
a noção de que muitos dos alunos 
poderiam estar mais expostos 
à tecnologia e desapegando 
da conexão que tinham com a 
natureza em nossa escola, passou-
se a pensar em como reaproximá-
los da natureza, mantendo esse 
contato essencial para eles, 
mesmo em casa. De acordo com 
Piorski:

A criança, em contato com maté-
rias primitivas, ao mesmo tempo 
em que experimenta e transfigura 
o mundo, repercute-o em si mes-
ma. É o que denomino de “sonhos 
de intimidade”. Ungida de encan-
tamento imaginal, ela traz para si, 
para sua própria lavoura mágica, as 
reentrâncias sociais, o poderoso e 

impositivo halo de costumes e sig-
nificâncias. (PIORSKI, 2016, p. 55)

Segundo Machado (2016, p. 
2), “A natureza deve ser a primeira 
leitura de mundo da criança. 
Além de aprendizado por si só, 
ela é também premissa para o 
desenvolvimento infantil integral 
e saudável. Infância e natureza 
estão intimamente ligadas.” 

Levando tudo isso em conta, 
buscou-se, nas propostas, 
levar o máximo possível de 
conhecimento e diversão para os 
alunos do Pré 2, traduzidos em 
propostas remotas que envolviam 
a natureza e seus elementos, 
visto que são materiais de fácil 
acesso e que os alunos estavam 
acostumados em suas vivências 
diárias, além de serem simples 
e práticas para as famílias que, 
muitas vezes, continuavam traba-
lhando e dispunham de pouco 
tempo para a realização das 
atividades junto aos filhos. Louv 
(2016, p. 29) versa um pouco 
sobre a importância do contato 
criança/natureza: “A natureza 

inspira a criatividade da criança, 
demandando a percepção e o 
amplo uso dos sentidos.”

Uma dessas atividades 
propostas, de maior sucesso, 
foi a atividade de riscar na 
terra as letras do seu nome e 
caminhar sobre elas. Foi sugerido 
às famílias que elas poderiam 
adaptar a atividade de acordo 
com os materiais disponíveis em 
casa, como ocorreu com alguns 
alunos, que utilizaram elementos 
retirados da natureza, como 
folhas e galhos, para formar as 
letras. Além de simples, essa 
é uma proposta divertida, que 
possibilita a escrita do nome e a 
associação entre letra e símbolo. 

Foi proposto aos alunos 
também a atividade “Museu da 
natureza", em que, com a ajuda da 
família, os alunos deveriam criar 
uma caixinha com repartições 
ou recipiente em que pudessem 
organizar e armazenar elementos 
da natureza coletados do chão, de 
forma a organizá-los, separando 
em folhas, sementes, flores, 
galhos, pedras, entre outros, 
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nomeando cada item. É uma 
atividade que explora os diversos 
materiais encontrados pelo 
aluno, bem como visa a trabalhar 
a habilidade de classificação e 
associação entre palavra e escrita.

Outras atividades também fo-
ram ofertadas, como reutilizar 
uma garrafa PET, transformando-a 
em um vaso para plantar semen-
tes, que foi mais uma proposta 
envolvendo a natureza. Já na Se-
mana da Pátria, foi proposto que 
os alunos fizessem uma releitura 
da bandeira do Brasil, utilizando 
elementos da natureza, o que é 
uma característica muito marcan-
te no nosso país. Por exemplo, os 
verdes das matas poderiam ser 
representados por folhas, o ama-
relo das riquezas por flores, péta-

las ou folhas secas, e o azul com 
suas estrelas, representando o 
céu, poderia ser feito a partir de 
cascas, flores, etc.

Também foram ofertadas 
diversas outras atividades 
que eram opcionais, mas que 
ofereciam a oportunidade de 
aproveitar os elementos naturais 
para realizá-las. Em alguns casos, 
como a do plantio na garrafa PET, 
foram disponibilizados kits para 
retirada, contendo terra, garrafa, 
sementes para plantar e cola 
colorida para decorar seu vasinho. 

Considerando o exposto, 
pode-se concluir que, apesar 
de as famílias enviarem poucos 
relatos acerca das atividades 
realizadas, observou-se que as 
atividades em que o material foi 
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ofertado pela escola alcançaram 
mais alunos, cujos responsáveis 
se empenharam mais para buscar 
e enviar seu registro. Essas ativi-
dades, e as demais propostas que 
envolviam a natureza, tiveram 
um bom retorno e participação 
ativa, tanto das crianças que as 
realizaram quanto das famílias.

Proposta "Museu da natureza".Registros encaminhados pelas famílias (2020).
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Uma Caminhada de Manutenção 
de Vínculo com Bebês e suas 
Famílias em Tempos de Pandemia

O ano de 2020 foi um 
ano diferente para to-
dos nós. Um ano que 
iniciou com toda a ale-

gria que uma escola abraça, mas 
logo após os primeiros dias, um 
novo cenário foi instaurado em 
nível mundial, devido à pandemia 
da COVID-19, levando à paralisa-
ção das atividades presenciais da 
escola. Nunca imaginaríamos vi-
ver esse momento. Professores se 
reinventando, aprendendo ainda 
mais e talvez com ainda mais ta-
refas para dar conta de atender as 
especificidades de cada criança e 
suas famílias. Diante disso, o que 
precisávamos fazer? Refletir, pes-
quisar, estudar e buscar o melhor 
caminho para a manutenção do 
vínculo com as nossas crianças.

A escola tem um papel social 
muito importante e, mesmo fecha-
da, ela continuava viva na casa de 
cada criança e educador. Sabemos 
que, além da importância, a escola 
é lugar de direito da criança, lugar 
este que lhe possibilita vivenciar 
experiências significativas e dife-

renciadas, bem como garantir os 
direitos de aprendizagem, confor-
me a BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular, 2018): brincar, conviver, 
explorar, participar, expressar e co-
nhecer-se.

Então, reflexões tais como nos 
traz Falk (2021), que diz que o vín-
culo permanente e contínuo entre 
adulto e criança é fundamental 
para seu desenvolvimento e saúde 
mental, movimentaram-nos a pen-
sar em como manter/reestabele-
cer esse vínculo à distância e pre-
servar os direitos de aprendizagem 
das crianças.

Foi então que iniciamos nosso 
percurso remoto e organizamos 
kits brincantes (pacotes com 
materiais enviados para casa, para 
realização das propostas enviadas 
semanalmente), que foram entre-
gues na casa das crianças, com 
materiais já conhecidos por elas na 
escola nos primeiros dias do nosso 
contato, em fevereiro e março. 
Histórias já conhecidas e que 
elas gostavam de ouvir na escola 
foram contadas de forma virtual, 

através de vídeo, pois isso também 
poderia ajudar nessa manutenção 
de vínculo afetivo.

Aos poucos, reflexões acerca do 
que aquelas crianças precisavam 
para que, de alguma forma, seus 
direitos, principalmente de brincar, 
fossem garantidos, foram tomando 
meu fazer. Um mapeamento da 
turma fora organizado para saber 
como estavam, onde estavam 
ficando, caso os pais saíssem 
para trabalhar, quais os tempos 
e espaços utilizados para brincar, 
o que tinham à disposição para 
brincar e o que mais gostavam. As 
crianças e suas famílias precisavam 
ser ouvidas.

Estamos na época do tempo sem 
espera. Isso tem repercussões in-
críveis no nosso modo de viver. 
Não temos mais tempo para espe-
rar, não sabemos participar de um 
encontro sem sermos perturbados 
pelo celular, “queremos tudo e 
queremos já”, em tempo real. As 
teorias psicológicas concordam em 
pensar que uma das diferenças en-
tre crianças e os adultos seja que as 
crianças vivem segundo o princípio 
do prazer (“tudo e já”) enquanto os 
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adultos vivem segundo o princípio 
da realidade (saber fazer sacrifí cios, 
hoje, para usufruir amanhã). (ZA-
VALLONI, 2015, p. 27)

Pensando nisso, e sabendo das 
difi culdades emocionais que os 
tempos de pandemia trazem para 
todos, pensar em propostas em 
que, além do direito de brincar, 
fossem preservados, mais ainda, 
os direitos de atenção da família, 
relação com a natureza e tantas 
outras importantes necessidades 
de que a criança pequena precisa 
para viver com qualidade, foram 
nos convocando. Sabíamos que 
as famílias estavam vivendo 
diferentes situações quanto ao 
trabalho, desemprego, mudanças, 
e que nem sempre o retorno era 

possível. Mas, acima de tudo, saber 
como estavam os dias daquela 
criança acalentava o coração.

O tempo foi passando, estas 
e outras importantes questões 
precisaram ser consideradas con-
ti nuamente para que as crianças, 
mesmo distantes da escola, pudes-
sem ter um pouco do que lhes é de 
direito: brincar e ser feliz, mesmo 
em tempos tão difí ceis. Ser profes-
sor, ainda mais na pandemia, é um 
ato de amor, como nos diz Matura 
de Verden-Zoller (1928, p. 235): “O 
amor é a emoção que fundamenta 
o social. Cada vez que se destrói o 
amor, desaparece o fenômeno so-
cial. Pois bem: o amor é algo muito 
comum, muito simples, mas fun-
damental”.
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Beti na abrindo um dos kits enviados.

Arquivo da autora recebido da família (2020)

Mini-história organizada pela professora a parti r de imagens e relatos da mãe do Henrique.

Arquivo da autora (2020)
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“Brincar, Manusear, Explorar 
e Desenhar é uma Arte... 
Encantar-se faz Parte!”

Aproveitando-se da na-
tural curiosidade infan-
ti l, surgiu a ideia para 
a realização do proje-

to na turma do Nível 4: “Brincar, 
manusear, explorar e desenhar é 
uma arte... Encantar-se faz parte!”. 
Como sabemos, o desenvolvimen-
to das crianças na Educação Infan-
ti l depende das oportunidades de 
aprendizagem oferecidas.

As vivências, as experimenta-
ções, as oportunidades, os obje-
tos e materiais disponibilizados 
às crianças, proporcionam expe-
riências diversifi cadas e novas 
descobertas. Sendo assim, é rele-
vante o trabalho com explorações, 
no senti do de fornecer estí mulos 
para a aprendizagem das crianças, 
aprimorando desta forma a cria-
ti vidade, a concentração, a aten-
ção e a curiosidade em descobrir 
sempre mais. Quando propiciamos 
às crianças condições de imaginar 
e criar, estamos valorizando a es-
pontaneidade e dando senti do a 
sua capacidade de expressão, além 

de oportunizar condições de de-
senvolver a percepção, a observa-
ção, a exploração e a investi gação 
de tudo que as cerca.

Vygotsky (2014) traz impor-
tantes refl exões sobre o brincar, 
a construção da  imaginação e da 
criati vidade e as relações futuras 
da criança: “A imaginação, como 
base de toda a ati vidade criadora, 
se manifesta por igual em todos os 
aspectos da vida cultural, possibili-
tando a criação artí sti ca, cientí fi ca 
e técnica” (Vygotsky, 2014, p. 4).

Na primeira infância, os proces-
sos criati vos se manifestam acima 
de tudo nas brincadeiras, pois em 
seus jogos as crianças reproduzem 
muito mais que veem, porém, tais 
elementos da vida alheia nunca 
se reproduzem na brincadeira do 
mesmo modo que acontecem na 
realidade. (Vygotsky, 2014, p. 6)

Quanto mais a criança ver, ouvir e 
experimentar, quanto mais aprender 
e assimilar, quanto mais elementos 
da realidade a criança ti ver a sua 
disposição na sua experiência, mais 
importante e produti va será sua ati -
vidade. (Vygotsky, 2014, p. 13)

Brincar é uma importante for-
ma de comunicação, e é por meio 
deste ato que a criança pode re-
produzir o seu coti diano. Portanto, 
a brincadeira traz a oportunidade 
para o exercício da simbolização e 
é também uma característi ca hu-
mana. 

O estudo de Winnicott  (1982), 
inti tulado “Porque as crianças 
brincam?”, apresenta algumas 
moti vações da ati vidade lúdica: 
para buscar prazer, para expressar 
senti mentos, para controlar a an-
siedade, para estabelecer contatos 
sociais, para realizar a integração 
da personalidade e, por fi m, para 
comunicar-se com as pessoas.

Na obra A Criança e seu Mun-
do, Winnicott  (1982) faz coloca-
ções fundamentais sobre a brinca-
deira. Dentre elas, podemos citar: 
“As crianças têm prazer em todas 
as experiências de brincadeira fí si-
ca e emocional” (p. 161) e “(...) As 
brincadeiras servem de elo entre, 
por um lado, a relação do indiví-
duo com a realidade interior, e por 
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outro lado, a relação do indivíduo 
com a realidade externa ou com-
parti lhada” (p. 164).

Então, sob todos esses aspec-
tos, nossa aventura neste projeto 
tem início. Iniciamos com a expe-
riência: “Flutua ou afunda?” Pri-
meiramente, uma breve explica-
ção sobre o que signifi cava “fl utuar 
e afundar”. Separamos em conjun-
to os objetos/brinquedos que se-
riam usados, e a criança escolhia 
seu preferido e colocava na bacia 
com água. Assim, deveriam dizer 
se o objeto “fl utuava ou afundava” 
e porquê isso acontecia. Foi muito 
grati fi cante ouvir as falas e desco-
bertas de cada um(a)!

Ao narrar a história Eu e mi-
nha luneta, de Cláudio Marti ns, 

realizamos uma proposta diverti -
da: confeccionamos lunetas com 
papel celofane colorido, rolinhos 
de papel higiênico/cones plásti -
cos. Posteriormente, fomos para 
o páti o observar a natureza e tudo 
o que ti nha a nossa volta. Os re-
latos foram admiráveis: “Profe, o 
céu está rosa!”, “As árvores estão 
amarelas!”, “Meu colega está ver-
melho!”.

Em outro momento, brincamos 
com o vento, explorando desta 
forma um elemento da natureza. 
Confeccionamos aviões de papel e 
fomos para o páti o jogá-los, apren-
dendo os conceitos: longe/perto, 
alto/ baixo, rápido/ devagar, forte/ 
fraco. 

A realização deste projeto foi 
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um sucesso. Foi muito grati fi cante 
acompanhar e observar as desco-
bertas e o envolvimento das crian-
ças nas propostas, e consequente-
mente aprimorar as habilidades e 
competências de cada um(a).

Alunos do Nível 4 explorando o vento, jogando seus aviões. Alunos do Nível 4 realizando a experiência: “Flutua ou afunda?”

Arquivo dos autores (2021)Arquivo dos autores (2021)
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Graduada em Pedagogia | Especialista em Gestão Escolar

Mestranda em Processos e Manifestações Culturais

Coordenadora Pedagógica na EMEI Estrelinha Azul 

Vínculos Afetivos em 
Tempos de Pandemia

A equipe da EMEI Estrelinha 
Azul desenvolveu seu trabalho 
pedagógico, buscando criar 
estratégias de aproximação ao 

longo do período de isolamento. 
Dentre todas, destacam-se as seguin-

tes ações: colocar-se à disposição das fa-
mílias, no primeiro momento a partir da 
página da escola no Facebook, buscando 
manter contato e orientá-las; escuta sen-
sível e motivação da equipe escolar, que 
se fizeram de grande necessidade, sen-
do oportunizadas nos encontros virtuais 
mensais, com a participação da psicólo-
ga Isadora Garcia, do CEMADE (Centro 
de Apoio à Diversidade Escolar); retirada 
das propostas, em formato de kits sema-
nais; grupos de WhatsApp das turmas e 
encontros virtuais com as crianças e suas 
famílias. 

Para dar início às atividades remotas 
de emergência, os professores entraram 
em contato com as famílias, com o intuito 
de saber como se encontravam, explicar 
a nova proposta de ensino, solicitar 
aos mesmos que acompanhassem a 
página da escola e, ao mesmo tempo, 
diagnosticar quem não possuía acesso à 
internet. 

Arquivo da autora (2020)

Arquivo da autora (2020)
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Dentre as propostas encami-
nhadas em formato de kits, desta-
cam-se: jardinagem, boneco eco-
lógico, instrumentos musicais de 
sucata, colagens, massagem, pin-
turas, fantoches, jogos e fantasias; 
estas foram algumas das propostas 
pensadas pela equipe. Todo mate-
rial sempre disponibilizado em for-
mato virtual e fí sico. 

As fadas da cozinha e da limpe-
za confeccionaram sacolas para o 
envio das propostas semanais, fan-
toches, coletes juninos para os be-
bês e máscaras de proteção para 
presentear aos alunos, em home-
nagem aos trinta anos da escola 
EMEI Estrelinha Azul, comemora-
dos em 2020. A parti r do mês de 
julho, o município passou a ofertar 
o kit refeição, sendo a entrega às 
crianças feita semanalmente. 

Os grupos de WhatsApp
das turmas surgiram devido à 
necessidade de criar um canal 
direto com as famílias. Os pais 
passaram a receber as propostas 
de aproximação através deste 
canal. Os registros recebidos eram 
impressos pelas professoras e 
usados na confecção do portf ólio 
da criança. Encontros virtuais 
mensais das turmas, na plataforma 
do Google Meet, também iniciaram 
logo depois. 

O trabalho desenvolvido no ano 
de 2020, foi descrito em maiores 
detalhes para concorrer ao Prêmio 

Gestão Escolar 2020 (UNDIME), no 
mês de agosto. Posteriormente, 
foi citado na plataforma on-line da 
Revista “Nova Escola”, na temáti ca 
Ensino Remoto, no mês de janei-
ro de 2021, sob o tí tulo “7 boas 
formas para se comunicar com a 
comunidade escolar”, reunindo es-
tratégias escolares de todo o país. 

Para alcançar o objeti vo princi-
pal, que era manter o vínculo famí-
lia e escola, a equipe liderada pela 
diretora Elisângela Bueno Montei-
ro buscou desenvolver propostas 
lúdicas e brincantes, visando a ga-
ranti r os direitos de aprendizagem 
das crianças, sempre pensando 
no que as crianças poderiam es-
tar enfrentando ou senti ndo com 
a pandemia. A união e o compro-
meti mento de todos contribuíram 
para que o objeti vo fosse ati ngido. 
Buscar estratégias que garantam 
equidade e respeito às condições e 
inclusão de todos, dialogar com as 
famílias e cuidar da equipe esco-
lar são ações indispensáveis nesse 
novo fazer Educação. 
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 Professora na EMEI Guilhermina Blos

Um Mercado de 
Múltiplas Aprendizagens

Como surgem as ideias de 
uma atividade lúdica e 
de onde vem a proposta 
criada pelo professor 

da Educação Infantil? Embora as 
atividades sejam preparadas com 
base no interesse das crianças, faz-
se necessário destacar que todas 
precisam ter uma relação direta 
entre o que se quer desenvolver 
de habilidades e o que a teoria 
nos orienta para tais propostas. 
Conforme a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), o educador 
deve promover interações e 
brincadeiras que permitam que 
a criança explore os campos de 
experiência. 

Em um ano atípico, com aulas 
no formato remoto por conta da 
pandemia da COVID-19, não foi 
diferente. Se na sala de referência 
as conversas começam, muitas 
vezes, em uma rodinha, nas 
atividades on-line as dúvidas 
chegam pelos encontros do Meet 
ou mesmo nos vídeos enviados à 
professora, como as que fizeram 
o Pré 2B, da EMEI Guilhermina 

Blos, iniciar uma proposta voltada 
para o mundo real, envolvendo o 
sistema monetário.

Como faz para pagar com 
cartão de crédito? De que forma 
o dono do mercado recebe o 
dinheiro da maquininha? E muitos 
outros questionamentos sobre 
o assunto foram cercando as 
conversas. As crianças reuniram, 
em casa, embalagens de mercado 
e foram orientadas a organizar 
um pequeno mercadinho. A tarefa 
foi à distância, ainda no ensino 
remoto (como mostra a figura 1), 
e por isso, tinham que gravar um 
vídeo, fazendo a leitura dos rótulos 
e mostrando como funciona um 
mercado na vida real. A partir do 
tema de casa, realizado um pouco 
antes do retorno presencial, segui-
ram-se as curiosidades.  Então, ao 
retornarmos às aulas, fez-se uma 
lista com o que encontramos no 
mercado para comprar. 

As vivências dos pequenos 
com a família nas idas às compras 
despertaram a linguagem oral 
e proporcionaram momentos 

de interação, fazendo com que 
cada um tivesse que respeitar 
a sua vez de falar e de escutar 
o outro, bem como trouxeram 
à tona questões sobre uso de 
álcool, higiene, distanciamento, 
uso de termômetro na entrada 
no mercado, etc. Vários itens 
eram mencionados e anotados 
pela professora, que fez o papel 
de escriba, enquanto os alunos 
argumentavam suas ideias e 
pontos de vista sobre o que 
deveria ou não estar escrito ali. 
Coladas na parede da sala, as 
palavras eram relembradas por 
eles, espontaneamente, nos dias 
que se seguiram. A professora 
trouxe, então, questões sobre as 
mudanças de comportamento 
e os protocolos de segurança 
para evitar a contaminação por 
COVID-19.

Sob a orientação da professora, 
criaram a arte do próprio dinheiro 
(apresentada na figura 2). Fizeram 
correspondência termo a termo 
de produtos, manuseando-os e 
descrevendo oralmente os rótulos, 
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como já haviam feito no período 
remoto. 

Da ideia de dar vida ao mercado, 
apareceu também a necessidade 
de que este ti vesse nome e 
identi dade própria. Ficou defi nido 
pelos alunos que o nome seria 
Mercado Diferente. Para trabalhar 
a oralidade, a professora convidou-
os a fazer a propaganda. Em 
cerca de dez segundos, os alunos 
apresentaram alguns produtos e 
convidaram o público a conhecer 
o estabelecimento. As imagens 
foram reunidas em um único vídeo 
e enviado ao restante da escola, 
para que todos fossem ao mercado 
apreciar a inauguração. Além disso, 
criaram um catálogo de preços. 
Desenharam, reproduzindo três 
produtos escolhidos por eles, 
e acrescentaram o preço que 
acreditavam que valia.

O mercado, então, tomou for-
ma. Em espaço reservado fora da 
sala de referência, os alunos orga-
nizaram os produtos nas pratelei-
ras. O momento contou com pou-
ca interferência da professora, pois 
eles estavam familiarizados com 
suas hipóteses. Lembraram, neste 
momento, que os produtos não 
ti nham preço. A professora distri-
buiu pequenos papéis, questi onou 
quais símbolos eram necessários e 
pediu que reproduzissem. Os alu-
nos sugeriram que o “tracinho” 
(vírgula) aparecesse e lembraram 

da letra S do sapo (cifrão), além 
dos zeros. 

As ati vidades do Mercado Dife-
rente, que se iniciaram no período 
remoto, duraram 12 dias, desde as 
primeiras conversas até a fi naliza-
ção, e culminaram em uma expo-
sição de brinquedos e jogos pro-
duzidos em casa, com a família, a 
parti r de embalagens de produtos 
escolhidos por eles. Entende-se, 
assim, que a liberdade de escolha 
do tema a ser apresentado para 
a turma democrati za os conheci-
mentos que os pequenos trazem 
de casa e oportuniza aprendizados 
prazerosos, diverti dos e que vão 
ao encontro do que se busca de-
senvolver como habilidades neces-
sárias para a faixa etária.Proposta remota: Imagem da aluna 

apresentando os rótulos e embalagens 
encontrados em casa.

Aluno da turma do Pré 2B criando as 
eti quetas das mercadorias.

Arquivo dos autores (2021)

Arquivo dos autores (2021)
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A Criança, a Natureza e a 
Arte Contemporânea: Um 
Relato de  Vivências numa 
Perspectiva de Ateliê

O ano de 2021 chegou, e 
com ele muitos proto-
colos e novos desafios. 
Com o início das aulas 

presenciais, embarcamos em uma 
grande aventura cheia de desco-
bertas e experiências para constru-
ção da nossa nova rotina escolar. 
Tudo estava indo bem: em função 
dos novos protocolos, costumáva-
mos (durante o ensino presencial) 
explorar os ambientes ao ar livre, 
e os alunos sempre demonstraram 
prazer em estar nesses espaços. 
Mas, infelizmente, precisamos nos 
afastar novamente... Então foi pre-
ciso pensar em novas alternativas 
de trabalho. Conversando sobre 
isso, decidimos desenvolver no en-
sino remoto um projeto envolven-
do as crianças, a natureza e a arte.

Com o intuito de levar a cons-
trução de aprendizagens signifi-

cativas para o âmbito familiar e 
pensando em propostas com ele-
mentos que fossem de fácil acesso, 
investimos no desenvolver de prá-
ticas relacionadas à perspectiva de 
ateliê.  Assim, iniciamos o projeto 
IMAGINAR E CRIAR, e a partir dele 
a construção do “Ateliê: Elementos 
Construtivos”, permitindo intera-
ções das crianças com a natureza e 
a arte contemporânea, no confor-
to de suas casas.

A natureza, por si só, já faz par-
te do cotidiano infantil e está à 
disposição de todos para a explo-
ração. Enxergar a riqueza que está 
a sua volta faz parte de um proces-
so embasado pela intencionalida-
de, ou seja, do fazer e do propor      
experiências com o que temos ao 
nosso alcance. O foco, como desta-
ca Tiriba (2018), está nas crianças, 
entendidas como seres de cultu-

ra que constroem sentidos sobre 
a natureza. Incentivar as crianças 
a observar, contemplar e utilizar 
elementos da natureza como for-
ma de criação, as faz perceber as 
suas capacidades de construir, re-
construir, criar e imaginar com di-
ferentes elementos e com muitas 
possibilidades.

Iniciamos propondo que elas 
confeccionassem um baú de tesou-
ro, e deveriam desbravar o quintal 
da sua casa, coletando elementos 
da natureza que já estivessem se-
cos no chão. Após essa coleta, foi 
pensado de que forma podería-
mos explorar esses elementos que 
encontramos.

Conhecemos artistas que usa-
mos como inspiração. Um deles foi 
Jon Foreman, que faz esculturas 
com pedras, em padrões impres-
sionantes, na areia das praias que 
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ele visita. A parti r dele, também 
levamos para as crianças a energia 
que o mar, a areia e os elementos 
da natureza nos trazem, desper-
tando de forma natural o apreço 
e o gosto pela arte, suas possibi-
lidades e suas diferentes formas 
de ser vista, apresentada, vivida e 
expressada.

Ao longo das propostas, que 
iniciaram de forma remota e se-
guiram no presencial, era possível 
notar nas crianças a emoção e o 
desejo de mostrar e comparti lhar 
suas construções com os demais. 
Durante todo o período de traba-
lho com o Ateliê, sempre enfati -
zamos que os arti stas que conhe-

cemos eram inspirações, fazendo 
com que elas conseguissem criar 
suas próprias obras de arte, mos-
trando-se mais confi antes.

A arte contemporânea amplia 
o desenvolvimento das habilida-
des sensiti vas e emoti vas, dentro 
da Educação Infanti l. A parti r dela 
esti mulamos a criati vidade, o au-
toconhecimento e o pensamen-
to críti co em relação à realidade, 
possibilitando que os alunos se 
expressem com diferentes lingua-
gens e contextos, parti ndo de ex-
periências que potencializam suas 
narrati vas e a construção de seus 
conhecimentos ao longo da vida.

Alunos da turma PRÉ 2 B, explorando os elementos da 
natureza e criando suas obras de arte.

Aluno da turma PRÉ 2 B, criando esculturas tridimensionais 
com gravetos coletados na natureza.

Arquivo dos autores (2021) Arquivo dos autores (2021)
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Professoras na EMEI Paulistinha 

Escola e Família: Superando 
Desafios na Pandemia

O ano de 2020 ficará 
registrado como um 
marco na história da 
humanidade, o perío-

do da pandemia do novo Corona-
vírus (COVID-19). Neste momento 
de transição e modificação en-
quanto profissionais da educação, 
surgiram muitas dúvidas, medos 
e questionamentos: como en-
volver as crianças e suas famílias 
com as propostas? Como promo-
ver aprendizagem e acompanhar 
o desenvolvimento das crianças? 
De que forma prosseguir a tarefa 
do ensinar de forma significativa? 
Como manter o vínculo e a afetivi-
dade à distância?

Sabemos que na Educação In-
fantil o vínculo e o afeto entre edu-
cador e criança são muito impor-
tantes e interferem positivamente 
no processo de aprendizagem. Nu-
nes destaca que:

O papel da afetividade na educação 
não deve ser o de mero coadjuvan-
te, mas sim o de ocupar o centro 
do palco junto aos conteúdos e 
métodos pedagógicos que fazem 
parte do currículo escolar formal, 
que por si só já contribuem inesti-

mavelmente para o crescimento de 
crianças e jovens. (NUNES, 2009, p. 
123).

Considerando a afetividade 
como elemento conector do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, 
contribuindo para o sucesso e a 
melhoria das relações em sala de 
aula, e principalmente neste mo-
mento, na realização das ativida-
des remotas, desenvolvemos nos-
so trabalho procurando manter 
o vínculo escola, aluno e família 
como base de nossas propostas. 
Respeitando a realidade de cada 
criança, através do uso das tecno-
logias conseguimos criar uma pon-
te de aproximação com as crianças 
e suas famílias. Conversas, áudios, 
videochamadas, lives e vídeos per-
mitiram a manutenção desse elo e 
o olhar atento às necessidades e 
realidades existentes. 

No decorrer do processo e das 
vivências à distância, fomos re-
cebendo os retornos dos alunos 
e sobre como foi para as famí-
lias a realização dessas propostas 
de aprendizagem e brincadeiras 
compartilhadas no ambiente fami-

liar. Os registros enriqueceram os 
portfólios digitais. As práticas rea-
lizadas eram compartilhadas e evi-
denciadas entre a turma e a comu-
nidade escolar através do jornal 
on-line chamado “Papo da Turma”, 
mais uma ferramenta criada para 
o estímulo à participação, cujo link 
de acesso era enviado a cada quin-

Aluno Felipe da turma Pré 1 entregando 
suas cartinhas no correio.

Arquivo pessoal da autora (2021)
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zena para as famílias, gerando no-
vas expectati vas a cada edição.

 Em outubro preparamos uma 
surpresa para o Dia da Criança, 
entregando kits de materiais e 
uma carti nha das professoras 

1ª edição do Jornal Papo da Turma - Pré 1.

Arquivo pessoal da autora (2021)

pessoalmente nas casas das 
crianças. Foi uma maneira 
encontrada para estreitar os laços. 
Através das carti nhas entregues, 
lançamos o “Correio da Saudade”, 
onde as crianças passaram a 

escrever carti nhas para os colegas 
e para a escola, expressando e 
comparti lhando seus senti mentos 
e amenizando as saudades.

 As cartas escritas pelas crianças 
e suas famílias evidenciaram o 
afeto, a saudade e a grati dão 
à escola por desenvolver um 
trabalho tão importante e especial 
nesse período de pandemia. Para 
educar é necessário transbordar, 
é necessário ir além, e não 
apenas fazer o possível. É preciso 
fazer o melhor, sempre! Nesta 
perspecti va de transcender o 
usual, procuramos ir além daquilo 
a que estávamos habituadas, nos 
desafi amos a cada proposta e 
encontramos oportunidade de 
crescimento profi ssional e pessoal 
(CORTELLA, 2020).
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Especialista em Educação Infantil 

Professora na EMEI Pedacinho do Céu

Educação no Berçário: 
Desafi os Frente a uma 
Nova Maneira de Ensinar

O ano leti vo começa para 
nós, professores, antes 
mesmo de receber-
mos as crianças: ao 

sabermos as turmas de atuação, 
já nos organizamos para termos 
nossos pequenos na escola. Com os 
bebês, essa emoção se torna maior 
ainda, pois além de ser o primeiro 
ano escolar, é o primeiro ano de vida 
deles. Assim, muitas expectati vas 
surgem na família também. 

Em 2020, todos ti vemos que 
nos reinventar em virtude do novo 
cenário mundial, da pandemia da 
COVID-19. Todos fomos desafi ados 
e, querendo ou não, ti vemos 
que aceitar esse novo modelo de 
viver, de ensinar. Vivenciamos um 
período leti vo da Educação Infanti l 
diferente, longe fi sicamente, mas 
próximos no coração.

Para auxiliar no desenvolvimen-
to das crianças, foi preciso conside-
rar as preferências, as necessidades 
e as competências também no en-

sino remoto, ao planejar as “Ati vi-
dades que Aproximam”. De acordo 
com Hawkins (apud Edwards, 2016, 
p. 93):

Respeitar as crianças é mais do que 
reconhecer as suas potencialidades 
no abstrato, é também buscar e 
valorizar suas realizações (…). De-
vemos proporcionar às crianças 
aquele ti po de ambiente que poten-
cialize seus interesses e talentos e 
que aprofundem o seu envolvimen-
to na práti ca e no pensamento.

Levando em consideração a 
refl exão, a primeira proposta para 
a turma de Nível 1 foi ao encontro 
do que diz Hawkins, consisti ndo 
em passar por obstáculos ou até 
mesmo passar pelo túnel, em uma 
sequência de um pequeno circuito. 
Mas será que as famílias teriam 
esses materiais em suas casas? 
Não era possível saber, por isso era 
necessário pensar em variações 
das ati vidades. Então as famílias 
poderiam uti lizar almofadas, traves-

seiros, para as crianças passarem 
por cima, e como túnel, a uti lização 
de cadeiras com cobertores. Uma 
outra maneira da ati vidade ser 
realizada era usar o corpo de um 
familiar adulto, seja para passar por 
cima ou fazer o túnel. 

Buscando retomar e manter 
o contato das crianças com as 
professoras, foram elaborados 
vídeos com histórias e músicas que 
já haviam sido vivenciados durante 
o período presencial. Por isso, na 
proposta do dia 25 de maio de 2020, 
a professora cantou as músicas 
"Salta Cavalinho", "Upa, upa, 
cavalinho" e "Cavalinho vai trotar", 
para que as famílias brincassem 
e se diverti ssem de cavalinho 
com os pequenos em casa. Nessa 
ati vidade, eles poderiam uti lizar o 
objeto (brinquedo) de cavalo, ou 
então uti lizar as próprias pernas 
para embalar a criança, ou, até 
mesmo, colocá-las em seus ombros 
enquanto cantavam/escutavam as 
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músicas dos vídeos. Os retornos das 
famílias foram muito empolgantes, 
cada um criou uma estratégia para 
realizá-la. No dia 11 de agosto de 
2020, a proposta foi baseada na 
história "A casa e seu dono", de 
Elias José, contada pela auxiliar de 
ensino Élbia Soares Marti ns. Após 
a contação de história, cada família 
poderia elaborar uma cabaninha 
para a criança. 

O Documento Orientador 
Curricular Municipal de Campo 
Bom (2019, p. 68) propõe, em um 
dos seus objeti vos, a observação de 
situações de interação e/ou con-
tato com fenômenos da natureza, 
por exemplo: sol, chuva, vento... 
Contemplando este objeti vo, no dia 
24 de agosto de 2020, propomos 

então a observação do vento, 
através de tecidos, balões ou 
demais objetos, para que a criança 
pudesse observar o movimento 
proporcionado por ele. A ideia era 
pendurar objetos leves em uma 
árvore, em um local do páti o ou 
próximo à janela (quem morasse 
em apartamento) e assim realizar 
a ati vidade. Em um dos retornos 
obti dos, foi encantador observar a 
reação da criança ao brincar com o 
vento.

Propostas como essas cita-
das, e outras, auxiliaram no 
desenvolvimento das crianças e 
potencializaram as ações na práti ca 
pedagógica. Ao propor ati vidades 
para serem realizadas em casa, não 
sabíamos o que iríamos encontrar. 

Porém, temos a certeza de que o 
riso, a alegria e a sati sfação estavam 
presentes na realização de cada 
proposta, pois era visível isso nos 
vídeos e fotos que recebíamos 
como retorno. O ano de 2020 com 
certeza fi ca registrado na memória, 
na história e na vida, mas muito 
mais no coração.

Alunos da turma do Nível 1 realizando as propostas com suas famílias, em casa.

Arquivo da autora (2020) Arquivo da autora (2020)
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Ressignifi cando 
Aprendizagens

Iniciamos o ano de 2021 com 
muito entusiasmo e esperança, 
com toda a comunidade escolar, 
alunos e professores repletos de 

metas e expectati vas para o novo 
período escolar que começava. Tra-
balhamos duas semanas de forma 
presencial, mas logo a bandeira 
preta entrou em vigor em nosso 
Estado e, mais uma vez, parti mos 
para o ensino remoto. 

Desta forma, optamos por dar 
conti nuidade às ati vidades que já 
havíamos iniciado com a turma, 
seguindo com tarefas relacionadas 
ao nome e reconhecimento das 
letras, com o objeti vo de identi fi cá-
las de forma lúdica, reconhecendo 
a função social da leitura e escrita 
em seu coti diano.

 Uma das ati vidades foi procu-
rar as letras do nome da criança 
em casa, conti das em rótulos, em-
balagens, revistas, jornais, quadros 
e livros, fazendo com que reconhe-
cesse que a comunicação está pre-
sente em todas as esferas, sendo de 
extrema importância aprender os 

símbolos da linguagem para o ple-
no desenvolvimento e convívio em 
sociedade.

Jean Piaget (1998) já dizia que 
a ati vidade lúdica é o berço obriga-
tório das ati vidades intelectuais da 
criança, sendo, por isso, indispen-
sável à práti ca educati va. Entende-
mos que a função da brincadeira 
no desenvolvimento da criança re-
mete à transformação dos espaços 
e dos objetos de lazer. Com a cres-
cente urbanização e as mudanças 
na dinâmica familiar, alavancadas 
com a pandemia em âmbito nacio-
nal, a educação e o ensino ti veram 
que se adaptar às novas demandas, 
e as ati vidades/propostas deve-
riam ser pensadas de uma forma 
mais práti ca e adaptável, de forma 
que pudessem ser realizadas com 
os materiais alternati vos da casa 
de cada aluno, mantendo também 
a ludicidade, que é fundamental e 
desperta o interesse dos mesmos. 
Considerando a importância de in-
cluir jogos e brincadeiras na práti ca 
pedagógica, que é muito signifi cati -

va para as crianças e traz enormes 
contribuições para o desenvolvi-
mento do aprender e do pensar.

Uma proposta que, além de sig-
nifi cati va, a turma gostou bastante, 
foi a “Caça ao tesouro do nome”: 
a família deveria escrever as letras 
do nome da criança, escondê-las 
pela casa, e através da brincadeira 
“quente e frio”, a criança era esti -
mulada a encontrá-las. Uma família 
chegou a fazer o mapa do tesouro, 
onde a mãe desenhou em uma fo-
lha objetos da casa onde a criança 
deveria procurar a letra. Foi bem 
diverti do, segundo relato das famí-
lias! 

Outra proposta foi a realização 
da escrita do nome com diferentes 
objetos, onde demonstraram muita 
criati vidade. Tivemos devoluti vas 
com nomes escritos com chocola-
tes, chinelos, prendedores, talhe-
res, brinquedos diversos, pedras, 
galhos, etc. 

Também ti veram a proposta 
de encontrar, em casa, objetos 
com a letra inicial do nome, contar 

Andréia Linn de Assunção Kunrath1

Cristiane Micheli Lopes Krummenauer2

Tatiane da Rosa3

Professoras na EMEI Primeiros Passos
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quantos acharam e separá-los 
de acordo com o espaço da casa 
(cozinha, quarto, sala, banheiro, 
etc.). Com estas e muitas outras 
práti cas, possibilitamos diversas 
ati vidades, por meio das quais as 
crianças de nossa turma puderam 
pensar e transformar seu coti diano 
em aprendizagens.

Levy Vigotski (2000, p. 108) afi r-
ma que “[...] O aprendizado é mais 
do que a aquisição de capacidade 
para pensar; é a aquisição de mui-
tas capacidades especializadas para 
pensar sobre várias coisas”.

 Tivemos que nos reinventar 
neste momento de pandemia, uti li-
zando as tecnologias e fazendo 

uso de sugestão de vídeos do 
YouTube; aprendemos a uti lizar 
a ferramenta Wordwall, onde 
criamos jogos relacionados com 
as vogais (trabalhando-as também 
nos nomes dos alunos); além de 
montarmos vídeo com hora conto. 
Nós nos baseamos no Documento 
Orientador Curricular Municipal 
de Campo Bom e conseguimos, 
junto com as famílias, contemplar 
vários objeti vos do documento, 
oportunizando para as crianças 
aprendizagens signifi cati vas, 
fazendo-as vivenciarem ricas expe-
riências.

 Com o retorno presencial, da-
remos sequência às aprendizagens 

desenvolvidas, fortalecendo os vín-
culos e a relação da escola com a fa-
mília no processo de ensino-apren-
dizagem.

Aluna Giovana Bandeira Zanetti    da turma Pré 2B 
escrevendo seu nome com diferentes materiais.

Aluna Laura da Costa Reinheimer da turma Pré 2A com 
os objetos que encontrou com a letra do seu nome.

Arquivo  enviado pela família (2021) Arquivo  enviado pela família (2021)
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Aula On-Line! E Agora? 
Narrati vas de um 
Ensino à Distância

Pandemia, distanciamento 
social, escolas fechadas... e 
agora? O ano de 2020 nos 
trouxe muitos desafi os, e 

em especial, como manter o víncu-
lo com os alunos, como envolvê-los 
através da tela do computador... 
Seria possível estarmos tão distan-
tes, mas senti rmo-nos próximos de 
alguma maneira? 

Pensando nisso, no mês de se-
tembro, as professoras das turmas 
de Pré 1 e Pré 2, em parceria com 
a professora de Informáti ca Educa-
ti va, iniciaram esses momentos de 
aproximação através do uso da fer-
ramenta Google Meet, envolvendo 
os alunos e suas famílias em varia-
das ati vidades on-line. 

O material específi co para cada 
aula era preparado antecipadamen-
te para esses momentos e disponi-
bilizado para que as famílias reti ras-
sem na escola e, assim, as crianças 
pudessem interagir junto às demais 
no momento on-line. 

“A paixão e a moti vação tornam mais 
provável que elas se conectem com 
ideias novas e desenvolvam novas 
formas de pensar. O investi mento 
delas em interesses pessoais rende 
novos conhecimentos.” (RESNICK, 
2020, p. 64) 

Os maiores destaques desses 
encontros foram a Mateada, o 
Halloween, o Momento da Diversi-
dade e a Despedida do Pré 2 com 
a Festa das Cores, sendo que, a 
cada encontro, criava-se uma nova 
expectati va, uma aprendizagem, 
uma novidade, um desafi o. Estáva-
mos fi sicamente distantes, mas já 
conseguíamos nos senti r mais pró-
ximos uns dos outros novamente, 
algo tão sublime e encantador no 
universo mágico da Educação In-
fanti l.

A noite da Mateada foi espe-
cialmente diverti da, com uma dose 
extra de muita cantoria tí pica, pois 
contou com a presença do nosso 
professor de Música, que, acom-

panhado de seu violão e um reper-
tório de músicas gauchescas, ale-
grou nossas crianças, que estavam 
lindamente pilchadas, saboreando 
cada uma o seu chimarrão, ao pas-
so que, entre uma cantoria e outra, 
também conversavam sobre seu 
coti diano e diminuíam, assim, um 
pouco da saudade. E quem resiste 
a tamanho encanto, com a turma 
toda cantando o pedido especial de 
uma aluna: “– Profe, toca a música 
Fundo da Grota?” Impossível não 
emocionar-se com a riqueza desses 
momentos!

O Halloween foi o momento de 
doces e travessuras, pois as crianças 
levaram para casa um fantoche de 
bruxinha que deveriam montar, 
observando as partes do corpo, 
foco de estudo das turmas, para 
então parti cipar da história contada 
pelas professoras, com imagens 
transmiti das pela professora de 
Informáti ca. Ao fi nal da história, 
receberam um saquinho surpresa 

Jussara Kayser1

Lilian Cristina Müller2

Taciana Camila da Costa3

Professoras na EMEI Princesinha
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para degustar as doçuras de uma 
brincadeira de Halloween. 

Para pensar o momento da 
diversidade, foi escolhida uma 
história que traria para as crianças 
conhecimento sobre a diversidade 
cultural. Como, então, não falar 
da boneca “Abaomi”, que retrata 
a história dos navios negreiros, 
que trouxeram novas culturas, 
diferentes culinárias e uma 
importância histórica que devemos 
conhecer, para sempre respeitar 
e, desta forma, valorizar. Para este 
encontro virtual, cada criança 
recebeu, antecipadamente, ti ras 
de tecido, que foram usadas para 
confeccionar a boneca em parceria 
com as famílias, observando as 
imagens reproduzidas durante a 
transmissão de vídeo que conta a 
história da boneca.

E o que falar da despedida do Pré 
2? Apesar dos tempos cinzentos, a 
nova etapa deles, de ingresso no 
Ensino Fundamental, não poderia 
passar em branco e, assim, foi criada 
a Festa das Cores, com balões, 
camiseta ti e-dye confeccionada 
pelas professoras, bolinho e doçuras 
para confraternizar virtualmente, 
juntamente com brincadeiras para 
comemorar este momento tão 
especial. 

Muitos foram os recursos usados 
para que as crianças esti vessem sem-
pre envolvidas, aguardando ansiosas 
pelas ati vidades. Para as crianças 

foi uma maneira diferente de ver os 
professores e, para os professores, 
uma maneira desafi adora de contar 
uma história, moti var o grupo, pro-
porcionar conhecimento. O ano de 
2020 nos mostrou que a educação 
é um agente transformador e que as 
crianças, suas famílias e, também, os 
professores, são capazes de se adap-
tar a diferentes formatos de aprendi-
zagem.

Encontro on-line temáti co sobre Halloween.

Despedida on-line do Pré 2 com a “Festa das Cores”.

Arquivo da autora

Arquivo da autora
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Andrea Padilha Machado
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Professora na EMEI Santo Antônio

Vivências On-Line na 
Educação Infantil

O fechamento das esco-
las por causa da pan-
demia da COVID-19 
trouxe um desafio 

para a Educação Infantil: como 
manter as vivências à distância?

O meio digital é, hoje, a 
principal forma de se fazer isso. 
Mas essa não é uma adaptação 
tão simples, porque se trata de 
crianças pequenas. 

Especialistas acreditam que, 
se respeitadas às orientações de 
saúde e o princípio da Educação 
Infantil, o meio digital pode 
ser muito útil para o ensino de 
crianças pequenas neste período 
de isolamento social. 

As crianças têm uma enorme 
facilidade de ressignificar as coisas. 
Afinal, elas mesmas estão em 
constante transformação e, com 
isso, adaptam-se às novas fases, 
sejam elas de crescimento do 
corpo, da mente, de mudanças de 
rotinas na escola, na família, etc.

A ideia é que momentos 

de vivências on-line ajudem as 
crianças a manter a rotina de 
aprendizado e o vínculo com a 
escola, o professor e os colegas. 
Além disso, a proposta de 
experiências simples pode ajudar 
no desenvolvimento das crianças 
e minimizar o impacto da perda 
de tantos meses no ano letivo.

RODA DE CONVERSA COM OS 
PAIS, ON-LINE, FORTALECENDO 
OS LAÇOS COM AS FAMÍLIAS.

Propus realizar uma reunião 
com os pais para explicar toda 
a metodologia do momento  
on-line, que seria uma vez por 
semana, na parte da tarde, com 
duração de 1 hora ou enquanto 
houvesse interesse das crianças 
(o tempo é relativo); e que 
a proposta a ser realizada 
seria a mesma da enviada na 
semana. Assim, todos teriam a 
oportunidade de realizar, em 
conjunto com os demais colegas 

e com auxílio da professora.
Planejei a atividade simples, 

atrelada ao tema de estudo EU 
E O MUNDO ONDE VIVO (que foi 
iniciado em fevereiro de 2021). 
Organizei um recado via Whats 
da turma, para que os pais se 
organizassem em casa para o 
nosso momento de “vivência 
on-line”, e mandei áudio para as 
crianças convidando para este 
encontro.

No dia marcado, quando 
acessamos o Google Meet, eles 
estavam organizados com o 
material solicitado previamente. 
Fizemos alguns combinados como 
se estivéssemos na escola; todos 
estavam querendo muito “matar” 
a saudade de fazer atividades 
com os colegas. Ouviram a 
história, participaram da roda de 
conversa, realizamos a parte de 
registro através de desenho da 
história e ainda plantamos nossas 
sementes.
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PENSANDO NO PROJETO DE 
CIÊNCIAS REMOTO/PRESENCIAL

A pesquisa pode ser um grande 
instrumento na construção do co-
nhecimento da criança. Por meio 
da pesquisa, ela tem possibilidade 
de descobrir um mundo diferente, 
coisas novas, curiosidades.

O projeto de Ciências começou 
no período remoto, quando plan-
tamos nossos feijões, buscando 
entender como as plantas se de-
senvolvem, observando todo seu 
ciclo, do que precisam para cres-
cer, qual o papel da água e nutrien-
tes na planta e buscando despertar 
o gosto de comer vegetais.

Quando retornamos ao pre-
sencial, foi realizada a sondagem 
dos conhecimentos prévios. Du-
rante a roda, as crianças foram 
instigadas a falar sobre a germi-
nação do feijão e, com essa ex-
periência, conversamos sobre os 
alimentos que germinam na água 
(hidroponia).

Para ampliar os conhecimen-
tos, assistimos a um vídeo no 
Canal Quintal Verde do YouTube, 
onde aprendemos sobre o que 
é hidroponia e como organizar o 
plantio.

A partir dele organizamos 
nossa “plantação” hidropônica 
de batata-doce (na sala), e 

combinamos de comparar com a 
germinação do feijão.

Realizamos uma videoaula 
com profissional do CEMEA, para 
conversarmos e tirarmos dúvidas 
sobre a hidroponia. Seguimos 
observando e pesquisando sobre 
o assunto.

PENSANDO NA TRANSIÇÃO 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

Não há como negar: a transição 
da Educação Infantil para o 
Ensino Fundamental traz muitas 
mudanças para as crianças.

Uma transição saudável e que 
segue as orientações da Base 
Nacional Comum Curricular – 
BNCC (BRASIL, 2017), depende 
desse acolhimento, que leva em 
consideração toda a jornada 
da criança até então. A ideia 
é oferecer uma ponte entre 
uma fase e outra, sem assustar 
a criança nem fragmentar seu 
aprendizado. 

Pensando nisso, surge a 
proposta de convidar um ex-aluno 
da nossa escola para conversar 
com as crianças, contando como 
é na escola “de grande”. Nesse 
momento, o convidado poderá 
mostrar os cadernos e materiais 
produzidos e contar como as 

atividades acontecem.
E para finalizar, propus 

uma vivência on-line com uma 
professora e sua turma de 1º ano, 
quando conversaremos sobre o 
que acontece na sala de aula, 
como é o recreio, a alimentação, 
e dessa forma conhecerão um 
pouco da escola de Ensino 
Fundamental.
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Tenho Monstros 
na Barriga

O autoconhecimento é a 
capacidade de identi-
ficar os próprios sen-
timentos, emoções e 

ações. Desenvolver esta habilida-
de é importante não só para que 
a criança possa se conectar con-
sigo mesma, mas também porque 
permite que ela compreenda que 
suas ações têm consequências 
positivas ou negativas, tanto para 
ela quanto para os demais. 

Uma das saídas para reconec-
tar o indivíduo ao mundo onde 
vive, passa pelo desenvolvimen-
to de competências socioemo-
cionais. Nesse processo, sejam 
crianças ou adultos, aprendem a 
colocar em prática as melhores 
atitudes e habilidades para con-
trolar emoções, alcançar objeti-
vos, demonstrar empatia, manter 
relações sociais positivas e tomar 
decisões de maneira responsável. 
Reverenciando os seis direitos 
de aprendizagem da criança, que 
são: conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar e conhecer, o 
que se dá através dos campos de 
experiências da BNCC.   

Dessa forma, surgiu a história 
Temos Monstros na Barriga, de 
Tania Casarin, que nos apresenta 
o pequeno Marcelo, personagem 
principal, que diz sentir um monte 
de coisas na barriga. No decorrer 
da história, ele entende que 
essas coisas são as emoções, e 
as chama de monstrinhos. Assim, 
descobrimos oito sentimentos: 
alegria, tristeza, raiva, medo, 
coragem, curiosidade, orgulho e 
ciúme.

Para contar a história, criamos 
o personagem Marcelo com 
sucata, e também desenhamos 
os monstrinhos para fazer um 
varal didático. Marcelo tinha 
um buraco na barriga, onde as 
crianças tinham que colocar a mão 
no final da história para enfrentar 
os monstrinhos. Essa parte foi 
um sucesso! No começo ficaram 
tristes, por estarem com medo, 

mas a curiosidade era tanta, que 
a coragem logo apareceu para 
colocar a mãozinha na barriga 
do Marcelo. No final, todas as 
crianças estavam orgulhosas e 
alegres, por terem enfrentado 
estes monstros terríveis. Ah, o 
ciúme desta vez não teve vez!

Toda ação educativa é 
permeada por relações entre as 
pessoas, e acreditamos que elas 
precisam ser tratadas como um 
tema importante, pois vêm antes 
das normas, dos currículos, dos 
objetivos, dos conteúdos. Por 
isto priorizamos a experiência 
dos adultos de nossa convivência 
diária, repassando-a às crianças. 
E todas as relações humanas 
envolvem emoções, sentimentos 
e pensamentos, que repercutem 
em ações e condutas, que têm 
influência nas aprendizagens dos 
pequenos.

Nesta direção, complementa-
mos a nossa história, com a ati-
vidade “Entrevistador curioso". 
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Com a ajuda do Marcelo e suas 
curiosidades, os alunos pergun-
tavam espontaneamente para as 
professoras ou funcionárias sobre 
as emoções na sua infância. As 
perguntas variavam desde “qual 
era seu maior medo e como rea-
giam diante deste medo?” até 
“um dia você foi pequena?” Mui-
tas risadas e momentos de serie-
dade...! Assim, todos participarem 
um pouco desse momento signifi-
cativo para o desenvolvimento de 
suas emoções.

[...] Nossos pensamentos, senti-
mentos e ações são organizados 
pela articulação de elementos 
cognitivos, afetivos, biológicos e 
socioculturais, mediados simboli-
camente ou não pela consciência e 
pelo inconsciente. [...] essa consti-
tuição psíquica e os pensamentos, 
sentimentos e ações recebem in-
fluência direta do mundo externo 
com que interagimos composto de 
conteúdos de natureza física, socio-
cultural e interpessoais. (ARAÚJO, 
2003, p. 155)

Aluna Valenti ne da turma Pré 2 manhã com a mão na 
barriga do Marcelo.

Alunos da turma Pré 2 tarde, entrevistando a Dafi ni.

Arquivo dos autores (2021) Arquivo dos autores (2021)
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Explorando os 
Cinco Senti dos
O mundo todo está viven-

ciando um momento 
totalmente adverso. 
A pandemia do novo 

Coranavírus (COVID-19) trouxe 
consigo a obrigatoriedade de rea-
daptação e refl exão em todos os 
âmbitos: social, cultural, econô-
mico e políti co. Obviamente, a 
educação não se difere deste fato, 
precisando ser repensada, reestru-
turada e executada de uma forma 
que possamos vencer os desafi os, 
criando perspecti vas positi vas e 
colaborati vas. 

Anteriormente já existi am pro-
jetos e discussões a respeito da im-
plementação de estudos a distân-
cia para crianças e adolescentes. 
Entretanto, a necessidade desse 
modelo de ensino chegou de for-
ma totalmente abrupta para todos 
os educadores. Não esperava-se 
tal mudança repenti na, e tampou-
co houve estudos aprofundados de 
como lidar com tal situação. Mas de 
toda forma, professores do mundo 
todo reinventaram-se, seguindo 

os novos protocolos de saúde do 
cenário atual, enfrentando os de-
safi os e exigências com coragem e 
oti mismo, além de resiliência, per-
sistência e o idealismo que o edu-
cador infanti l tem.

Com o retorno das aulas, as 
famílias puderam optar entre ser 
de forma presencial ou remota. 
As professoras do Nível 3 ti veram 
que considerar a formulação de 
um projeto que pudesse acolher 
tanto os alunos presenciais, 
quanto os remotos, levando em 
conta os pontos essenciais para 
pleno desenvolvimento nessa 
faixa etária. Ponderando também 
a interati vidade da família do 
discente, tornando possível a 
realização das ati vidades propostas 
de forma que facilitasse o acesso a 
recursos.

Para atender todos os pontos 
acima citados, as professoras 
decidiram que a temáti ca “Cinco 
Senti dos” seria uma óti ma opção 
para abrangência da comunidade. 
Visando também a requisitos de 

acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, 
p. 43): 

Educação Infanti l precisa promover 
experiências nas quais as crianças 
possam fazer observações, mani-
pular objetos, investi gar e explorar 
seu entorno, levantar hipóteses 
e consultar fontes de informação 
para buscar respostas às suas curio-
sidades e indagações. Assim, a 
insti tuição escolar está criando 
oportunidades para que as crianças 
ampliem seus conhecimentos do 
mundo fí sico e sociocultural e pos-
sam uti lizá-los em seu coti diano.

Logo no início do projeto, a 
professora propôs aos alunos uma 
ati vidade na qual tocassem o cartaz 
de texturas, que possuía materiais 
diversos. Todos mostraram muita 
empolgação na descoberta e 
sensação que cada material teve 
em seu tato. 

O objeti vo geral do projeto deu 
enfoque a que os alunos conheces-
sem a defi nição dos cinco senti dos, 
a fi m de compreender o que cada 
um representa no coti diano, possi-
bilitando a criação da própria iden-

Nicole Maciel Pillan
Formada no Curso de Magistério | Professora

Megue Cristina dos Santos
Licenciatura em História | Auxiliar de Ensino

Claudia Vieira dos Santos
Formada no Curso de Educação Básica | Auxiliar de Ensino

EMEI Sempre Viva 
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ti dade, desenvolvendo gostos, pre-
ferências, imaginação e autonomia, 
além do próprio autoconhecimento 
e conhecimento de mundo através 
do próprio corpo.

Desde o início do projeto, as 
crianças conti nuam demonstrando 
muita curiosidade e interesse. 
Apesar do pouco tempo de 
execução, já foi possível perceber 
que até mesmo os alunos que 
têm uma personalidade mais 
introverti da, estão começando 
a interagir durante as tarefas 
e diálogos em grupo, expondo 
opiniões, dúvidas, afi rmações e 
afi ns.

E às famílias que optaram pelo 
ensino remoto, foram enviadas 
ati vidades semelhantes aos do 
planejamento presencial. Algumas 
ti veram de ser adaptadas para 
que os responsáveis e alunos 
conseguissem realizar plenamente. 
Mas, de forma geral, o retorno 
foi muito signifi cati vo, apesar da 
distância. Pode-se perceber que 
as crianças estão tendo proveito 
e conhecimento, elaborando 
descobertas e desafi ando-se em 
cada proposta enviada.

Os cinco senti dos são 
ferramentas essenciais para a 
sobrevivência humana, é através 
deles que os seres humanos 
constroem suas percepções de 
mundo, criam seus próprios gostos 
e preferências. As professoras 

do Nível 3 esperam, até o fi nal 
do projeto, esti mularem e 
concreti zarem ainda mais essas 
percepções, fazendo com que os 

discentes alcancem autonomia e 
consciência de seus corpos. 

É nesta idade que conhecemos 
o mundo ao nosso redor: suas 
cores, formas, texturas e tamanhos. 
Vivemos rodeados de informações 
e precisamos nos organizar para 
entender, para compreender. Assim, 
todo o conhecimento adquirido 
perpassa pelo corpo e construímos 
a identi dade de mundo.

Na imagem, apresentamos a 
ati vidade proposta para que os 
alunos tocassem as mãozinhas 
no cartaz de texturas, que possui 
objetos (esponja, feijão, algodão, 
esponja de aço...) que causam 
diferentes sensações em contato 
com a pele (aspereza, maciez, etc).

Os alunos remotos realizaram 
respecti vamente as seguintes 
tarefas: 1) pareamento de objetos, 
que consiste em observar o formato 
de diferentes itens e em seguida 
colocá-los em cima do contorno; e 
2) exploração do ambiente, onde o 
discente foi ao jardim de casa e pode 
tocar na grama, na terra, observar 
os elementos que compunham a 
paisagem, etc.

Foi proposta a ati vidade para que os 
alunos tocassem as mãozinhas do cartaz 
de texturas, que possui objetos (esponja, 
feijão, algodão, esponja de aço...) que 
causam diferentes sensações em contato 
com a pele (aspereza, maciez, etc).

Os alunos remotos realizando 
respecti vamente as tarefas de: 1) 
pareamento de objetos, que consiste em 
observar o formato de diferentes itens 
e em seguida coloca-los em cima do 
contorno. E 2) exploração do ambiente, 
onde o discente foi ao jardim de casa e 
pode tocar na grama, na terra, observar 
os elementos que compunham a 
paisagem, etc.

Arquivo da professora

Arquivo da professora
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Andréia Jaqueline de Abreu
Graduada em Pedagogia

Michele Andreghetti Fleck
Graduada em Pedagogia

Professoras na EMEI Tico-Tico

Movimente-se: A 
Importância das Propostas 
com o Corpo

O ano de 2020 começou 
cheio de planos e ex-
pectativas para as tur-
mas de Pré 1 da nos-

sa escola. Depois de alguns dias, 
a insegurança de uma pandemia 
mundial chegou a nossa cidade. 
Com isso, tivemos que ter um 
novo olhar docente para os dis-
centes, um novo jeito de planejar, 
em que a escola fosse para dentro 
dos lares de nossos alunos.

As propostas foram pensadas 
conforme fomos percebendo o in-
teresse das crianças. Percebíamos 
que elas se envolviam mais duran-
te a realização de atividades que 
envolviam o corpo; os movimen-
tos amplos eram mais explorados 
pelas crianças. 

Então, as vivências oferecidas 
para os pequenos eram pensadas 
contemplando todos os campos 
de experiências, mas CORPO, 
GESTOS E MOVIMENTO foi o mais 
contemplado naquele momento, 
pois foi neste campo que eles 

mais estiveram atentos. Assim, 
conseguimos atingir todas as 
áreas usando o corpo como motor 
dessas aprendizagens. Tudo se deu 
quando nos permitimos ter um 
olhar atento e sensível às nossas 
crianças. Segundo Malaguzzi 
(1999), coloque-se de lado por 
um momento e deixe espaço para 
aprender, observe cuidadosamente 
o que as crianças fazem e então, se 
você entendeu bem, talvez ensine 
de modo diferente de antes. 

Em todas as propostas pensa-
das, fizemos questão de gravar-
mos os vídeos, sendo nós (as pro-
fessoras) as protagonistas, pois, 
assim, sabíamos e sentíamos que 
estávamos aproximando nossos 
alunos de nós e da escola. 

Nesses momentos fizemos de 
nossas casas, salas de aula, e de 
nossas famílias, nossos “alunos”, 
pois em quase todos os vídeos os 
filhos e maridos eram envolvidos, 
seja na frente das câmeras ou por 
trás delas. 

Acreditamos que, por 
termos ficado tão próximos com 
vídeos e falando diretamente 
com as crianças, o retorno das 
propostas pelas famílias foi 
bem mais expressivo. Quando 
recebíamos retorno, enviávamos 
um agradecimento especial. De 
acordo com Ferreira (1998, p. 74), 
“o diálogo só pode ser verdadeiro 
e frutífero a partir de um esforço 
de aproximação onde todos 
tentem perceber e conhecer o 
outro em seu próprio contexto 
e a partir da sua própria história 
constitutiva”.

Semanalmente, mantínhamos 
contato com as famílias, com 
gifs ou imagens de figurinhas 
engraçadas, para lembrá-las 
das propostas e agradecer a 
dedicação. Assim, firmávamos 
um laço e demonstrávamos 
carinho pela parceria e dedicação 
constante.

Na semana da Independência 
do Brasil (7 de setembro), optamos 
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por falar dos povos originários da 
nossa terra. Então falamos sobre 
os povos indígenas e ensinamos 
uma brincadeira chamada “Yapô”. 
Esta é uma dança indígena, e cada 
professora gravou em sua casa uma 
parte, montando um vídeo com a 
brincadeira. O mesmo foi assisti do 
pelas crianças e suas famílias, que 
reproduziram a dança, enviando o 
retorno da proposta em forma de 
vídeos e fotos.

Queridos leitores, deixamos 
um relato com nossas experiências 
no ensino remoto. Não foi fácil, 
mas com trocas e muita parceria, 
conseguimos levar propostas ricas 
e cheias de signifi cados para as 
crianças das turmas de Pré 1 da 
EMEI Tico-Tico.

Fotos: Arquivo dos Autores (2021)
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Graduada em Pedagogia | Especialista em Educação Inclusiva | Diretora

Janir Maria Nardi da Silva
Graduanda de Pedagogia | Auxiliar de Ensino 

Biblioteca Pública Municipal Professor Antônio Nicolau Orth

“Quem Conta um Conto 
Encanta – Memórias 
Tecem Histórias”

Contar histórias é 
uma experiência de 
interação. Constitui um 
relacionamento cordial 

entre a pessoa que conta e os 
que ouvem. A interação que se 
estabelece aproxima os sujeitos 
envolvidos. Os contos enriquecem 
nosso espírito, iluminam nosso 
interior e, ao mesmo tempo, nos 
tornam mais protagonistas na 
resolução dos problemas e mais 
flexíveis para aceitar diferenças. 
Pensando nisso, realizamos o 
projeto de contação de histórias, 
intitulado “Quem conta um 
conto encanta – memórias tecem 
histórias”, com foco no público 
que se encontra em lares de 
idosos.

A Biblioteca Pública Municipal 
Antônio Nicolau Orth, dentre 
as diferentes atividades que 
desenvolve, prioriza a hora do 
conto em asilos, proporcionando 
aos idosos momentos de lazer, 
cultura, alegria, bem como 

Conti sta Janir.

Avôs parti cipando da hora do conto.

Juliana Oliveira de Oliveira

Juliana Oliveira de Oliveira
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o resgate das memórias com 
narrativas próprias. Este momento 
é enriquecido com a troca de 
conhecimento e integração entre 
o grupo.

Em decorrência da pandemia, 
em especial pensamos neste 
público-alvo, com o propósito 
de aliviar as tensões, bem como 
trazer alegria. Todos os idosos 
já estavam vacinados. Não 
encontramos dificuldades na 
execução da atividade. Foi muito 
significativa a realização do 
projeto, visto que a participação, 

o entusiasmo e o brilho no olhar 
dos mesmos, foram contagiantes. 

Mergulhados na vida cotidiana, 
as responsabilidades familiares 
são inúmeras e, por vezes, o 
adulto não tem como cuidar de 
seu idoso, colocando-o em um 
asilo. Devido a isso, encontramos 
muitas vezes idosos tristes, com 
sensação de abandono.

A contação de história é um 
momento muito especial para 
eles, pois proporciona o despertar 
das memórias adormecidas e o 
desejo de expressá-las. Assim, o 
contar histórias, principalmente 
para os idosos, não somente 
proporciona-lhes a fruição, 
o prazer e a distração, mas 
também o resgate de vivências e 
conservação de sua própria vida.

Segundo Bosi (1994, p. 82), 
poder contar suas histórias e 
encontrar ouvidos que as ouçam 
são extremamente importantes 
para os idosos, pois “o vínculo 
com outra época, a consciência 
de ter suportado, compreendido 
muita coisa, traz para o ancião 
alegria e uma ocasião de mostrar 
sua competência. Sua vida ganha 
uma finalidade se encontrar 
ouvidos atentos”. Além disso, 
segundo a autora, “a conversa 
evocativa de um velho é sempre 
uma experiência profunda [...] 
semelhante a uma obra de arte”.

Nesta proposta, realizamos a 

Avó recebendo uma planta como 
agradecimento ao momento realizado.

Juliana Oliveira de Oliveira hora do conto no Lar de Idosos 
Santa Rita, com a história “O Pote 
Vazio”, da autora Demi, deixando 
como mensagem importantes 
lições sobre honestidade.
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Mestranda em Saúde Coletiva

Centro Municipal de Apoio à Diversidade Escolar Albano Ivo Schuck

Musicoterapia na Pandemia: 
É Possível Criar e Estabelecer 
Vínculos na Musicoterapia 
Através de Teleatendimentos? 

Desde o início da pande-
mia, os profissionais de 
saúde e educação vivem 
imersos num mundo de 

muitas incertezas, ansiedades e 
reflexões acerca do que o futuro 
nos reserva em relação aos aten-
dimentos educacionais ou tera-
pêuticos. Se tem algo que a músi-
ca nos ensina é que, com apenas 
sete notas, há uma infinidade de 
combinações sonoras que pode-
mos fazer, que o silêncio e a pau-
sa são tão importantes quanto o 
som, e que o que deixa a música 
interessante são suas alterações 
rítmicas, melódicas, harmônicas, 
suas tensões e repousos. 

Se pensarmos na nossa vida 
como uma música, iremos perce-
ber que ela se manifesta exata-
mente assim, cheia de alterações 
rítmicas. A música é a metáfora 
da vida. Porém, diferente de uma 
orquestra liderada pela batuta 

do maestro, ou de uma banda ou 
grupo vocal onde cada um ensaia 
o seu papel musical ou sabe o mo-
mento de cantar ou de começar a 
tocar, a vida não nos permite en-
saiar. É um improviso, um solo em 
que cada um toca num ritmo, can-
ta num tom, e fica difícil, às vezes, 
afinar a si próprio e harmonizar 
com os outros.

Pensando na vida como essa 
Música interna de cada um, é 
que a Musicoterapia atua. A 
Musicoterapia se vale de todos 
os elementos da música (melodia, 
harmonia, sons e ruídos, ritmos, 
etc.) para promover saúde nas 
pessoas que dela se beneficiam. 
Cabe ao musicoterapeuta orga-
nizar essa música interna e ajudar 
seus pacientes a descobrir o seu 
ritmo, o seu tom, os seus espaços 
de silêncio, para que, organizando 
a sua música interna, ele possa 
fazer contato com a música interna 

do outro e, quem sabe, a partir 
desta relação compor uma nova 
música ou uma bela orquestra.

A musicoterapia é uma 
terapia diferenciada, pois o 
paciente é agente ativo durante 
o seu processo terapêutico. Ela 
é caracterizada por ser uma 
terapia de ação, onde paciente 
e terapeuta interagem. Segundo 
Barcellos (1996, p. 20), o paciente 
pode “conduzir a bicicleta”, 
comprometido no processo 
de “fazer música”, no qual o 
musicoterapeuta com ele interage 
musicalmente, ou intervém, de 
forma musical ou verbal.

Pensando no público de 
crianças que atendo no CEMADE, 
cuja maioria apresenta algum 
diagnóstico relacionado ao atraso 
no desenvolvimento, síndromes 
ou transtornos que, por sua 
vez, afetam a aprendizagem, 
e correlacionando ao papel da 
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musicoterapia neste contexto 
atual que estamos, pretendo 
responder à pergunta que dá 
título a esse artigo: É possível 
criar e estabelecer vínculos 
na Musicoterapia através de 
teleatendimentos? 

Trarei aqui breve relato sobre 
o A.P., que atendo no CEMADE 
e que tem diagnóstico de TEA – 
Transtorno do Espectro Autista. 
No ano de 2019 ele fazia parte do 
grupo de Pais e Filhos, em 2020 
eu não o atendi, mas no início 
de 2021, a família dele resolveu 
aderir ao teleatendimento. Uma 
semana antes de iniciarmos em 
teleatendimento, fizemos uma 
sessão presencial individual, e ao 
final da sessão eu dei a ele uma 
gaita de boca (harmônica) para 
levar para casa como parte do 
nosso processo de vinculação. 
Desde então, A.P. vem realizando 
teleatendimentos e apresenta 
melhoras significativas em 
diferentes aspectos.

Foi através do teleatendimento 
que A.P. conseguiu descobrir 
sua música interna e se conectar 
comigo. A música nos invade, 
ela não pede licença, ela nos 
alcança em qualquer espaço e 
tempo. Ser musicoterapeuta é 
poder fazer uso desta ferramenta 
tão extraordinária para ajudar o 
outro a ser o seu próprio regente 

e encontrar seu ritmo, de forma 
presencial ou virtualmente, 
porque a música chega aonde a 
palavra jamais poderia chegar.

Paciente A.P em teleatendimento com a 
musicoterapeuta.

Arquivo dos autores (2021)
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Centro Municipal de Educação Ambiental Nestor Weiler

A Natureza e a Formação 
Conti nuada de Professores: 
Resgatando as Árvores da Infância 
do Adulto Professor/Professora 

No ano de 2021, o 
Centro Municipal de 
Educação Ambiental 
Nestor Weiler – CEMEA 

completou 10 anos. Nos percursos 
desta década, muitos foram 
os caminhos percorridos para 
aproximar a natureza às escolas, 
aos estudantes e aos professores 
das redes de ensino de Campo 
Bom. Dessa maneira, a insti tuição 
passou a reafi rmar a educação 
ambiental de forma mais sensível e 
integral no chão das escolas e das 
infâncias.

O CEMEA busca aprofundar 
as relações entre a criança e a 
natureza, em movimentos que 
possam reverter a realidade 
que encontramos de meninas e 
meninos 

[...] distantes do sol, da água, da 
terra, do vento, nos centros urba-
nos, as crianças não brincam mais 
onde historicamente os humanos 
brincavam, ou ainda brincam. Na 
contramão de uma paixão que in-

sistentemente manifestam pelo 
contato com os elementos do 
mundo natural, elas estão “empa-
redadas”. (TIRIBA, 2018, p. 17)

Para aproximar as crianças da 
natureza no contexto escolar, umas 
das estratégias que compõem o 
coti diano do CEMEA é a formação 
conti nuada de professores e 
o assessoramento aos páti os 
escolares.  Portanto, o adulto, 
professor e professora, vive em 
uma sociedade que o divorcia da 
natureza (TIRIBA, 2018), e essa 
é uma das razões da escola não 
apresentar espaços naturais que 
proporcionem às crianças contato 
com a natureza e na natureza.

Léia Tiriba (2018) afi rma que as 
lembranças da infância envolvem, 
geralmente, um coti diano mais 
próximo à natureza, com elementos 
do mundo natural. Nesse senti do, 
uma das estratégias uti lizadas 
nas rodas de conversas realizadas 
pelo CEMEA com professores 

e professoras, são vivências de 
sensibilização, em que o adulto 
faz uma imersão em sua infância, 
recordando as árvores onde 
brincava, os quintais, os cheiros 
e os sabores de quando eram 
meninas e meninos. Durante essas 
intervenções formati vas, o adulto 
vai ao encontro de sua criança e 
da relação dela com a natureza. 
Alguns relatos registrados por 
professores de uma escola da 
infância revelam esse adulto 
sensibilizado e mergulhado nessas 
recordações: 

“Minha árvore da infância, 
um pé de ameixa amarela, onde 
eu subia para colher as ameixas e 
junto aos primos nos deliciarmos 
nas longas tardes da nossa 
infância.” (Profª Viviane Alves Leal)

“Logo após o primeiro 
encontro virtual com o CEMEA, 
muitas lembranças e saudades 
me afl oraram.” (Profª Mariana 
Marti ns)
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“Recordo-me com carinho 
desta árvore. Ela se localiza no 
síti o dos meus avós e na minha 
infância brincava muito nela. Hoje, 
sinto saudades, pois embora visite 
constantemente o síti o, nunca 
mais fui até a árvore, esta proposta 
me fez pensar que muitas vezes 
acabamos nos afastando das coisas 
importantes para a gente!” (Profª 
Mariana Marti ns)

Os resgates dessas memórias 
de infância percorrem a criança de 
cada adulto, suas vivências com a 
natureza e na natureza. A sauda-
de, como senti mento presente nas 
narrati vas das professoras, apre-
senta indícios de que o adulto está 
sensibilizado pela importância que 
a natureza tem na sua história de 
vida, a parti r das suas memórias 
afeti vas. 

A parti r desses percursos de 
imersão sensível, é possível traçar 
paralelos entre os coti dianos da 
escola e os coti dianos das infâncias 
dos professores e professoras. 
Então, o processo passa para o 
momento de pensar criti camente 
na importância de proporcionar 
experiências com a natureza 
e na natureza no contexto 
escolar, abrindo caminhos para a 
mudança de postura do professor 
e da professora com os alunos 
em relação às vivências que 
proporciona às infâncias de seus 
educandos.

Imagem da árvore da infância de uma professora parti cipante do percurso 
formati vo do CEMEA, Prof.ª Mariana Marti ns, EMEI Bem Viver.

Intervenção das professoras com a intenção de criar a paisagem verde em uma 
escola da infância, EMEI Bem Viver.

Arquivo da EMEI Bem Viver (2021).

Arquivo do CEMEA (2021).
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Escola de Arte-Educação 
em Tempos de Pandemia

No ano de 2021, a Es-
cola de Arte-Educação 
(EAE) completa 30 anos 
de sua fundação. Des-

de o início de seu funcionamento, 
na antiga Casa de Cultura na Rua 
Emílio Vetter, ela tem marcado 
positivamente a vida de alunos, 
professores e da comunidade cam-
po-bonense. Desde 2008, a Escola 
de Arte-Educação está instalada no 
2° piso do Complexo Cultural CEI e 
no Ginásio do CEI, em espaços am-
plos e preparados para atender os 
alunos nas especificidades de cada 
curso oferecido. 

Nestas três décadas, a trajetó-
ria da escola foi marcada pela con-
cretização de sonhos, ideias, pela 
ousadia das propostas realizadas 
por um corpo docente de espe-
cialistas, proporcionando espaços 
diferenciados de aprendizagem no 
contraturno escolar e capacitando 
os estudantes na Arte-Educação. 
Espetáculos, saraus, mostras de 
arte, dança, teatro e corais, além 
de desenvolverem habilidades ar-
tísticas dos participantes envolvi-
dos nos cursos, são referência no 

cenário artístico e cultural de Cam-
po Bom.

Em 2019, a Camerata da EAE, 
existente desde 2011, tornou-
se a Orquestra Jovem de Campo 
Bom. A Escola de Arte-Educação 
contava com 475 alunos, entre 
estudantes das três redes de 
ensino e pessoas da comunidade, 
desenvolvendo um trabalho de 
qualidade notável e com projetos 
importantes à vista. No ano de 
2020, a pandemia da COVID-19 fez 
com que planos fossem adiados, 
com o fechamento da escola. Em 
2021, o retorno presencial, com 
redução de número de alunos por 
turmas e todos os cuidados que 
os protocolos sanitários exigem, 
foi adiado novamente, pelo 
agravamento da pandemia. 

Sabendo da importância que as 
atividades artísticas da escola têm 
na vida de muitos alunos, após 
trocas de ideias e estratégias, foi 
iniciado um trabalho remoto com 
propostas semanais. O desafio 
deste formato foi adaptar o caráter 
extremamente prático dos cursos, 
que muitas vezes dependem do 

contato com materiais e espaços 
específicos, da interação e criação 
coletiva. 

No curso de Teatro, por 
exemplo, trabalham-se diversos 
aspectos dentro de uma formação 
ampla de atuação, como a expres-
são corporal, jogos teatrais, teatro 
de manipulação com fantoches, 
marionetes e sombras. Com 
os alunos maiores, exercita-
se a interpretação de esquetes 
de autoria do próprio grupo e 
performances, promovendo o 
enfrentamento com o público 
sempre que possível, em eventos 
e festivais. Aulas de maquiagem, 
figurino, construção de cenários 
e objetos cênicos fazem parte 
do processo da criação dos 
espetáculos. 

Foram propostas atividades 
remotas, através de grupos do 
WhatsApp, como jogos teatrais e 
de teatro de manipulação, onde os 
alunos demonstram suas criações 
através de vídeos. O audiovisual é 
um recurso que ajuda na criação 
das cenas, na desinibição do aluno, 
mantendo o vínculo com a escola. 

Franciele Maria Anezi  
 Licenciada em Música | Especialista em Educação Musical 

Professora de Música da Rede Municipal e atual coordenadora da Escola de Arte-Educação 

Vera Regina do Amaral
Licenciada em Artes Plásticas | Especialista em Arte Educação, Folclore e Estilismo de Calçados 

Professora de Teatro na EMEF Edmundo Strassburger e na Escola de Arte-Educação
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A principal difi culdade 
encontrada foi a moti vação dos 
alunos para empregarem seu 
tempo realizando e gravando 
as ati vidades, além da falta 
de interação que possibilita o 
contracenar. O teatro aprende-
se através da experiência. 
“Experienciar é penetrar no 
ambiente, é envolver-se total 
e organicamente com ele. Isto 
signifi ca envolvimento em todos 
os níveis: intelectual, fí sico e 
intuiti vo” (SPOLIN, 2010, p. 3). 
Durante a pandemia, as roti nas 

escolares, familiares e de trabalho 
estão habitando a casa. Organizar 
o tempo para alcançar esse 
envolvimento que a experiência 
exige, sem a interação cara a cara 
com o grupo, é o maior desafi o das 
aulas remotas do curso de Teatro, 
assim como dos outros cursos 
oferecidos pela Escola de Arte-
Educação.

As aulas remotas dentro do 
Teatro são possíveis através do 
uso de diferentes metodologias 
e ferramentas tecnológicas. En-
tendemos que este trabalho pode 

contribuir para a aprendizagem e 
o desenvolvimento das habilida-
des artísticas, porém num nível 
bastante distante do que ocorre 
no ensino presencial.

Aluna Sara Duarte realizando uma 
proposta de teatro de manipulação com 
familiares.

Aluno Arthur Menegott o Soares uti lizando a linguagem corporal através de mímica.

Arquivo pessoal do aluno (2021)

Arquivo pessoal da aluna (2021)
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Janine da Silva Demenighi
Licenciada em Ciências Biológicas  | Mestre em Desenvolvimento Rural 

Coordenadora do Projeto Dourado/Eco e professora na EMEF 25 de Julho 

Trilhando pelo 
Método Científico

A escrita de um projeto 
científico, bem como 
seu desenvolvimento, 
representa um universo 

de dúvidas e incertezas, diante da 
percepção da construção da ciência 
como restrita a um determinado 
público. Desconstruir essa imagem 
e incentivar o caminho do método 
científico apresenta-se, dessa for-
ma, como relevante no sentido de 
demonstrar que o passo a passo 
pode ser realizado independen-
temente do perfil do estudante, 
possibilitando a aplicação de ideias 
criativas na construção de alterna-
tivas para a melhoria da vida como 
um todo.

Nesse sentido, considerando a 
preparação para a Feira de Inicia-
ção da EMEF 25 de Julho, elaborou-
-se um roteiro de aula que pudes-
se ser aplicado a todos os alunos e 
alunas do 6º ao 9º anos, de forma 
a estimular a escrita de cada uma 
das etapas do projeto. Sabe-se que, 
conforme o andamento das aulas, 
geralmente os projetos das feiras 

acabam sendo desenvolvidos por 
grupos pequenos de alunos, cujo 
envolvimento e interesse se dife-
renciam. Porém, entende-se que a 
compreensão das etapas por parte 
de todos ou, pelo menos, da gran-
de maioria da turma, proporciona 
um conhecimento possível de ser 
aplicado em outras fases da vida da 
criança e do adolescente, visto que 
envolve reflexão, análise, método e 
criticidade. 

Dessa forma, foi disponibilizado, 
via drive e material impresso, o 

roteiro contendo as seguintes 
questões:

1) No encontro de cada turma 
pelo Meet, que ocorreu no dia 
06/04, foi escolhido o assunto a ser 
pesquisado na Feira da Iniciação 
Científica (FIC). O assunto é amplo, 
e a sua delimitação é o Tema, ou 
seja, o foco da pesquisa. Observe 
os exemplos abaixo e preencha o 
assunto e o tema escolhidos por 
sua turma (ou, se não sabe, sugira 
para exercitar o que foi trabalhado 
aqui):

Exemplos de Assunto (amplo)

“O derretimento das geleiras”

“As drogas”

Preencha aqui o assunto escolhido:

Exemplos de Tema (foco, 
aspecto que se deseja abordar, 
provar, desenvolver)

“O impacto do derretimento das 
geleiras sobre a vida econômica 
da região da praia de Copacabana 
a partir dos dados do INPE”

“O uso de drogas por adolescentes 
entre 12 e 15 anos residentes no 
Bairro Petrópolis”

Preencha aqui o Tema definido:
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2) Observe a imagem, rela-
cionada à COVID-19, que ilustra 
a aplicação do método cientí fi co 
salvando vidas. Os(as) pesquisado-
res(as) defi niram seu objeti vo de 
pesquisa (por exemplo: Analisar as 
causas da doença que tem ati ngi-
do a população mundial em um rit-
mo acelerado para contribuir com 
a sua prevenção). 

Escreva o objeti vo geral da 
pesquisa da turma, ou seja, o que 
querem ati ngir com o trabalho:

htt ps://bit.ly/2SpKmU3
3) A compreensão do método 

cientí fi co é fundamental para a 
produção de ciência, mas também 
pode ser uti lizada em situações 
do coti diano. Observe o exemplo 
abaixo e preencha os parênteses 
com as letras dos fatos relacionados 
a cada uma das etapas do método 
cientí fi co exemplifi cadas:

4) A metodologia da pesquisa 
nos permite testar as hipóteses; 
logo, ciência não é opinião. 
Refl ita e descreva como sua 
turma desenvolverá o trabalho, 
como buscará ati ngir o objeti vo 
(com entrevistas, questi onários, 
experimento, criação de 
protóti pos, com qual público, em 
que ambiente...):

htt ps://bit.ly/3mK6m6E
No total, 103 alunos realizaram 

a ati vidade, e destaca-se que 
a mesma gerou dúvidas, que 
se tornaram visíveis através de 

Ao chegar em casa, você decide assisti r 
a uma série e a televisão não funciona (A). 
Você pensa que seu bairro está sem energia 
elétrica (B). Diante disso, você tenta ligar 
outro aparelho elétrico (C).

(    ) Hipótese
(    ) Problema
(    ) Teste da hipótese

e-mails recebidos buscando 
esclarecimentos, bem como 
do diálogo junto às turmas no 
momento do retorno das aulas 
presenciais. Assim, reforça-se que 
o incenti vo a toda a turma para se 
envolver no processo do projeto 
e a conti nuidade da aplicação de 
ati vidades que possibilitem essa 
práti ca de escrita e refl exão, podem 
potencializar as pesquisas e as 
habilidades já trabalhadas durante 
as Feiras de Iniciação Cientí fi ca, 
compreendendo o conhecimento 
como interligado, complexo e não 

isolado. Como afi rma Moran (2010, 
p. 246), “Cada um de nós traz em 
si sua própria complexidade, que 
poderia ser reconhecida, e cada 
um defronta-se em qualquer 
momento importante de sua vida 
com os desafi os da complexidade”. 
Assim, exercitar a refl exão e a 
busca de soluções pode contribuir 
nas ações práti cas do dia a dia de 
cada um de nós.
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Rogério Nunes Bonorino 
Licenciado em Educação Física

Professor na EMEF Adriano Dias

Os Desafios da 
Educação Física Durante 
o Ensino Remoto

Este é apenas um relato de 
experiências que tem por 
objetivo elucidar e eviden-
ciar os desafios, anseios 

e práticas docentes realizadas no 
período de ensino remoto, por 
meio de uma ordem cronológica 
de tempo.

A escolarização repousa ba-
sicamente sobre interações coti-
dianas entre os professores e os 
alunos; sem essas interações a 
escola não é nada mais que uma 
concha vazia (TARDIF; LESSARD, 
2012). Em março de 2020, a esco-
la passou a ser uma concha vazia, 
pois as relações e interações foram 
abruptamente interrompidas pela 
pandemia. Lembro que a sensação 
foi similar à de um filme, onde, de 
repente, um meteoro está em rota 
de colisão com a Terra e todas as 
pessoas estão buscando abrigo. 
Em um momento de incertezas e 
medo, da mesma forma que as au-
las foram paralisadas, o trabalho e 
a missão dos professores foram su-

bitamente recomeçados; porém, 
em um contexto completamente 
diferente de como iniciara o ano 
letivo. 

Os saberes e competências 
dos professores exigidos dentro 
da sala de aula não eram mais tão 
valiosos, dando espaço a novas 
aprendizagens e habilidades, es-
pecificamente, aquelas referentes 
ao mundo digital e da informática. 
Neste momento distinto, foi de-
senvolvida a transformação digital 
do ambiente escolar, por obriga-
ção e demanda. Nas minhas vivên-
cias laborais e cotidianas, sempre 
tive proximidade com computa-
dor, internet, vídeos, publicidade 
e marketing, sentindo-me apto a 
utilizar diversas ferramentas digi-
tais; mas, ao mesmo tempo, com 
a sensação de incompetência para 
planejar, executar e formular me-
todologias completamente novas, 
direcionadas para a prática peda-
gógica aliada à minha disciplina de 
atuação, pautada sobre a cultura e 

movimentos corporais. 
As instruções foram chegando 

dos órgãos competentes, google 
drivers foram sendo elaborados, 
redes sociais foram sendo 
movimentadas e o desafios 
começaram a estar em evidência 
de maneira latente. A organização 
realizada não contemplava de 
maneira efetiva a Educação Física, 
pois o retorno físico dos planos 
de aula não fazia sentido para 
uma criança que precisa correr, 
girar, pular, dançar e brincar, e 
muito menos na perspectiva do 
professor. Mesmo que em algum 
relato, texto, ou desenho, eu 
tenha recebido, em um papel, a 
essência da disciplina, dificilmente 
seria contemplada. Este foi um dos 
motivos que fizeram com que eu 
organizasse e iniciasse o retorno 
de atividades de forma totalmente 
virtual, através de vídeos e 
encontros síncronos, antes mesmo 
de todas as demais disciplinas e 
orientações do município. 
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Muitos desafi os foram 
encontrados nesse momento, 
desde catalogar todos os contatos 
para criação de um canal mais 
rápido de comunicação através 
da uti lização do WhatsApp, até 
as pesquisas de plataformas 
que pudessem auxiliar em aulas 
síncronas, sem que necessitasse 
de grande esforço com cadastro 
dos alunos em aplicati vos. A ideia 
foi de que os alunos parti cipassem 
da aula apenas com o celular e, 
com um clique no link, a sala de 
aula virtual do Facebook supriu 
esta demanda. A experiência foi 
incrível, esti ve dentro da casa de 
cada aluno, conheci a família e 
animais de esti mação. Passei por 
quartos, salas, cozinhas e páti os 
dentro de uma tela, e pude dar 

e receber o carinho através do 
esforço de todos os envolvidos 
em valorizar a educação básica e 
o vínculo escolar. Foram realizadas 
14 aulas síncronas abordando 
diversos conteúdos, nas turmas 
do 3º ao 5º anos. Os diversos 
desafi os em elaborar ati vidades 
de movimento que permiti ssem 
a exercitação, de maneira só dos 
alunos, em suas casas, foram 
ultrapassados ao perceber os 
esforços e comprometi mento 
das famílias com a disciplina. Na 
minha perspecti va, os professores 
são predominantes no processo 
de condução da escolarização, 
mas as famílias são determinantes 
para a conti nuidade deste 
processo educacional, ambos 
sendo complementares e agindo 

concomitantemente. 
Para mim, talvez o objeti vo das 

aulas on-line tenha sido alcançado, 
o de transmiti r a mensagem de 
que as principais interações são 
aquelas que permanecem no 
coração e no pensamento dos 
alunos e professores, dentro ou 
fora do ambiente escolar.

Digite o endereço virtual htt p://bit.
ly/efi turma31 ou aponte a câmera 
do celular para o QR CODE e veja 
um vídeo com momentos das aulas 
síncronas de Educação Física da 
turma 31 durante o ensino remoto.

Aula síncrona com a turma 31 na data de 10/09/2020.

Arquivo dos autores (2020)Arquivo dos autores (2020)
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Mayara Tatiane Leal
Técnica em Música | Bacharel em Musicoterapia | Graduada em Pedagogia  

Esp. em História e Cultura Indígena e Afro-Brasileira | Especializanda em Metodologia em Educação Musical

Professora na EMEF Borges de Medeiros

Serenata Virtual: Uma 
Experiência na Pandemia
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Sou a professora Mayara e 
leciono na Escola Borges 
de Medeiros, de Campo 
Bom, do 6º ao 9º ano do 

Ensino Fundamental.
Assim como os demais profes-

sores, fiquei muito preocupada 
com o ensino remoto, principal-
mente na minha área: a Música! 

Questionei-me por inúmeras 
vezes: Como fazer música através 
de uma aula Meet? Como atingir 
esse aluno, no outro lado da tela, 
sem o contato físico? Confesso 
que perdi o sono muitas vezes com 
esse questionamento! 

Como educadora musical, sem-
pre prezei pelo “fazer musical” nas 
aulas de música, ou seja, sempre 
dediquei minhas aulas para fa-
zer música, ao vivo, junto com os 
alunos. Gosto muito da proposta 
pedagógica musical de Edgar Wil-
lems, que enfatiza a vivência mu-
sical na sua metodologia. Como 
tenho musicoterapia em minha 
formação, também utilizo a música 
como instrumento socializador e 
de pertencimento. 

De repente começaram as au-
las on-line e senti que eu precisa-
va tornar essa aula mais parecida 
possível com a aula presencial. 

Aos poucos, fui me apropriando 
das ferramentas digitais, os alunos 
também foram me auxiliando e co-
laborando neste novo contexto de 
aprendizagem. 

Em nossos encontros virtuais, 
iniciava a aula cantando alguma 
música para eles, como uma forma 
de “quebrar o gelo” e termos uma 
aula de música mais “próxima”. No 
decorrer das aulas, fui encorajan-
do os alunos a cantarem comigo 
as canções que eu apresentava no 
início das aulas. Percebi, com esse 
movimento, que os alunos come-
çaram a interagir mais e, em algu-
mas turmas, estavam abrindo as 
câmeras. 

Foi então que surgiu a ideia de 
fazer um momento diferente entre 
eles. Fiz uma proposta a que dei o 
nome de “Serenata Virtual”, onde 
o aluno que quisesse tocar algum 
instrumento ou cantar alguma mú-
sica na aula para os demais cole-
gas, teria um espaço para essas 
apresentações em todas as aulas 
de Música. E, aquele aluno que 
não quisesse tocar ou cantar, po-
deria escolher um artista musical 
de que gostasse e apresentar uma 
canção desse artista na aula, com 
uma combinação prévia. Essa pro-

posta foi feita para alunos do 6º ao 
9º ano. 

Para minha surpresa, essa pro-
posta deu muito certo e foi positi-
va. Em todos os nossos encontros 
virtuais, sempre havia a apresenta-
ção artística de um aluno e os de-
mais colegas mostraram-se aten-
tos durante as apresentações.

Pude conhecer novos talentos 
na escola, conhecer estilos musi-
cais novos e saber o que meus alu-
nos escutam em casa. Dessa forma, 
também pude me aproximar deles 
e tornar a aula on-line mais parti-
cipativa e com significado. Surgi-
ram alunos tocando violão, flauta, 
teclado, cantando, e também alu-
nos que já tinham uma experiên-
cia de palco maior e que puderam 
divulgar seus trabalhos em aula. O 
melhor de tudo foi poder ver meus 
alunos sendo protagonistas no 
processo de ensino-aprendizagem.
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Tamires Lovato 
Graduada em Ciências Biológicas | Mestranda em Ensino de Ciências Exatas 

Professora de Ciências na EMEF Centro de Educação Integrada (CEI)

Educação na Pandemia: 
Proposta de Debate à 
Distância

O contexto de pandemia 
do novo Coronavírus, o 
SARS-CoV-2, foi marca-
do pela necessidade de 

propor uma nova forma de pensar 
e organizar a escola. Um dos desa-
fi os está em propor ati vidades no 
contexto remoto, a fi m de manter 
o vínculo aluno-professor. 

Ati vidades que proporcionem a 
socialização, ainda que à distância, 
são importantes na tentati va de 
minimizar os efeitos colaterais do 
ensino não presencial. Neste sen-
ti do, o presente relato apresenta 
uma ati vidade desenvolvida com 
alunos do oitavo ano, que se mos-
trou uma alternati va interessante 
de envolver os estudantes fomen-
tando a argumentação, o senso 
críti co e a autonomia dos mesmos.

O conteúdo trabalhado com 
os estudantes tratava dos Biomas 
brasileiros. Após desenvolver uma 
série de ati vidades, a professora 
propôs um fechamento sobre essa 
temáti ca, no qual os estudantes 

receberam a tarefa de observar 
e interpretar charges (fi gura 1) 
e assisti r a um vídeo. Tanto as 
charges quanto o vídeo tratavam 
do conteúdo dos Biomas brasileiros 
de forma contextualizada. Sobre a 
contextualização, Cachapuz, Praia 
e Jorge (2004, p. 374) afi rmam que

É importante que as problemáti cas 
a estudar não sejam, ou não sejam 
só, assuntos do passado mas sim 
também com marca de contempo-
raneidade, dado que a fi nalidade 
de uma Educação em Ciência para 
a cidadania tem de prever o estudo 
de problemáti cas recentes. (CA-
CHAPUZ; PRAIA; JORGE, 2004, p. 
374)

Trazer à tona problemáticas 
contemporâneas, justapondo-as 
ao tema da aula, pode ser uma 
forma de tornar o “conteúdo obri-
gatório” mais interessante e signi-
ficativo ao estudante. A proposta 
dessa atividade foi de que os es-
tudantes conseguissem elabo-
rar significados após observar as 
charges e assistir ao vídeo, formu-

lando argumentos e levantando 
os pontos positivos e negativos da 
atividade pecuária, considerando 
a relação desta com a destruição 
dos Biomas.

Em uma aula síncrona, via pla-
taforma Meet, foi proposto um 
debate entre os estudantes pre-
sentes, com base nos argumentos 
construídos pelos mesmos. Os es-
tudantes foram divididos em dois 
grupos: um deles representou os 
aspectos positi vos da pecuária e o 
outro apresentou os pontos nega-
ti vos da ati vidade pecuária. 

A ati vidade de debate não en-
volveu apenas os pontos de vista 
dos estudantes, mas também toda 
a construção teórica provenien-
te das ati vidades anteriores. Os 
estudantes, com suas bagagens 
teóricas próprias e, também, com 
aquelas construídas ao longo das 
aulas, conseguiram estabelecer 
uma discussão sobre o tema pro-
posto, mediados pela professora. 
Além disso, outros temas surgiram 
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Professoras na EMEI Amarelinha
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durante o debate, demonstran-
do a capacidade de construção 
dos entendimentos dos estudan-
tes, pois “em aulas de ciências, a 
argumentação defl agra a oportu-
nidade conferida aos estudantes 
para a parti cipação nos processos 
de construção de entendimento” 
(SASSERON, 2015, p. 60).

A atividade propiciou um olhar 
mais crítico e contextualizado so-
bre o conteúdo da aula. Ao fo-
mentar a argumentação e o senso 

crítico dos indivíduos, o tema tor-
na-se significativo e os estudan-
tes passam a ser sujeitos de seu 
aprendizado. 

Além disso, a proposta de 
arti cular um debate à distância 
trouxe a sala de aula para mais perto 
de todos os envolvidos, tornando 
essa práti ca signifi cati va e exitosa 
no que se refere ao envolvimento 
dos estudantes e à construção 
coleti va da aprendizagem.

Charges disponibilizadas aos estudantes.

Organizado pela autora (2021)
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Ana Maria Leal de Lima Marschall
Graduada em Pedagogia

Coordenadora Pedagógica da EMEF D. Pedro II

Navegando pelos 
Mares da Literatura: 
Feira Literária On-Line

A Feira Literária teve 
como propósito pro-
mover o incentivo à 
leitura, despertando 

no aluno o gosto pelos diferen-
tes gêneros literários, através de 
atividades que estimulam a ima-
ginação, curiosidade e situações 

diversas de aprendizagem. 
A Feira Literária On-line 

ocorreu na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental D. Pedro 
II, no período de seis a treze 
de novembro de 2020, e foi 
organizada pela coordenação 
pedagógica e professores, para 

os alunos das turmas de Pré 
até 5º ano, tendo a duração de 
duas semanas. Para as famílias 
sem acesso à tecnologia, foi 
disponibilizado o planejamento 
de forma impressa, retirado na 
escola. 

A cada semana as turmas 

Doação de Livros. Família em interação na Feira Literária On-line.

Próprio autor (2020) Tudo on-line 2020- em Campo Bom (2020)
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1A videochamada aconteceu por meio de 
plataformas digitais em que o professor narrava 
por vídeo uma história, para os alunos que 
estavam em suas casas, disponibilizando-o, de 
forma assíncrona, para as famílias.

receberam os planejamentos 
do professor titular e das áreas. 
A metodologia utilizada foi, 
principalmente, a narração de 
histórias por videochamada1 e a 
digitalização dos livros estudados. 
Cada professor trabalhou com 
as turmas uma ou duas obras 
literárias, havendo a apresentação 
e estudo da biografia dos autores. 
As famílias que precisaram 
retirar na escola o planejamento 
impresso, puderam apreciar a 
escola decorada com as obras 
literárias que as turmas usaram 
durante a realização do projeto da 
Feira Literária On-line 2020. 

Dentre as atividades 
preparadas para a comunidade 
escolar da D. Pedro II, houve a 
narração do clássico Alice no País 
das Maravilhas, Lewis Carroll, 
interpretado por uma professora 
“contista” da rede de ensino 
de Campo Bom. O vídeo foi 
disponibilizado, juntamente com 
a aula, nas plataformas digitais de 
comunicação e em redes sociais.

 Com o propósito de despertar 
o gosto pela leitura e incentivar 
a produção escrita, os alunos 
realizaram atividades diversas 
de interpretação, nos grupos de 
chamada de vídeo e em propostas 
escolares diversas, contemplando 
reflexões constantes no mundo 
imagético da literatura. Conforme 
Saraiva (2001):

A preparação do leitor efetivo 
passa pela adoção de um compor-
tamento em que a leitura deixe 
de ser atividade ocasional para 
integrar-se a vida do sujeito como 
necessidade imperiosa, de que 
decorrem prazer e conhecimento. 
Consequentemente, cabe à escola 
mais do que alfabetizar e ¬¬pos-
sibilitar a seus alunos o domínio 
de um código e, através desse, a 
convivência com a tradição literá-
ria: dela se espera a formação do 
leitor. (SARAIVA, 2001, p. 23)

A escola acredita que a 
formação de leitores prevê o 
uso de textos bem selecionados, 
para que, ao mesmo tempo 
que auxiliem na efetivação do 
processo de alfabetização, sirvam 
de incentivo aos alunos no 
desenvolvimento do gosto pela 
leitura e sua fruição.

A Feira Literária teve reper-
cussão na cidade e visibilidade 
na mídia local e no seu entorno, 
registrando momento de aproxi-
mação entre família e escola, na 
qual ambos realizam a atividade 
de narração e interpretação de di-
ferentes narrativas, incentivando 
a oralidade e produção textual, 
rememorando vivências.
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Jéssica Packs
Graduada em Pedagogia

Luana Aradia Guedes Müller
Grad. em Pedagogia | Esp. Alfabetiz. e Letramento | Mestranda em Proc. e Manifestações Culturais  

Professoras na EMEF Dona Augusta

Super-heróis da 
Vida Real
Na volta às aulas do ano 

de 2020, a professora 
Jéssica preparou um 
projeto com o tema 

“Super-heróis” para recepcionar 
seus alunos, uma turma de 5º 

ano, sabendo que este é um tema 
de interesse da faixa etária dos 
estudantes.

De início, trabalhou-se com 
filmes, tanto em sala de aula, 
como de tema de casa. Os alunos 

Alunas do 5º ano (antes da pandemia) na produção dos cartazes.

Arquivo dos autores (2021).

realizaram sessões de cinema 
com suas famílias. Também cada 
um pode criar seu próprio super-
herói, assim como escolher um 
superpoder que gostaria de ter.

Nas aulas de Língua Portuguesa, 
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foram confeccionados cartazes 
com este tema e, a parti r de 
produções textuais, cada aluno 
homenageou quem eles ti nham 
como super-heróis na trajetória 
de vida deles. Pais, mães, avós, 
irmãos e professores foram citados 
nestes textos. Assim, para que o 
aluno começasse a desenvolver 
a habilidade de narrar fatos, foi 
necessário que fosse exposto a 
construir suas narrati vas de forma 
mais sistemáti ca.

 [...] por mais exacerbada que 
seja a fantasia do escritor ou mais 
distanciadas e diferentes as circuns-
tâncias de espaço e tempo dentro 
das quais uma obra foi concebida, 
o sistema de sua sobrevivência é o 
fato de que ela conti nua a se comu-
nicar com seu desti natário atual, 
porque ainda fala de seu mundo, 
com suas difi culdades e soluções, 
ajudando-o, pois, a conhecê-lo me-
lhor. (ZILBERMAN, 2003, p. 25).

O que nem a professora Jéssica, 
nem os alunos engajados com 
este projeto poderiam imaginar, 
era que seriam surpreendidos 
com uma pandemia mundial. 
Adaptaram-se às aulas remotas e 
também reinventaram o projeto. 
Já vivenciando as consequências 
do início da pandemia do 
Coronavírus, era hora de 
homenagear os verdadeiros super-
heróis, os profi ssionais da saúde, 
que estavam incansáveis na linha 
de frente.

Todos se mobilizaram e criaram 
cartazes de agradecimento, que 
foram colocados nas portas e 
portões das suas casas.

Fizeram releitura de imagens 
e textos em que os super-
heróis da fi cção se curvavam em 

Cartaz de agradecimento aos 
profi ssionais da saúde colocado na 
porta da casa de um aluno (nas aulas 
remotas).

Arquivo dos autores (2021). agradecimento aos profi ssionais 
da saúde.

O texto literário, dispensa, pois a 
adequação do “mundo possível”, 
nele insti tuído, à realidade; con-
tudo, apesar de ser fi ctí cio, não 
abandona sua relação com o real, 
nem com o presente histórico, que 
nele interferem tanto como ponto 
de parti da quanto como ponto de 
chegada, tanto no momento da 
produção quanto no da recepção. 
Isso ocorre porque a literatura, as-
sim como outras artes, dá forma 
concreta a senti mentos, dilemas, 
angústi as e sonhos, por meio de 
representações simbólicas, criadas 
pela imaginação. (SARAIVA; MÜG-
GE, 2006, p. 29).

A professora Jéssica fi naliza seu 
relato dizendo que “a experiência 
de construir este projeto junto 
com os alunos nos fez perceber o 
quanto é importante valorizarmos 
as pessoas que estão a nossa 
volta e o quanto devemos ser 
gratos por isso, mesmo sabendo 
que não possuímos superpoderes 
como os famosos super-heróis das 
telinhas”.
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Um Olhar Especial sobre as 
Dificuldades de Aprendizagem 
no Ensino Remoto

Em 2020, iniciei mais um 
ano letivo com desafios e 
organizações rotineiras da 
SAP – Sala de Apoio Pe-

dagógico, como: avaliar os alunos 
com os professores titulares, para 
verificar a necessidade de atendi-
mento; organizar horário e comu-
nicar as famílias sobre a necessida-
de, objetivo e funcionamento da 
SAP. Organização finalizada, sala 
organizada, planos de acolhimento 
prontos: agora era só receber os 
alunos. Mas, ocorreu a suspensão 
das aulas presenciais e iniciou um 
período desafiador: trabalhar com 
as dificuldades de aprendizagem à 
distância. 

Para mim, a maior dificuldade 
era, sem dúvida, realizar à distân-
cia o trabalho socioemocional, o 
qual acredito ser a base da SAP. 
É importante lembrar que grande 
parte dos alunos que a frequen-
tam, apresentam baixa autoes-
tima, o que interfere negativa-
mente no seu desenvolvimento. 
Entretanto, era necessário manter 

contato, trabalhar as dificuldades 
e abrir espaço para que eles falas-
sem sobre seus desejos, medos e 
conquistas.  

Junto da equipe pedagógica 
da escola, identificamos alguns 
alunos de terceiro ano que ainda 
não haviam concluído sua alfa-
betização, e passei a focar o meu 
trabalho na aprendizagem deles. 
Então, comecei a contatar os pais 
e criar grupos de WhatsApp para 
recados, divulgação de dicas de 
atividades recreativas e motoras. 
Nesses grupos, também postava 
vídeos meus, explicando as ativi-
dades propostas. 

Além disso, procurei auxiliar os 
pais na organização da rotina, nes-
sa nova realidade de ensino. Enviei 
sugestões impressas, de rotina diá-
ria, e trabalhei com cada um sobre 
elas, explicando as etapas e a im-
portância no seu desenvolvimento. 
Na rotina, havia momentos para a 
leitura em família, atividades re-
creativas e físicas, participação nas 
atividades domésticas, momento 

livre e, é claro, para a realização 
das atividades e participação nos 
encontros on-line da turma regular 
e da SAP. 

Fixei um horário semanal, para 
a realização de videochamadas 
com cada um dos alunos, e traba-
lhava suas dificuldades, além de 
incentivá-los a desafiarem suas li-
mitações. As atividades propostas 
eram retiradas na escola; dessa 
forma eu tinha a possibilidade de 
produzir e enviar jogos e materiais 
de apoio, de acordo com as capa-
cidades e necessidades de cada 
aluno. 

Para a produção textual, utilizei 
um método baseado em cinco eta-
pas. Primeiramente, enviava a pro-
posta da produção, na atividade 
semanal impressa. Por videocha-
mada, realizava questionamentos 
a respeito da proposta e desafiava 
o aluno a realizar a produção oral-
mente, a narrar a sua história, sem 
a preocupação do registro, que na-
quele momento era realizado por 
mim. A terceira etapa consistia em 



eu enviar um áudio ao aluno, com 
a leitura da produção feita por ele. 
O aluno deveria, então, ouvir a mi-
nha leitura e registrar a história 
que ele criou, enviando-me foto 
do registro. Por fi m, através de vi-
deochamada, eu trabalhava com o 
aluno as correções necessárias do 
texto. Ele realizava as modifi cações 
no registro já feito e, em seguida, o 
reescrevia. Era um processo longo, 
mas benéfi co. 

Obviamente, cada um deles 
teve uma resposta diferente às 
propostas, as quais também eram 
adaptadas às suas realidades. Cada 
um, de acordo com suas possibili-

dades, demonstrou empenho e 
teve progressos signifi cati vos na 
sua aprendizagem. Vale lembrar 
que, quando se trata de trabalhar 
com difi culdades de aprendiza-
gem, temos que valorizar cada con-
quista, que para muitos pode pa-
recer insignifi cante, mas que para 
um aluno com limitações é, muitas 
vezes, o máximo. Tenho como base 
de meu trabalho, a valorização de 
cada pequena conquista, o desafi o 
perante as difi culdades e o elogio 
aos alunos em seus avanços.

O que posso concluir desse ano 
atí pico na educação? Que, apesar 
de todos os desafi os que o ensino 

remoto trouxe ao trabalho da SAP, 
ti vemos resultados positi vos, e 
que devemos acreditar que todos 
são capazes de aprender, cada um 
do seu jeito e no seu ritmo. Temos 
que desafi ar, incenti var, respeitar e 
estabelecer vínculo, desenvolven-
do a confi ança nas propostas de 
ensino e aprendizagem feitas aos 
alunos. Somente assim, a aprendi-
zagem ocorre, de forma prazerosa 
e signifi cati va. Todos somos capa-
zes de aprender e ensinar, mesmo 
diante de novos desafi os. Basta 
acreditar, se desafi ar e inovar. 

Imagem de videochamada semanal no 
ensino remoto.

Jogos produzidos e enviados aos alunos para trabalhar suas difi culdades.

Arquivo do autor (2020)Arquivo do autor (2020)
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Professora e Oficineira na EMEF Edmundo Strassburger       

Aprendizagem Criativa em 
Tempo de Pandemia

N a rede municipal de 
Campo Bom, foi im-
plantado, em 2019, o 
Projeto Aprendizagem 

Criativa, projeto fundamentado 
nas pesquisas de Mitchel Resnick, 
do MIT Media Lab, que busca no-
vas maneiras de ajudar os estu-
dantes a aprender e a desenvol-
verem o pensamento criativo. O 
pensamento criativo pode ajudar 
na capacidade de pensar em es-
tratégias para as constantes trans-
formações que a vida moderna 
nos apresenta. 

Este projeto está sendo de-
senvolvido por alguns professores 
da rede municipal, que de início 
acharam desafiador e inovador, 
mas, com o passar do tempo, fo-
ram adquirindo propriedade do 
assunto e trabalhando com habi-
lidade, transformando a sala de 
aula, como diz Resnick (2020), 
num grande jardim de infância. 

A pandemia chegou. No ano 
de 2020, no mês de março, as au-
las do município foram suspensas, 
muitas transformações e incerte-
zas aconteceram nesse período. 

Na turma do 3º ano da EMEF Ed-
mundo Strassburger, muitas ques-
tões norteavam as atividades re-
motas: como atingir os diferentes 
níveis de aprendizagem dos estu-
dantes e contemplar os princípios 
da aprendizagem criativa? Como 
organizar o desenvolvimento da 
aprendizagem para proporcio-
nar o pensamento criativo? Estas 
eram algumas perguntas que per-
meavam o planejamento.

Com o Projeto da Aprendi-
zagem Criativa o compromisso de 
proporcionar atividades motiva-
doras e que fizessem sentido 
aos estudantes nos estimulavam 
nessa trajetória. Inicialmente, 
se pensou em alternativas para 
que os estudantes realizassem 
as atividades Maker, “mão na 
massa” na sua própria casa.  
Destacamos algumas formas 
de apresentação ao estudante, 
em relação aos conteúdos - não 
tinham um formato de texto 
para o estudante ler ou alguém 
ler para ele, mas como uma 
revista, com a possibilidade de 
leitura dinâmica, estimulando o 

imaginário. Baseado nas revistas 
HQ, com balões de fala, setas e 
personagens com discurso direto 
com o estudante. O conteúdo 
era apresentado de uma forma 
divertida de aprender. Esse 
modelo foi possível com a par-
ceria da Coordenação e da 
Direção, que na medida do 
possível faziam cópias coloridas 
para chamar mais atenção dos 
estudantes.

Outra forma seriam os jogos: 
procurávamos organizar jogos que 
os estudantes pudessem mon-
tar, confeccionar para jogar, esse 
jogo sempre vinha com o tema 
do conteúdo desenvolvido, para 
assim ser diversão com fixação 
do conteúdo. Alguns jogos eram 
bem simples e que já tinham um 
conhecimento prévio, como me-
mória, dominó ou quebra-cabeça. 
Mas também elaborávamos jogos 
que faziam o estudante ler e pen-
sar nas regras, e organizar alter-
nativas para experimentar novas 
maneiras de jogar.

Também sugerimos maquetes:  
quando trabalhávamos conteúdos 
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Aluna realizando atividade através de um jogo.

Aluna trabalhando com divisão de composição do 
número com jogo.

novos, pensávamos qual a manei-
ra criativa do estudante entender 
o conteúdo e desenvolver um 
trabalho criativo ao mesmo tem-
po. A maquete foi uma solução, 
exemplo foi quando organizamos 
com o conteúdo das ETAs – Esta-
ções de Tratamento das Águas, 
conteúdo exigido nesse ano em 
questão. Organizamos um vídeo, 
que foi divulgado no Whatsapp, 
dando ideias de como eles pode-
riam fazer uma maquete usando 
materiais que tinham em casa. 
Os estudantes mandavam vídeos 
como fizeram e fotos das partes 
da estação que criaram. 

No decorrer da experiência, 
pudemos avaliar que as atividades 
ajudaram os estudantes a desen-
volverem o pensamento criativo. 
Neste momento de pandemia, o 
Projeto Aprendizagem Criativa foi 
um fomento para uma aprendiza-
gem que encanta, proporcionan-
do a reflexão e experimentação de 
novas possibilidades de aprender.

Marinêz Roduite (2020)

Marinêz Roduite (2020)
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EMEF Emílio Vetter

Educação Fiscal: 
Ação para Vida
No ano de 2019 tínha-

mos um 2º ano, cuja 
infrequência, atrasos e 
entrega de temas nos 

deixavam muito preocupados com 
o desempenho da turma no geral. 
Houve várias estratégias e tentati-
vas de modificar o perfil, mas mui-
to pouco resultado. Foi quando 
resolvemos interagir e criar a FEI-
RINHA DE SEXTA-FEIRA. 

Antigamente, crianças de 8 
anos eram acostumadas a ir no 
mercado, pagar contas para os 
pais... Hoje em dia, por conta da 
preocupação com a violência, esta 
autonomia não mais é dada às 
crianças.

Aproveitando o conteúdo de 
sistema monetário, criamos regras 
com a turma, para cada dia rece-
berem um valor em dinheiro (fic-
tício). As famílias confeccionaram 
carteiras para o dinheiro, com ma-
teriais diversos, as quais ficavam 
junto ao material de contagem.

Algumas regras básicas: entre-
ga de bilhete, sem atrasos, faltas 

somente com justificativa, bom 
comportamento e entrega de te-
mas. Cada dia da semana recebiam 
o valor em “dinheiro”, que guarda-
vam em sua carteira. Se perdiam, 
ganhavam de acordo com o que 
tinham ou não de desconto.

A feirinha era diversa: tinha 
tudo que queriam e podiam com-
prar, conforme o que recebiam 
de valor. Nas primeiras semanas, 
muitos se atrapalhavam com o di-
nheiro. Depois foram entendendo 
e se familiarizando. Começaram a 
se interessar pelos rendimentos 
de suas famílias, sobre o quanto 
ganhavam, o que gastavam. Al-
guns alunos juntavam valores para 
comprar coisas mais caras, e per-
cebiam que em casa isso também 
podia acontecer. 

Alguns alunos gastavam todo o 
valor, mas na semana seguinte, ao 
se darem conta de que gastavam 
demais, percebiam que precisa-
vam poupar, se quisessem adqui-
rir itens melhores. Assim, de certa 
forma, começou uma certa orga-

nização financeira. De acordo com 
Lima (2019), 

Nesse sentido, a educação fiscal 
não é simplesmente uma estraté-
gia para arrecadar mais dinheiro, 
nem está centrada exclusivamente 
em explicar por que tributos de-
vem ser pagos. O seu objetivo é, 
precipuamente, promover o com-
prometimento com o bem comum, 
enfatizando o valor social dos tribu-
tos e a sua conexão com os gastos 
públicos, o que inclui destacar 
como o dinheiro público é gasto e 
os efeitos deletérios da sonegação 
e da corrupção para os países e 
seus cidadãos. (LIMA, 2019, p. 9)

Meses depois, ocorreu a Feira 
do Livro do Município, onde per-
cebemos o quanto este projeto foi 
de auxílio para a turma. Não pre-
cisaram da interferência dos pro-
fessores na compra de seus livros. 
Sabiam olhar com calma e avaliar 
o quanto poderiam gastar, ou até 
mesmo comprar mais coisas ou 
algo com maior valor.

No passeio de final de ano, fo-
mos ao shopping de Canoas. Lá, es-
tavam bem organizados na hora de 
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pagar seu lanche e na compra de 
passaportes para os brinquedos, 
cientes do que ti nham em dinhei-
ro, “de verdade”, como diziam. Uti -
lizaram cartões na sala de jogos e 
souberam administrar superbem.

Este ano, moldamos o proje-
to observando o momento vivido. 

Então, o mais seguro é uti lizar car-
tão. Cada aluno tem seu cartão de 
crédito, que passa na maquininha 
e ele recebe a fatura ao fi nal da 
compra, com o que tem de saldo e 
o quanto gastou.

Uma nova experiência que eles 
adoram!

Alunos da turma 31 na feirinha. Alunos da turma 31 na feirinha.

Arquivo dos autores (2021)Arquivo dos autores (2021)
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Professora na EMEF Esperança

Ensino Remoto de Língua 
Inglesa – Um Novo Desafio

O ano de 2020 nos trouxe 
muitos desafios. Uma 
pandemia causada por 
um vírus chegou tra-

zendo o ensino remoto, modifican-
do nossa forma de dar aula, modi-
ficando também nossas vidas de 
maneira geral. E como se adaptar 
a esses novos tempos? A tecnolo-
gia nos auxilia nesse momento em 
que precisamos nos proteger e, ao 
mesmo tempo, nos reinventar em 
todos os sentidos. 

Com o ensino do Inglês não foi 
diferente, uma vez que ele pode 
ser uma porta para um mundo des-
conhecido e muito atraente, pois, 
segundo a Base Nacional Comum 
Curricular: 

Aprender a língua inglesa propicia 
a criação de novas formas de enga-
jamento e participação dos alunos 
em um mundo social cada vez mais 
globalizado e plural, em que as 
fronteiras entre países e interesses 
pessoais, locais, regionais, nacionais 
e transnacionais estão cada vez mais 
difusas e contraditórias. (BRASIL, 
2018, p. 237) 

Mas como contemplar esse mo-
mento com o estudo da disciplina? 
Esse foi um dos desafios durante 

o ensino remoto. E trabalhar essa 
abordagem com os alunos do En-
sino Fundamental I acaba por ser 
mais desafiador ainda. 

Na disciplina de Inglês, o mu-
nicípio dispõe de um livro didáti-
co desde 2019. O livro trabalha a 
diversidade das diferentes cultu-
ras do mundo, possibilitando uma 
aprendizagem globalizada. Ao lon-
go de todo o ensino remoto, foram 
feitas atividades voltadas às temá-
ticas das unidades do livro, porém 
com informações e sugestões sobre 
o momento, para que o aluno per-
cebesse e refletisse sobre a situa-
ção mundial. 

Em alguns momentos, foram 
realizadas atividades interdiscipli-
nares, juntamente com as profes-
soras Cristina Araújo e Franciele 
Anezi, de Educação Física e Música, 
respectivamente. Essas foram pen-
sadas e planejadas com o intuito de 
envolver o aluno, e também expli-
car que o ensino faz parte de um 
todo, contemplando habilidades 
físicas, musicais e de conhecimento 
de mundo, uma vez que foi abor-
dado o contexto histórico. A Base 
Nacional Comum Curricular diz que 

[...] é esse caráter formativo que 
inscreve a aprendizagem de inglês 
em uma perspectiva de educação 
linguística, consciente e crítica, na 
qual as dimensões pedagógicas e 
políticas estão intrinsecamente li-
gadas (BRASIL, 2018, p. 237). 

Uma dessas atividades foi alusi-
va ao Dia Mundial do Rock, no qual 
foram trabalhados: a história des-
se gênero musical, como e onde 
surgiu, quem foi o precursor e sua 
relevância pelo mundo; canções 
e artistas, tanto brasileiros como 
norte-americanos, famosos desse 
gênero; e passos tradicionais do 
rock, trabalhando assim coordena-
ção motora, ritmo e sonoridade da 
língua inglesa. A partir desse tema, 
conseguimos abordar também a 
diversidade e o racismo, discutin-
do o movimento Black lives mat-
ter, que iniciou nos Estados Unidos 
em 2020 e se espalhou pelo mun-
do, fazendo-nos refletir sobre a im-
portância do respeito a todos, in-
dependentemente da cor de pele. 

Para as datas comemorativas e 
feriados, foram realizadas ativida-
des temáticas na disciplina de In-
glês, abordando a história e os cos-
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tumes de diferentes lugares 
do mundo. Os alunos pude-
ram descobrir um pouco mais 
de outras culturas, o que pos-
sibilitou ter um maior conhe-
cimento de mundo e refl eti r 
sobre novas perspecti vas.

Nos encontros virtuais, 
os jogos on-line foram gran-
des aliados à revisão de vo-
cabulário e esclarecimento 
de dúvidas. Eram encontros 
diverti dos, onde os alunos 
parti cipavam e aproveitavam 
para prati car a pronúncia das 
palavras em inglês. 

E nesse ano de 2021, o desa-
fi o conti nua. Seguimos trabalhan-
do aliados à tecnologia e às novas 
aprendizagens, procurando a todo 
momento nos reinventarmos, para 
que cada vez mais possamos pro-
porcionar melhores experiências 
aos alunos.

Elaborado pela autora (2020)

Arquivo da autora (2020)

Imagem da ati vidade interdisciplinar sobre o Dia Mundial do Rock.

Imagem do encontro virtual trabalhando 
revisão de vocabulário em Inglês.
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Educação Física Escolar no 
Ano de 2021: Possibilidades, 
Desafios e Superação

Planejar, desenvolver e mi-
nistrar aulas de Educação 
Física, neste momento de 
pandemia, está sendo de-

safiador. Somos corpo, somos doa-
ção, somos o toque, e sobretudo 
somos ação. 

Corpo em movimento, corpo 
em desenvolvimento. Passamos 
de aulas com desafios em grupos, 
compartilhamento de materiais e 
comemorações a cada vitória com 
toques de mão, abraços apertados, 
para, no máximo, uma saudação de 
longe, de exatamente dois metros 
de distância. 

Precisamos nos adaptar e modi-
ficar o ambiente das práticas como 
jamais havíamos feito, ou até mes-
mo pensado. A cada aula um novo 
quebra-cabeças é lançado; afinal, 
não podemos nos deter a apenas 
alguns conteúdos, para os quais as 
possibilidades de adequar a essa 
nova realidade imposta, sejam mais 
fáceis ou, até mesmo, menos desa-
fiadoras. 

Mas afinal, é possível desen-
volver aulas práticas contemplan-

do todos os conteúdos previstos 
e ainda proporcionar a alegria e a 
satisfação das crianças como era 
em tempos ditos “normais”, em 
tempos sem pandemia? Com toda 
a certeza, afirmo que sim! Há pos-
sibilidades, é possível e é incrível! 

A Educação Física nas séries ini-
ciais é mágica, transformadora e 
recheada de possibilidades. A par-
tir de um “sim salabim pimpim”, os 
materiais se transformam e tudo ao 
nosso redor vira mágico, encanta-
dor. Saímos do ginásio da escola e 
vamos até florestas com cachoei-
ras, árvores, cipós, pontes que ba-
lançam e montanhas gigantescas, e 
tudo que ali se encontra, agora são 
desafios que nos fazem equilibrar 
para passar sobre uma altura assus-
tadora, escalar, saltar, e tudo isso 
sem acordar os animais que ali ha-
bitam. Sentimos o cheiro das flores, 
folhas, o vento que sopra em nos-
sos ouvidos e a brisa que vem do 
mar, nos fazem até enxergar o Tic 
Tac e toda a turma do Peter Pan. E 
todas essas aventuras estão na nos-
sa imaginação, pois quando vence-

mos o desafio proposto, de encon-
trar o tesouro, ou apenas “chegar 
até a praia”, basta fechar os olhos 
e abri-los novamente, e estamos no 
mesmo lugar onde começamos a 
nossa jornada, no ginásio da escola 
ou pátio exterior, onde realizamos 
as nossas práticas.

Nesta perspectiva, Cunha (2007) 
aponta que os jogos simbólicos são 
de extrema importância para o de-
senvolvimento da criança, pois o 
pensamento evolui a partir de suas 
ações, razão pela qual as atividades 
nesta perspectiva são tão importan-
tes para o desenvolvimento do pen-
samento infantil. Mesmo que ela 
conheça determinados objetos ou 
que já tenha vivenciado determi-
nas situações, a compreensão das 
experiências fica mais clara quando 
as representa em seu faz de conta. 

No que se refere aos jogos pré-
-desportivos, estes têm espaço nes-
se “ambiente novo”? Claro que sim! 
Vamos adaptando materiais, repen-
sando propostas e tornando práticas 
possíveis, a partir do esporte em 
suas diferentes dimensões. 
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Ao refl eti r sobre as propostas 
possíveis, viu-se a necessidade de, 
em certos momentos, trabalhar de 
maneira diferente do que de cos-
tume, abrangendo o esporte, em 
parte, de forma analíti ca, metodo-
logia que não faz parte das minhas 
convicções ou práti cas ofertadas, 
visto que este método, segundo 
Perfeito (2009), em meio ao desen-
volvimento de sua Pedagogia do Es-
porte, fragmenta o jogo em partes. 
Cada fundamento técnico é traba-
lhado de forma descontextualizada 
da exigência do jogo todo, e sim, o 
gesto técnico é evidenciado. Contu-
do, a bagagem, as difi culdades e os 
interesses das crianças sempre são 
considerados, e é neste momento 
que a mágica acontece, pois os ges-
tos motores do saque no voleibol, 
por exemplo, têm senti do, são pra-
zerosos, pois não se trata simples-
mente de realizar o movimento, e 

sim, conseguir executar e dar des-
ti no a ele, pois em cada área que a 
bola cair, soma-se uma quanti dade 
de pontos. Já no futsal, trabalha-
mos o chute a gol, sem desti nar a 
bola para a goleira, e sim para gar-
rafas PET distribuídas pelo ginásio.

Assim são planejadas as ati vida-
des, sempre levando em conta o in-
teresse das crianças, incenti vando a 
imaginação, a refl exão e, por conse-
quência, o aprimoramento das ha-
bilidades motoras ou aquisição das 
mesmas. 

É por este moti vo que, quan-
to maior o leque de ati vidades de 
diferentes segmentos proporcio-
nadas, maior será a abrangência 
de apti dões alcançadas, visto que 
a evolução motora é um processo 
contí nuo e, segundo Freire (2007), 
a Educação Física escolar é de ex-
trema importância para o desen-
volvimento motor, e os jogos e as 

Alunos da turma 42 reproduzindo uma dança indígena 
idealizada por eles.

Alunos da turma 12 realizando a ati vidade circuito da “Terra do 
nunca”.

Arquivo da autora (2021)Arquivo da autora (2021)

brincadeiras são fundamentais 
para o desenvolvimento integral de 
uma criança.

Portanto, ao analisar tudo que já 
vivenciamos, é possível afi rmar que 
há possibilidades! É mágico, encan-
tador, é trabalhar com senti mento, 
com alegria e muita diversão. 
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Estrangeirismo em 
Tempo de Pandemia

A nossa língua é um fenô-
meno muito dinâmico, 
e suas transformações 
acontecem no campo 

social, econômico, tecnológico, 
político e cultural. Uma das mar-
cas dessas transformações é o uso 
de estrangeirismos, em algumas 
áreas. Hoje, especialmente, frente 
à pandemia da COVID-19, é notó-
rio assistir à mídia anunciando que 
certa cidade está em lockdown, que 
os estabelecimentos devem fazer 
somente delivery, que as vacinas 
serão aplicadas em sistema de dri-
ve-thru. 

O jornalista Victor Stok, no arti-
go “Pandemia do Coronavírus traz à 

tona novas palavras e termos”, pu-
blicado em 14 de maio de 2020, no 
jornal Diário da Região de São José 
do Rio Preto-SP, discorre que de-
vemos “passar por mais mudanças 
durante todo o período que come-
çou em março desse ano” (STOK, 
2020).

Assim, levando em considera-
ção essa invasão de novas palavras 
inglesas, que veio com a pandemia 
do Coronavírus,  e  alinhando-nos 
com a Base Nacional Comum Curri-
cular  – habilidade EF06LI25 – cujo 
propósito é “identificar a presen-
ça da língua inglesa na sociedade 
brasileira/comunidade”, decidimos 
incitar os alunos do sexto ano da 

Escola Municipal Lúcia Mossmann 
a observarem a explosão das pala-
vras inglesas na pandemia.

As professoras proponentes 
desta proposta ministraram aulas 
de Português e de Inglês em 
conjunto. Começamos nossas aulas 
on-line no Google Meet  (ferramenta 
de serviço de comunicação por 
vídeo desenvolvida pelo Google) 
para desenvolver esse estudo 
interdisciplinar e elaborar o projeto 
da FCMIC – Feira de Ciências e 
Amostras de Iniciação Científica, 
da turma 61, da EMEF Lúcia 
Mossmann.

Em aula on-line no dia 12 de 
abril de 2021, surgiram as palavras 

Aula on-line do dia 19 de abril de 2021 com a turma 61.

Arquivo das autoras (2021)

81Educaçao em Ação - SMEC Campo Bom - 2021



Referências Bibliográfi cas
STOK, Vitor.  Pandemia do coronavírus 
traz à tona novas palavras e termos.
Diário da Região, São José do Rio Preto-SP, 
14 de mai.de 2020. Cidades. Disponível 
em htt ps://www.diariodaregiao.com.br/
cidades/2020/05/1193621-pandemia-do-
coronavirus-traz-a-tona-novas-palavras-e-
termos.html. Acesso em: 29 mai. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Base 
Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.

– contextualizadas nessa realidade 
pandêmica –, como por exemplo: 
lockdown, drive-thru, on-line, face 
shield, drive-in, delivery, home of-
fi ce, above, drive, live, fake news, 
shows, pay-per-view, VAR, Big Bro-
ther, Dummy e IFood.

Na aula on-line do dia 19 de abril 
de 2021 (fi gura 1), insti gamos os 
alunos a verifi carem se eles sabiam 

Questi onário on-line enviado para pais e professores.

Arquivo das autoras (2021)

os signifi cados em português das 
palavras trabalhadas no encontro 
anterior. Como já esperávamos, os 
alunos, por estarem sempre conec-
tados com tecnologia, já sabiam os 
signifi cados de quase todas as pa-
lavras, como, por exemplo: on-line, 
drive-thru e drive-in. Percebemos, 
então, a presença do aprendizado 
por associação. Os alunos sabiam 

o senti do das palavras por saberem 
a relação dessa palavra com o que 
está acontecendo. Quando se fala, 
por exemplo, em lockdown na tele-
visão, eles sabem que os estabele-
cimentos seriam fechados. 

Na aula on-line de inglês do dia 
26 de abril, foram explicadas as 
traduções literais de cada palavra. 
Assim, os alunos escolheram quais 
palavras poderiam ser traduzidas 
para o português e quais poderiam 
fi cam em inglês. As palavras inglesas 
escolhidas por eles, por acharem 
mais sucintas ou mais bonitas, fo-
ram: drive-thru, drive-in, drive, fake 
news, live e on-line. Já algumas pa-
lavras, escolhidas pelos alunos, que 
poderiam ser traduzidas para o por-
tuguês foram delivery e lockdown.

Assim, a parti r dessa constata-
ção – sobre o conhecimento das pa-
lavras inglesas –, resolvemos levan-
tar hipóteses para saber se os pais 
e os professores da escola também 
conhecem os signifi cados dessas 
palavras. Norteando nossa pesqui-
sa, criamos um formulário on-line
(fi gura 2), para pais e professores 
responderem acerca do estrangei-
rismo em tempos da pandemia.
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Arte nas Paredes - Do 
Paleolítico ao Século XXI

Pensar a prática artística 
no contexto do ensino 
remoto/híbrido foi, e 
ainda está sendo, um 

grande desafio. Meu objetivo era 
encontrar maneiras de atingir o 
estudante, levando para dentro 
de sua casa e de sua vivência, 
a proposta triangular da Profª 
Dra. Ana Mae Barbosa, em que o 
ensino de Arte é articulado entre 
as vertentes do Fazer, Apreciar e 
Refletir.

Pensando nas possibilidades 
reais e lançando mão dos recursos 
tecnológicos, resolvi explorar com 
o 6º ano da EMEF Marcos Silvano 
Vieira, as primeiras manifestações 
artísticas da Humanidade, através 
da Arte Rupestre. Disponibilizei o 
link do tour virtual pela Caverna 
de Lascaux, na França, gravei 
um vídeo no YouTube e expliquei 
as principais características e 
curiosidades sobre o período 
Paleolítico. 

Depois de apreciar e refletir, 
começamos o trabalho do “fazer”. 
Nesta etapa, busquei pensar em 
uma experiência significativa e 

Imagem de atividade realizado por alunos da turma 61.

Imagem de atividade realizado por alunos da turma 61.

Arquivo dos autores (2021).

Arquivo dos autores (2021).
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válida para esse processo; então, 
a proposta partiu da própria 
vivência, tentando torná-lo o mais 
real possível. Cada aluno teve a 
tarefa de produzir tintas naturais 
com os recursos do próprio pátio; 
depois dessa etapa, cada um 
procurou pedras para usar como 
suporte da produção.

Os relatos e os retornos foram 
incríveis! A família se engajou, 
os irmãos menores também 
parti ciparam das práti cas, os 
pais assisti ram às videoaulas. 
Durante os encontros síncronos 
via Google Meet, a turma teve 
a possibilidade de mostrar suas 
criações e interagir com os colegas, 
observando e refl eti ndo sobre as 
produções. Além disso, a vivência 
com os elementos naturais tornou 
a práti ca ainda mais signifi cati va, 
segundo Piorski (2016):

Os quatro elementos habitam a 
imaginação, são um código de ex-
pressão da vida imaginária. (...) 
Imaginar pela terra é fazer coi-
sinhas enraizadas no mundo, na 
vida social, no interior das formas, 
buracos, miniaturas, esconderijos, 
numa busca pela estrutura da na-
tureza. (PIORSKI, 2016, p. 19)

As aulas foram pautadas 
no documento orientador 
curricular municipal, levando 
em consideração o objeto de 
conhecimento “contextos e 
práticas” e a habilidade “explorar 
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e experimentar diferentes 
estilos visuais, observando a 
contextualização no tempo e no 
espaço, relacionando o antigo e o 
atual (arte rupestre e grafite)”. 

Aproveitando o momento e a 
percepção sobre a parede como 
suporte, a sequência didática 
se mostrou favorável para 
começarmos a estudar o grafite. 
Para o estudo escolhi um nome do 
grafite mundial, o artista Banksy, 
e os brasileiros Os Gêmeos. Nesta 
etapa, a leitura imagética se fez 
fundamental e, para situá-los 
dentro do momento histórico, 
gravei vídeos e disponibilizei 
no meu canal no YouTube. Na 
prática, a proposta se deu através 
do desenho e da estilização do 
nome, criando uma simbologia 
entre o “eu estive aqui” e o “eu 
estou aqui”, um convite a refletir 
sobre a importância da imagem 
e do registro na história da 
humanidade.

A arte propicia, através da 
leitura de imagens, sentir e 
compreender a sociedade, e 
em grande parte das vezes, 
desperta para a humanização. Na 
proposta em questão, além de 
trabalhar os conteúdos históricos, 
conseguimos linkar percepções 
e práticas contemporâneas. 
O resultado foi uma prática 
validadora, social, com sentido e 
sentimento.
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Daniela Cristiane Szalanski
Graduada em Pedagogia

Professora na EMEF Marquês do Herval

Encontros On-Line na Pré-Escola:
Uma Estratégia Acolhedora 
Durante o Isolamento Social

O ano de 2021 iniciou de 
forma presencial; no en-
tanto, logo em seguida 
ti ve que retomar o isola-

mento social, e dessa forma buscar 
estratégias para manter o vínculo 
com meus alunos e famílias. E uma 
delas foi o encontro on-line! 

Pensar em um encontro on-line 
não é uma tarefa fácil, pois a aula 
precisa ser dinâmica, educati va e, 
principalmente, despertar a curio-
sidade e a imaginação dos alunos 
através das câmeras. No meu pri-
meiro “Super Encontro On-line”, 
pensei em encorajar as famílias e 
os alunos usando um tema de su-
per-heróis no convite. Estratégia al-
cançada, no horário marcado algu-
mas famílias estavam lá; as crianças 
muito sorridentes e com saudades 
da escola. Foi um momento de aco-
lhida e reaproximação; conversei 
muito com as crianças, que mostra-
ram brinquedos, contaram novida-
des, e tudo correu muito bem!

Os encontros seguintes 
foram pensados a parti r do 
projeto pedagógico deste ano, o 
qual recebeu o nome “Baú das 

Descobertas” e tem como principal 
objeti vo desenvolver a imaginação e 
aguçar a curiosidade dos pequenos 
através das histórias. A história 
que estava sendo abordada no 
momento que retornamos para as 
aulas remotas era Alice no País das 
Maravilhas, do autor Lewis Carroll, 
de 2012, e a parti r dela preparei 
algumas das nossas aulas on-line. 

Em preparação para o encontro 
seguinte, criei uma história em que 
a Alice dava uma ideia para mim: 
descobrir como os alunos estavam 
se senti ndo! Com ajuda do fantoche 
da Alice, solicitei aos alunos que 
eles enviassem uma foto e/ou vídeo 
falando sobre seus senti mentos e 
desejos, no grupo da turma. Desta 
forma todos poderiam se ver um 
pouquinho e matar a saudade. 

No encontro seguinte... Alice 
da nossa história podia aumentar 
e diminuir seu tamanho através 
do alimento que comia, e por isso 
questi onei os alunos a respeito 
do peso: “Será que Alice fi ca mais 
pesada ou mais leve quando ela 
cresce?”, “E quando ela diminui 
o seu tamanho?” Convidei os 

cienti stas das turminhas de Pré 1 e 
Pré 2 para uma incrível experiência. 
E uti lizei materiais que os alunos 
ti nham em casa: água, copo, azeite 
ou óleo de cozinha, sal e anilina 
(opcional). As famílias realizaram a 
experiência com muito entusiasmo. 
E após a aula deixei um vídeo no 
grupo com a experiência, para que 
eles pudessem fazê-la quantas 
vezes desejassem. 

Na semana seguinte, estavámos 
preparados para um Piquenique 
On-line; combinamos que iríamos 
aumentar nosso peso, mas 
somente com alimentos saudáveis. 
Além da Alice, a aula contou com 
a presença da Amanda, através 
da história Amanda no País das 
Vitaminas, de Leonardo Mendes 
Cardoso. Enquanto ouviam a 
história, os alunos lanchavam 
seus alimentos saudáveis. E para 
fi nalizar o assunto peso, altura e 
alimentação, contei a história Uma 
Lagarti nha muito Comilona, de Eric 
Carle, e realizamos a experiência da 
lagarti nha que cresce, com papel, 
caneti nha e água. “Minha primeira 
lagarta fi cou muito branca, mas 
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as outras fi caram lindas”, afi rmou 
Natália no encontro. 

Além disso, outras propostas 
foram realizadas com a turma. 
Contei um pequeno poema que 
se chama “A avó do menino”, 
de Cecília Meireles. Brincamos 
e cantamos com a música “Meu 
pano encantado”. Os alunos e as 
famílias estavam se diverti ndo 

muito, transformando aquele 
pano em várias coisas. Falamos 
sobre o Índio, através da história 
desenhada do Índio Tupi, criada 
por mim. Eu contava a história 
desenhando suas partes, e no fi nal 
virava o melhor amigo do índio, 
seu cão Mingau. Após desenhar 
e colorir o desenho do cachorro, 
os alunos passaram cola por cima, 

deixando-o brilhante. Na história, 
aproveitei para trabalhar algumas 
palavras de origem indígena.

Realizar chamadas de vídeo com 
uma turma de Educação Infanti l foi 
uma experiência desafi ante e, ao 
mesmo tempo, muito grati fi cante! 
O retorno dos alunos e famílias 
superou minhas expectati vas, me 
senti  realizada e mais apaixonada 
pela minha profi ssão!

Registro da aulas on-line do Pré 1 e 2

Registros das aulas on-line do Pré 1 e 2.
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Arquivo dos autores (2021).

86 Educaçao em Ação - SMEC Campo Bom - 2021



Jenifer Marisele Müller
  Graduada em Letras Português | Especialista em Gestão Escolar e Biblioteconomia

Vice-diretora da EMEF Morada do Sol

Semana Literária em 
Tempos de Pandemia? 
A Morada Fez!

A pandemia da COVID-19 
afetou e ainda afeta o 
mundo de diferentes 
maneiras. Assim como 

outros setores, pegou a escola de 
“surpresa”, e não foi nada fácil a 
adaptação à nova realidade. As 
adversidades e os obstáculos pelos 
quais alunos, professores, equipe 
diretiva e funcionários da escola 
passaram durante a quarentena 
são incontáveis. A pandemia fez 
com que os educadores trocassem 
os quadros, o giz, os cadernos, 
as salas de aula, por telas de 
computadores e por meios digitais.  

Nunca pensamos que pode-
ríamos estar tão próximos e tão 
distantes; tão longe e, ao mesmo 
tempo, tão conectados. Nunca 
fomos tão virtuais. Nunca preci-
samos tanto que a comunicação 
entre família e escola fosse mais 
que essencial. A escola passou por 
uma transformação de uma hora 
para a outra: sem alunos, sem pro-

fessores, com um “movimento” di-
ferente que nunca se imaginou ver. 
Parecia não ter mais vida. 

O ano que passou deu início a 
uma escola diferente e reservou 
muitos desafios para a educação. 
Foi preciso se reinventar, uma vez 
que o papel social que a escola 
exerce vai muito além de ensinar, 
vai muito além de aprender 
Português, Matemática, Educação 
Física ou qualquer outra disciplina. 
A escola forma cidadãos e promove 
a construção do conhecimento.

A cada dia que passava, que 
se via a pandemia tomando 
proporções não esperadas, o grupo 
da escola pensava em estratégias 
e atividades diferenciadas para 
conseguir trabalhar à distância, 
para auxiliar os alunos na realização 
das atividades remotas, tentando 
minimizar, ao menos um pouco, a 
saudade e a falta que o convívio na 
escola estava trazendo a todos.

Em outubro, pensando em 

atividades junto com a Semana 
da Criança, foi proposto para os 
professores do Pré 2 ao 5º ano 
que pensassem em atividades que 
envolvessem o “Encarte do Ler”, 
que faz parte do “Projeto Ler”, e 
que é uma ação de parceria ente 
o Grupo Sinos, a Universidade 
Feevale e a Faccat – Faculdades 
Integradas de Taquara. O Projeto 
tem como objetivo fomentar os 
hábitos de leitura e auxiliar na 
formação de leitores entre os 
alunos do Ensino Fundamental das 
escolas públicas. Surgiu, então, a 
“Semana Literária da Morada”. 

A partir do encarte, e junta-
mente com seus planejamentos, 
as professoras propuseram ati-
vidades dos mais variados tipos: 
leitura e interpretação de textos, 
dobraduras de animais, estudo de 
vocabulário, origem das palavras, 
montagem de máscaras africanas, 
gráficos de espécies em extinção, 
estudos sobre aquecimento global, 
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Entrada da escola decorada com as sacolas.

Aluno reti rando a sacola.

produção de poesias inspiradas nos textos, jogo de 
stop pelo Google Meet com palavras do fascículo, 
entre outras.

E, para encerrar a semana, cada aluno retirou, 
junto com as atividades da semana, uma sacolinha 
de TNT confeccionada pelos professores, que 
continha o “Encarte do Ler”. Junto com a sacola, 
receberam também uma proposta: decorar, pintar 
e fazer uso dela, com a orientação de tirar fotos 
e mandar pelos grupos de WhatsApp para seus 
professores. O retorno da atividade foi muito 
positivo. Os professores relataram que os alunos 
aproveitaram o momento e soltaram a criatividade. 
Alguns alunos “aderiram” à sacola, pois a usavam 
na retirada e devolução das atividades remotas, 
mostrando que o trabalho fez sucesso e deixando 
todos que estavam na escola muito orgulhosos 
pela semente plantada.

Arquivo do autor (2020)

Arquivo do autor (2020)
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Fabiane Aline Barbosa
Licenciada em História | Especialista em Mídias na Educação 

Graduanda em Biblioteconomia

Professora na EMEF Octacílio Ermindo Fauth

A Leitura do Mundo 

Em vários momentos de 
nossa trajetória profi ssional 
encontramos frases que nos 
incenti vam e moti vam para 

conti nuar o movimento e construir 
coisas novas. Uma destas frases 
que me enche o coração é a célebre 
de Yousafzai (2014), reti rada do 
livro de Carranca (2015): “Um 
aluno, um professor, um livro e uma 
caneta podem mudar o mundo”. 
Proferida pela pessoa mais jovem a 
conquistar o Prêmio Nobel da Paz, 
Malala. Ela conquistou este prêmio 
ao lutar pela educação das meninas 
no Vale do Swat, ameaçada pelo 
Talibã. 

Para além do que necessitamos 
quanto professoras e professores 
e da moti vação que nos ajuda a 
cada dia, estão aquelas situações 
que nos impedem e transformam a 
nossa práti ca. Foi o que aconteceu 
em 2020, com a pandemia, que 
nos impossibilitou de trabalhar 
com nossas turmas olhando nos 
olhos e trocando afeto. A escola 
precisou rever todos os seus 
planejamentos. Pensando em cada 
criança, que precisa aprender, e 
sem ti rar o direito de cada um∕uma 
à educação, pensei em algo que 
pudesse esti mular e aproximar 

os alunos. Foi aí que lembrei-me 
do livro “Malala, a menina que 
queria ir para a escola”, de Adriana 
Carranca (2015). Claro, quando 
de alguma maneira nos é ti rado o 
direito de ir e vir à escola, devemos 
buscar aquilo que nos incenti va a 
conti nuar, e a ideia era justamente 
esta: aproximar os alunos e alunas 
da escola, que se transformava e 
se fazia distante, e fazer a refl exão 
do quanto ainda tí nhamos à nossa 
disposição para aprendermos, e 
podíamos.  

Conforme fomos trabalhando 
com as ati vidades remotas sema-
nais, íamos lendo os capítulos da 

história e descobrindo sobre como 
era a vida de uma menina paquis-
tanesa. A história nos surpreendeu, 
a emoção nos comoveu e a leitura, 
além de maravilhosa, nos fez con-
ti nuar. 

Com o pai de Malala apren-
demos a fazer dobraduras (de 
gravatas) e apreciar poemas; com a 
repórter Adriana Carranca (autora 
do livro) aprendemos sobre mis-
turas do nosso dia a dia, pensando 
no café dela lá no Paquistão; com 
Kushal e Att al (irmãos de Malala) 
passamos a compreender os 
cálculos de adição; num desenho 
do rosto de Malala, estudamos a 

Imagem reti rada do vídeo produzido pela professora e enviado, semanalmente, para 
os alunos, com contação da história de Malala.

Arquivo da autora (2021)
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simetria de refl exão; em alguns 
capítulos, refl eti mos sobre o 
passado, o presente e o futuro 
também; em outros, trabalhamos 
a fl uência de leitura; e até sobre 
blog aprendemos (e ele nos 
fez construir diários). Inclusive, 
pensando no blog de Malala, que 
usava o nome de Gul Makai para 
escrever, construímos dobraduras 
de fl ores azuis (pois, na língua de 
Malala, este é o signifi cado de Gul 
Makai); plantamos girassóis em 
casa (pensando na luz que os alunos 
transmitem para a escola e na luz 
que os girassóis necessitam para 
crescerem bem bonitos); usando 
material reciclável, criamos os 
troféus para o Prêmio que a Malala 
recebeu.  Rida, uma das melhores 
amigas de Malala, nos fez pensar 
em nossas receitas preferidas e 
trabalhar esse gênero textual; 
e, por fi m, em alguns capítulos, 
observamos o impacto da ação 
humana nas paisagens naturais dos 
lugares descritos no livro. 

O ano de 2020 foi difí cil, pesado 
e triste em virtude da pandemia, 
e a história de Malala surgiu 
como algo em que pudemos nos 
agarrar e como um conforto para 
a alma. Aprendemos com Malala 
sobre sua força, sua vontade de 
aprender e, principalmente, sobre 
a importância que a educação tem 
em nossas vidas. Pensando nesse 
contexto é que:

Torna-se difí cil entender o desen-
volvimento econômico-social sem 
que sejam afi ados os instrumentos 
educati vos. Não será uma nação 
desenvolvida que aprimorará seu 
sistema educacional, mas a prio-
ridade ao ensino, à circulação de 
informações, à pesquisa é que 
propiciará alcançar novos estágios 
de desenvolvimento. (MILANESI, 
1983, p. 13) 

Não conseguimos modifi car a 
sociedade em que estamos sem 
antes modifi car o nosso sistema 
educacional tradicional; e na sala 
de aula, nós temos o poder de fazer 
aquilo que quisermos, proporcio-

Girassol plantado por aluno da Turma 41.

Arquivo da autora (2021)

nando a nossos alunos e alunas que 
conheçam a importância daquilo 
que eles e elas têm e, assim, pos-
sam transformar a realidade que os 
cerca a parti r da refl exão sobre essa 
sociedade! Nós não estamos sozi-
nhos, somos muitos e cada dia mais 
fortes! Seguimos por nossos alunos 
e nossas alunas.
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Michele Pedrolo Maciel
Graduada em Pedagogia

Professora na EMEF Presidente Vargas

A História do Município 
de Campo Bom: 
Conhecer para Valorizar

O ano de 2020 trouxe con-
sigo múlti plos desafi os 
para o campo educacio-
nal, em todo o mundo, 

devido à pandemia causada pelo 
Coronavírus. Mesmo assim, sabía-
mos que era necessário preservar 
e fortalecer o vínculo com nossos 
alunos, encorajando-os conti nua-
mente a construir aprendizagens 
mesmo que de maneira remota, 
em função da modalidade de En-
sino Remoto Emergencial, adotada 
pela rede municipal de ensino do 
município de Campo Bom.

Nesse contexto, a turma 32 da 
EMEF Presidente Vargas, situada no 
bairro Operário, começou a cons-
truir seus conhecimentos sobre a 
história de nosso município, em um 
percurso que envolveu o estudo 
dos diferentes grupos étnicos-ra-
ciais que fazem parte da história de 
Campo Bom, enfati zando os povos 
indígenas Coroados e Minuanos 
como os primeiros habitantes do 
município.

A proposta é que a questão étnico-
-racial esteja presente durante todo 
o ano leti vo e não seja reduzida a es-
tudos esporádicos, pontuais ou em 
projetos isolados, e sim, que seja 
contextualizada e desenvolvida des-
de a Educação Infanti l até o Ensino 
Fundamental, através de um tra-
balho que retrate a realidade local, 
com projetos e ati vidades desen-
volvidas na escola ao longo do ano 
leti vo. (CAMPO BOM, 2019, p. 38)

Corroborando com o documen-
to acima, esse projeto teve como 
objeti vo abarcar os conteúdos 
previstos para o 3º ano do Ensino 
Fundamental, conforme a Base Na-
cional Comum Curricular (BRASIL, 
2017), atendendo também a Lei 
nº 11.645, de 10 março do ano de 
2008, que prevê o ensino da histó-
ria e da cultura afro-brasileira e in-
dígena. Dessa forma, quando bus-
camos estudar a historiografi a dos 
povos indígenas, a parti r de algo 
que nos é próximo, o município 
onde vivemos, passamos a reco-
nhecer esses povos como parte in-
tegrante de nossa própria história.

Para tanto, o projeto “A história 
do município de Campo Bom: Co-
nhecer para valorizar” englobou de 
forma interdisciplinar diversas áreas 
do conhecimento, tais como: Língua 
Portuguesa, Arte, História e Geogra-
fi a, envolvendo diferentes propos-
tas de ati vidades, sendo elas: assis-
ti r a vídeos insti tucionais elaborados 
pela prefeitura contando a história 
do município; assisti r a vídeos pro-
duzidos pela professora contando 
essa história em formato de linha 
do tempo, com foco nos primeiros 
habitantes; confeccionar sua pró-
pria linha do tempo da história do 
município, enfati zando a importân-
cia dos povos indígenas (uti lizando 
diferentes recursos da materialida-
de – recorte e colagens, desenhos 
em preto e branco e coloridos); pro-
duzir texto narrando a história do 
município; pesquisar sobre a cultura 
indígena; responder questi onários 
sobre os povos indígenas; reprodu-
zir elementos próprios de sua cultu-
ra (exemplo: cestaria).
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Uma das ideias centrais do pro-
jeto, é que fossem sendo desen-
volvidos conhecimentos sobre a 
história de Campo Bom de maneira 
processual, e que através da culmi-
nância desse estudo, a produção 
da releitura da arte indígena da 
cestaria, as aprendizagens construí-
das pelos educandos, voltassem ao 
“ponto de início”, quando seriam 
todas armazenadas, em formato de 
linha do tempo, dentro da cesta in-
dígena produzida por cada um dos 
alunos da turma. 

Projetar é como construir um puzz-
le cujas peças estão dentro da caixa, 
mas não há na tampa o desenho da 
fi gura fi nal. Monta-se, tenta-se, pro-
curam-se aquelas que têm conteúdo 
ou formas semelhantes e, aos poucos, 
vai emergindo uma surpreendente 
fi gura. Os conteúdos são peças do 
quebra-cabeça e somente ganham 
signifi cação quando relacionados em 
um contexto. (BARBOSA, 2008, p. 34)

Dessa forma, embora 2020 

tenha sido um ano leti vo complexo 
e sinuoso devido à implementação 
de diferentes maneiras de se 
vivenciar as aprendizagens, ainda 
podemos percebê-las simples e 
conhecidas. Aprende-se quando 
se rabisca, escreve, desenha, vê 
o mundo com e sem cor, dialoga, 
compreende, percebe e se sente 
pertencente, se vê, se desloca, cria 
e comunica, identi fi ca, conhece, se 
reconhece e valoriza... O que já foi, 
quem é e o que virá.

Releitura da cestaria indígena.

Uma das produções textuais (carta) – Campo Bom e seus primeiros 
habitantes

Arquivo pessoal (2020) Arquivo pessoal (2020)
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Oficina de Xadrez 
na Pandemia
O ano de 2020 estará 

marcado para sempre 
na história como o ano 
da pandemia, em que 

fomos pegos de surpresa e, de 
uma hora para outra, tivemos de 
nos adaptar a novas realidades, 
à realidade do distanciamento 
social, das restrições sanitárias, 
do fechamento das indústrias e 
do comércio, e principalmente da 
transição das escolas do ensino 
presencial para o ensino remoto.

E não é exagero considerar que 
a Educação Física foi a disciplina 
que mais sofreu com as mudanças 
impostas pelas restrições 
sanitárias. Onde há Educação 
Física, há interação social, 
atividades coletivas, respeito 
ao próximo, desenvolvimento 
da cidadania, e formação de 
um cidadão que irá produzi-
la, reproduzi-la e transformá-la 
através dos jogos, dos esportes, 
ginásticas e danças. Mas com as 
regras impostas para o combate 
ao vírus, tivemos que elaborar 
atividades que os alunos pudessem 

executar individualmente ou com 
ajuda de um adulto, com o mínimo 
de material necessário e por um 
curto espaço de tempo.

No início, foi muito difícil, pois 
não há precedentes na história 
de igual situação. Tivemos que 
aprender na tentativa e erro, 
e assim melhorando no que 
julgávamos que estava certo. 

Além de lecionar Educação 
Física, também tenho oficinas de 
xadrez na escola. Em um primeiro 
momento, imaginei que daríamos 
prioridade somente às aulas 
de Educação Física, o que me 
deixava muito chateado, pois sei 
da importância de estar sempre 
praticando o xadrez para manter 
o nível de jogo. Aliás, “o xadrez é 
considerado como um excelente 
suporte pedagógico visto que se 
relaciona com diversas disciplinas, 
tais como: Matemática; Artes; 
História; Geografia, além da Ética, 
etc.” (Portal Mundo Educação)

Mas com a iniciativa da 
Secretaria de Esporte e Lazer em 
promover a 1º Copa Xadrez on-line 

de Campo Bom, e certo de que a 
presença da EMEF Princesa Isabel 
é quase que obrigatória, tivemos 
que buscar soluções para que as 
crianças pudessem jogar xadrez de 
maneira remota, e praticar para o 
torneio.

Um dos requisitos para a 
participação do torneio era a 
inscrição e o registro no Lichess, 
aplicativo de xadrez on-line que, 
entre alguns recursos, permite 
organizar torneios, e aprender 
noções básicas de xadrez.

O primeiro passo foi entrar em 
contato com os alunos dispostos 
a participar da competição, 
inscrevê-los, e registrá-los no 
Lichess. Depois criamos um grupo 
de WhatsApp com os números 
dos pais e responsáveis, para 
que pudéssemos entrar em 
contato com frequência. Abrimos 
a oportunidade para os pais se 
registrarem e jogarem xadrez junto 
com os filhos, e também participar 
no 1º Aberto on-line de Xadrez de 
Campo Bom, evento que viria logo 
depois da Copa Xadrez.
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Tivemos que aprender a usar o 
Lichess e descobrir os recursos que 
a plataforma disponibilizava. Foi 
quando descobri que eu poderia 
criar uma equipe e minitorneios, e 
mandar o link via WhatsApp para 
que meus alunos pudessem jogar.

Então, todas as noites, enviava 
o link de um torneio, e todos da 
equipe parti cipavam, inclusive 
alguns pais. A iniciati va foi tão 
positi va que convidamos outras 
escolas para parti ciparem dos 
treinos: bastava só mandar o link
no grupo dos professores, que eles 
repassavam para seus alunos.

Foram dois meses de treinos, 

prati camente todas as noites. 
Quando chegou a hora de jogar e 
parti cipar do torneio, todos esta-
vam preparados, não estranharam, 
e consequentemente, obti veram 
excelentes colocações.

Repeti mos o mesmo método 
no Aberto de Xadrez on-line de 
Campo Bom, e também no 1° 
Torneio de Xadrez on-line dos 
JERGS, quando nossos alunos 
conquistaram o vice-campeonato 
estadual mirim masculino e o sexto 
lugar na categoria mirim feminino. 
Antes disso, passaram por duas 
etapas eliminatórias, para chegar 
na fi nalíssima.

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Gael de Oliveira, um dos alunos parti cipantes 
do Projeto Xadrez On-line

Aluno Cassiano Melo recebendo a medalha de vice-campeão 
estadual de Xadrez                              

Enfi m, a sati sfação é imensa 
diante de resultados tão expressi-
vos, e o que fi ca de aprendizado 
é que as difi culdades podem, sim, 
ser um trampolim para alcançar 
novas ideias e oportunidades para 
melhorar nossa forma de ensino. 
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Daniela Almeida Rodrigues 

Graduada em Ciências Biológicas | Professora na EMEF Rui Barbosa

Ciência em Casa, 
uma Nova Visão
A Feira de Ciência e 

Tecnologia, da EMEF Rui 
Barbosa, sempre foi um 
projeto muito esperado 

por toda comunidade. Então, para 
que ela se realizasse em pleno ano 
em que iniciou a pandemia, 2020, 
o formato foi adaptado e teve 
como proposta que cada aluno, 
motivado pelos seus interesses de 
pesquisa, montasse um projeto. O 
projeto deveria ser realizado pelo 
aluno em sua casa, podendo ter a 
participação da família.

Para a elaboração do projeto 
houve um estudo da equipe diretiva, 
em conjunto com a professora 
de Ciências, em que todos os 
professores da escola foram 
envolvidos. Tendo, inclusive, uma 
oficina desenvolvida pelo CEMEA, 
para orientar os professores do 
currículo quanto ao andamento do 
Projeto Científico, e para que estes 
conseguissem auxiliar seus alunos 
e famílias pelos planos de aula 
remotos.

A Feira de Ciência e Tecnologia 
foi ofertada para os alunos do 1º 
ao 9º anos e foi dividida em três 

categorias: 1) Classificação/Coleta, 
2) Pergunta/Hipótese/Teoria e 3) 
Invenção/Inovação, disponibilizan-
do aos alunos a escolha do tema 
para o seu projeto de pesquisa. A 
professora de Ciências do 6º ao 9º 
anos e a titular nos anos iniciais, 
trabalharam em suas aulas em cada 
categoria. O acompanhamento 
dos diários de pesquisa dos alunos 
foi feito pela professora de Língua 
Portuguesa, nos anos finais, assim 
como pela titular de turma nos 
anos iniciais, podendo ser de forma 
on-line, ou entregue em cópia física 
na escola semanalmente. O aluno 
pôde escolher a maneira de apre-
sentar seu projeto, através de vídeo 
curto de 3 a 6 minutos ou de forma 

presencial, com agendamento para 
ir à escola relatar seu projeto. Esta 
última alternativa seria possível 
caso o município não estivesse em 
bandeira preta (classificação do dis-
tanciamento social pela pandemia).

A avaliação dos trabalhos 
ocorreu de duas formas: por meio 
de uma banca presencial, à qual 
os alunos apresentaram seus 
trabalhos em horários agendados, 
e por uma equipe de professores, 
que recebeu os vídeos por e-mail.

As premiações se deram para 
1º, 2º e 3º lugares, para cada 
categoria. Elas foram divididas em: 
1ª etapa - 1º ao 3º anos, 2ª etapa 
- 4º ao 6º anos, e 3ª etapa - 7º ao 
9º anos. Os ganhadores receberam 

Apresentação de um trabalho para a banca 
presencial.

Apresentação de um trabalho 
para a banca presencial.

Arquivo dos autores (2020) Arquivo dos autores (2020)
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um mimo e certi fi cados, entregues 
na escola de forma presencial, e 
postagem nas redes da escola com 
o resultado fi nal.

A Feira de Ciência e Tecnologia 
proporcionou uma integração 
entre família e escola, buscando 
um melhor aprendizado do 
aluno. Disponibilizar ao estudante 
autonomia de escolha do tema 
que acredita ser interessante para 
ser trabalhado, torna-o mais ati vo 
na pesquisa e com crescimento de 
busca por conhecimento.

A pesquisa em tempos de 
pandemia proporcionou aos 
alunos um trabalho com um olhar 
diferenciado em relação ao dos 
tempos presenciais na escola. O 
aluno que está presente em sala de 
aula, mesmo tendo autonomia para 
o seu trabalho individual, possui 
auxílio dos professores e a interação 
com os colegas, com trocas de ideias 
através de conversas. Já o aluno dos 
"tempos remotos", precisou de uma 
perspecti va diferente, com um olhar 
para dentro do seu meio ambiente 
residencial, e teve que contar com 
a ajuda de familiares presentes no 
seu dia a dia. Isso tornou possível 

um enriquecimento de ideias, pois 
os trabalhos direcionaram para a 
realidade de cada aluno, conforme 
suas condições de vida.

Segundo Machado et al. 
(2009), entende-se que qualquer 
mudança sofrida pela sociedade 
ocorre com o surgimento de 
novos desafi os. É nesse momento 
que a ciência desempenha um 
papel fundamental, ao descobrir a 
solução para esses desafi os.

Os alunos ampliaram sua visão 
para pessoas, coisas e objetos que 
fazem parte de suas casas e que, 
muitas vezes, passavam desper-
cebidos no seu coti diano. Muitos 
trabalhos voltados à culinária sus-
tentável e saudável, bem-estar ani-
mal, saúde mental, saúde fí sica e 
um meio ambiente equilibrado, se 
destacaram. Descobrindo soluções 
para os desafi os, como explicam 
MACHADO et al. (2009).

Os resultados foram positi vos, 
mesmo diante da situação do 
estado pandêmico. A Feira de 
Ciência e Tecnologia proporcionou 
à comunidade escolar trocas de 
experiências e vivências familiares, 
proporcionando a originalidade 

dos trabalhos e maior autonomia 
dos alunos, que demonstraram 
comprometi mento com a pesquisa, 
a inovação, a criação e a ciência.

Acreditar que é possível prati car 
ciência em qualquer local e com 
temas diferenciados, levou os 
alunos a buscarem informações 
e criarem a parti r dos seus 
conhecimentos. Assim, ampliaram 
conhecimento e vocabulário em 
diversas áreas do conhecimento, 
agregando positi vamente para 
todos os envolvidos com os 
alunos, e ainda puderam perceber 
limitações e como superá-
las em futuras pesquisas ou 
estudos. Resultados negati vos ou 
incompletos sempre servem para o 
avanço de novos estudos e insti gam 
o estudante para seguir atrás de 
novos conhecimentos.

Imagens da premiação da 1ª etapa- 1º ao 3º ano, 2ª etapa- 4º ao 6º ano e 3ª etapa- 7º ao 9º ano

Arquivo dos autores (2020)

96 Educaçao em Ação - SMEC Campo Bom - 2021



Sílvia Bernardes Enzweiler
Licenciada em Letras | Especialista em Gestão Escolar

Professora na EMEF Santos Dumont

Próximos, Mesmo 
Distantes
Mais um ano iniciava 

e, aparentemente, 
como qualquer 
outro, dentro de 

uma normalidade prevista. Mas o 
que era previsto? O que pode ser 
previsto? Iniciamos 2020 cheios 
de expectativas, apostando num 
ano rico em possibilidades. E então 
este seria o ano da promessa, 
pois vínhamos de tempos difíceis 
e com expectativas de maior 
progresso mundial. E na educação 
não seria diferente: muitas 
expectativas, desafios, frio na 
barriga, alegria em rever colegas, 
alunos; conhecer os novos; enfim, 
fazer acontecer. 

Porém, o inesperado nos 
pegou de surpresa, e tudo o que 
jamais sonháramos viver, agora 
estávamos vivendo. Parecia, de 
fato, um filme de ficção científica. 
O mundo para; precisamos 
nos reinventar, nos adaptar às 
mudanças, superar nossos limites 
todos os dias, viver um dia de 
cada vez; afinal, lutar contra 

um inimigo invisível não é tarefa 
fácil. O medo passou a ser uma 
constante, e até mesmo os ditos 
mais fortes, esmoreceram. Medo e 
pânico passaram a fazer parte dos 
nossos dias, ninguém era mais e nem 
melhor do que ninguém. Ficamos 
vulneráveis, frágeis, inseguros... 

PANDEMIA – esta passou a ser 
palavra mais pronunciada e escutada. 
Atividades postadas no blog da 
escola, aulas on-line, novo sistema 
de aprendizagem; professores, 
alunos e família, todos aprendizes. 
Passamos a dar valor às coisas que 
realmente eram importantes, pois o 
dito distanciamento social nos privou 
daquilo que mais o ser humano 
carece – contato com as pessoas 
de que gostamos e que estávamos 
acostumados a ter –, e isto nos tirou 
do prumo. Coisas simples como um 
aperto de mão, um abraço, um beijo, 
antes tão comuns, feitos de modo 
tão espontâneo e automático, não 
podíamos mais fazer. Nesta nova 
situação, em que nos encontrávamos 
carentes do contato físico, encontrei 

uma forma de estar próxima dos 
alunos, mesmo distante. 

A escrita de cartas, hoje, é vista 
como uma prática ultrapassada, 
uma vez que a tecnologia passou 
a desempenhar a mesma função 
de modo muito mais agilizado. E 
esse gênero textual passou a ser 
apresentado aos alunos apenas 
como um conteúdo – gêneros 
textuais. Eu, enquanto professora, 
sentia necessidade de estar mais 
próxima de meus alunos, de 
mostrar a eles que estávamos 
juntos, na mesma situação e, assim 
como eles, também eu estava 
carente do contato físico. Precisava 
demonstrar meu afeto de alguma 
forma, colocar na prática a tão 
falada empatia. 

Foi então que, enquanto 
trabalhava o gênero textual carta, 
ocorreu-me a ideia de escrever a 
punho uma carta pessoal a cada 
um deles. Perguntei ao meu filho, 
que está na adolescência como 
meus alunos, se ele gostaria de 
receber uma carta escrita por uma 
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professora sua. E ele, com brilho 
nos olhos, afi rmou que SIM, com 
um enorme sorriso nos lábios. 
Neste mesmo momento, decidi que 
escreveria. Solicitei à coordenação 
da escola a lista de contatos de 
todos os alunos de minhas turmas 
e, assim, uma a uma escrevi. Não 
imaginava que seria tão grande a 
minha alegria; a cada saudação 
escrita visualizava o rosti nho deles, e 
aqueles que eu ainda não conhecia, 
imaginava como eram. Cartas 
prontas, envelopes preenchidos, 
postagem no correio. Agora, então, 
era só esperar que eles recebessem 
e, talvez, manifestassem alegria em 
receber, assim como eu ao escrever. 

Da mesma forma que não 
imaginava que minha sati sfação 

seria tão grande na realização desta 
ati vidade, também não pensava 
que a reação deles seria tão 
positi va. Acredito que o senti mento 
foi recíproco – o meu ao escrever e 
o deles ao receber. Como resultado, 
muitas carti nhas também recebi, 
como forma de agradecimento. 
Manifestaram em palavras sua 
felicidade com o presente surpresa. 
Obti ve retorno de alguns pais, 
parabenizando pela iniciati va e 
externando sua grati dão e alegria 
ao ver seus fi lhos realizados com 
o trabalho. Nem eu imaginava 
que este trabalho, sem pretensão 
nenhuma além de chegar até meus 
alunos numa demonstração de 
afeto, teria o alcance que teve.

Neste tempo de pandemia, 

Professora redigindo as cartas. E-mail de agradecimento.

Arquivo da autora (2021)

Arquivo da autora (2021)

muitas coisas aprendemos. Eu, 
em especial, aprendi, na práti ca, 
que a alegria e a felicidade estão 
nos pequenos gestos, em ati tudes 
simples, que não requerem de 
nós grande esforço. Espero ter 
ensinado isto também a eles. Penso 
que a tecnologia desempenha 
seu papel de aproximar amigos e 
desconhecidos, mas nada substi tui 
um gesto humano. E fi nalizo meu 
relato com uma declaração da 
escritora Clarice Lispector: “Escrevo 
porque encontro nisso um prazer 
que não consigo traduzir […]” 
(LISPECTOR, 1992, p. 46).
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